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gs espera fiis e! mínlsfra español 
emprenda hoy su vlBje de regreso 
Buenas perspectivas sobre ffivers/ones ¡faíianas 

en nuesfro desarrollo indutftial 
H u n i c h (Alemania ) .— E l m i -

tiistw dg/ A s u n t o » Exteriores, 
íffcíl Fetnanidb M a r í a C a s t í e H a 
y ^ la i? , l i a estado vis i tando l a 
e íudad en e l p r i m e r d í a de su 
Tirita p r ivada a M u n i c h . 

0 mlufstco, acompaftaao de 
su espesa y del c ó n s u l e s p a ñ o l 

M u n i c h , don í l . S. ¡ ^u ín tan i -
lia y ÍPé^rex V a l d é s , r e c o r r i ó en 
an t c inóy i i las calles úe l a par te 
vieja ¡̂ e ¡la c iudad y dj íspue» 
n i a i c h ó a v i s i t a r l a l á b r i c a 
Grurdi ig , d é ma t e r i a l d© radio 
y t e l ev i s ión , instaladla en Uno 
ée íes .suburbios. 

I^utgC! vi&itó e l a l m a c é n dfe l á 
fábr ica de j í c r c e l a n a , donde ad
mi ró muchá i s de las t rad ic iona
les í i g u r i t a s que se hacen en, 
M u n i c h . 

E£ta tarde, el s e ñ o r Castiel la 
piensa v i s i ta r la pinacoteca, 
urkií de las m á s famosas cfae Eu
ropa. U n mle inb ro de l s é q u i t o 
c-ssfñoi d e c l a r ó qu© el m i n i s t r o 
thenv la esperanza de peder v i ~ 
i i í a i ' otros museos de í a ciudad. 

Esta t a rde a c u d i r á a l tea t ro 
CuTiHies para asist i r a í a re-
pxcfiestacion de l a ó p e r a " E l 

rapto dí&l ^eTra;Uo"y de Mozar t , 
Se espera que ei s e ñ o r Castiew 

lía nm-che el domingo, p e i » u n 
r e p r e s é n t e n t e de l Consulado es-
p j ñ c l díj® que t o d á y d a no se h a 
f i lado fe. h o r a de su salida, 
C O O P E K l ^ C I O N ECONjOMUGA 

H f S F / i N O - I T A L I A N A 
He ma.— E l C O m i t é úe Coope^-

rac ión E c e n ó m i c a i t a l i o - e s p a ñ o -
la, ha ¡ l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n 
en una r e u n i ó n celebrada en la fcdé de l a ConfedeTac íón de i u -
clustriales de I t a l i a , 'de que exis
ten buenas perspectivas pa ra inveisicnes i¡ta.Iia.nas en e l des-
erveflo iUdxíSítrlal de E s p a ñ a . ' 

E l jefe de l a d e l e g a c i ó n hjs-
p^ira, expTíso a s u aud i to r io I ta 
l i ano e l desarrol lo de l á indus
t r i a e s p a ñ o l a . 

P i e i ó a Jos indus t r ia les i t a l i a -
nc« (tíjac part icipen: en l a recu-
pc i ^ c í ^ i e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , é n 
í i í i l ¡ i u l a r , pc^ medio de l aye r -
'kmcft a l amparo l íe l a nueva 
icgi f lee jsn sore capitales ex-

, tT?niz^iT '• 
E i C o m i t é d i s c u t i ó ios pro

blemas qUa a las leiacicnes í t a -
lo-é^pa f íblas plantea e l Merca 
do ^ e m ú n Europeo, de que, a 
caferencia de Eíspaña , l o r m a par
te I t a l i a , y t r a t ó m u y p a f t í c u -
l a m i e n t e de c u s í t i c n e s a g r í c a -
Us y dr la forma en q á e e l ca-
l i t a l i t a l i a n o p o d r í a c o n t r i b u i r 
mejor » ayudar a l a moderaiza-
clóji de l equipo Indus t r i a l y a 
Is r e c u p e r a c i ó n e c o n ó m i c a de 
E s p a ñ a ; 

ií¿; í n e n t e i ^ l i a n a se dec laTá 
que las circunstancias son ahora 
íavcraleSí a las inversiones de 
ca.pital en E s p a ñ a ^ gracias a: l a UUüva l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a y. a 
la l i be ra j azac ión por I t a l i a de 
las exportaciones dfe capitales. 

COMENTARIO DE U N PERIO
DICO 

Washington . — E l d ia r io "Was-
n m g t o n Star", pe r iód i co con
servador, dice en u n comentario 
sobre l a vis i ta de l presidente 
t i sehhower a M a d r i d duirante l a 
p r ó x i m a j i r a presidencial, que el 
Gobierno e s p a ñ o l y su pueblo es
t á n s ó l i d a m e n t e a i lado del m u n 
do Ubre.—Efe. 
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E a M o s c ú s e e s t i m a 

q u e h a p o d i d o c h o c a r 
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S e h a b l a d e u n a c o n f e r e n c i a c o n C h i n a 

r o j a d e s p u é s d e l a r e u n i ó n c u m b r e 
Suiza establecerá relaciones diplomáficas con ia OECE 
la "Euratom" y ia Comunidad del Garbón y el Acero 

Nehru cumple 
a ñ o s 

Nueva Delhi.—Mensajes de fe 
Ikitaciún procedentes de todas 
las 'partes del •Mundo, llegan hoy 
a la localidad de Delira D-iun, en 
la Que el qpfe Uel Grohierno mdio, 
Nehru celebra su 70 cumple
años. 

Estocolmo. — I n f o r m a n desde 
Moscú que se h a perdido el con-
tacto por rad io con el " L u n i k I I I " , 
posiblemente porque haya cho
cado con un. meteor i to . 

Por su parte, Leonid Sedpf, con
siderado como el "padre del 
Spu tn ik" h a declarado que se 
p u b l i c a r á u n atlas de l a cara 
ocul ta de la Luna , t a n pronto co
mo se complete e l a n á l i s i s de las 
f o t o g r a f í a s y las medidas c i en t í f i 
cas hechas por el •TLunik I I I " . 
P R E M I O F E R M I , 1959 

Washington.— E l doctor G l e n n 
T . Seabcrg, des[;u{>ridbr del p l u 
tonio, ha sido galardonado con e l 
p remio E n r k o F e r m i para 1959, 
dotado con 59.000 dó io res . 

L a c c m i s l ó n de E n e r g í a A t ó m i 
ca dice que e l doctor Seaborg 
h a b í a sido recomendado por l a 
c o m i s i ó n asesora general de la 
c t m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a y 
que l a e l e c c i ó n h a b í a sido apro
bada por e l presidente Eisenho 
wer.—Efe. 

3 imilla li (mis 
n m m lioi y ls¡ 

leí ie elfos 

vela un 
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t l i inos 

l iberar 

p e r i ó d i c o 

han 

OJ q u e 

amenazado 

ps í» d e l 

H í m a l s y a limdú<í 

Nueva iJe lh i . — Diez pris ione
ros indios y ios c a d á v e r e s de 
otros nuevo indios muertos d u 
rante e l choque l ibrado en L a -
dafch el mes pasado l i a n sido en
tregados por los comunistas c h i -
Uo^ a una p a t r u l l a de la Po l i c í a 
india , s e g ú n se anuncia of ic ia l 
mente. U n portavoz indio di jo 
q ü e los prisioneros y los c a d á v e 
res fueron l í evadós a l campa-

.aiento i n d i o de H o t Springs, en 
t a d a k f i . 

En t r e los prisioneros se encuen
t r a K a r a m Singh, jefe de una 
pa t ru l l a , qa^e auterlorimente sh 
h a b í a informadlo h a b á a muerto . 

' PROMETEN CONQUISTAR- E L , 
P A Í S DEL H I M A L A Y A 
Nueva Delh i . — Los comunis

tas cl i inos h a n amenazado " l i 
berar" los protectorados h i n d ú e s 
de B í i t a n y S i k i m y las ciudades 
indias de K a l i m p o n g y Darye-
^ n ^ , gerca de la f rontera con 
China , s e g ú n ind ica el " I n d i a n 
Express". Funcionarios del Go
bierno h a n dicho que no t e n í a co-
uocimiento alguno de estas ame
nazas. 
, E i p e r i ó d i e o dice que los chinos 
« a n dicho que c o n q u i s t a r á n e l 
t e r r i t o r i o del Himialaya en u n f u -
^ r o p/rósdmo. Esitia amenaza 
" - -añade>- h a sido hecha de for-
l*1/1 P ú b l i c a recientemente en 
á * a s a . «Nosot ros , el pueblo de 
^ n i n a —ci ta el d i a r io r e f í r i éndo -
^ a l a c i tada amenaza l iberare-

Si ldm, B u t a m D a r y e r l i m y 
^a rn iR j jo^g üel doin in io impe-
;^a, 'Eía de l a I n d i a . Estamos 
j ^ u r o s de que convertiremos a l 
^ .f ista e n í r o n t e r í t de nuevStra 
ÍSK,215, ^ tememos a í a fuerza 
cbn - ^ ^ ^ porque somos m u -
i n d i a ? - ' | « « r t e s que las tropas 

Monumento a dos 
hombres célebres 

Han sido descubiertos en Ingla
terra dos monumentos dedicados 
a sendas personalidades de la 

Historia br i tánica. E l primero, el legendario Sir Walter Raleigh, que 
part ic ipó activamente en el descubrimiento de Virgin ia y fundó la 
primera colonia inglesa en tierras de Nor teamér ica . L,a estatua del 
célebre gobernante, cortesano, marinero y explorador que mur ió de
gollad» en 1618, ha sido inaugurada en Whütehall por el embajador 
de los Estados Unidos en Londres, Mr . John Hay, en él 350 aniversa
rio de la fondacióm de Jamestovm, Virginia, por los aventureros in
gleses. E l otro monumento es en honor de Sir Winston Churchill y 
ha sido erigido en Salway Híl l (Essex) por los electores de Wood-
ford y Wanstead a qiüenes el famoso político representó en el Par
lamento por espacio de treinta y cinco años. A l acto inaugural asis
tió el propio Churchill, acompañado de su amigo el mariscal Lord 
Montgomery. Los escultores son: del primero, Wi l l i am Me Millan, y 
del segundo, el joven David Me Fall.—(Fotos G I L D E L E S P I Ñ A K ) 

Berna. — E l Gobie rno suiza 
anuncia que e s t a b l e c e r á relacio
nes d i p l o m á t i c a s con l a Organ i 
z a c i ó n Europea de. C o o p e r a c i ó n 
E c o n ó m i c a , - _ ( O . . E . C. E.) y c o n ' 
ei " 'Euratom", Comun idad Eu ro - ! 
pea para l a E n e r g í a A t ó m i c a , j 

H a sido nombrado .embajador ' 
en ambas organizaciones Agosti-
no Soldati . E n .un comunicado 
of ic ia l se dice t a m b i é n que Suiza-
c r e a r á una oficina en Bruselas 
para mantener ei eniaee entre el 
• 'Eura tom' ' y la Comun idad E u 
ropea del C a r b ó n y del Acero. 
Soidat l s e r á destinado a P a r í s , 
donde tiene su sede la OJRC.E. 

E n los medios b ien in fo rma
dos se declara que el estableci
miento de relaciones d i p l o m á t i 
cas con estas organizaciones no 
significa que Suiza vaya a ingre
sar en ellas, sino que reconoce 
l a necesidad de mantenerse en 
estrecho contacto c o n ellas. 

N U E V A SEDE D E L A N A T O 
P a r í s . — L o s trabajadores e s t á n 

dando los ú l t i m o s toques al pa 
lacio de l a N A T O , en donde se 
espera se r e ú n a n los minis t ros 
de i a O r g a n i z a c i ó n duran te su 
p r ó x i m a entrevista a" mediados 
de Dic iembre . 

El edificio, de seis pisos, ocupa 
una e x t e n s i ó n de 7.400 metros 
cuadrados^ y contiene J.IÓO des
pachos; seis salas de conferen
cias, una C á m a r a del consejo, 
con capacidad pa ra m i l personas; 
u n garaje, instalado en el s ó 
t a ñ o cptpaz de contener 550 auto 
móv i l e s y u n restaurante. 

Todas las naciones miembros 
de la O T A N h a n con t r ibu ido a 
la c o n s t r u c c i ó n del edificio. 
¿ ' ' S U P E R C O N F E R E N C I A " . 

T R A S C O N F E R E N C I A ? 
Londres. — L a conferencia de 

a l to n i v e l Este Oeste pudiera ser 
v i r de base pa ra o t ra posterior 
en le que s e r í a inc lu ida la Ch i 
na comunista, s e g ú n comenta el 
in formador po l í t i co G u y E d é n 
en el pe r iód i co ' 'Lon^ion D a i l y 
Sketch" . 

G u y E d é n , que no ci ta fuen
te a lguna para sus informacio
nes, escribe que " jefe de Go
bierno sovié t ico . K V ^ c n e í , "apo
ya l a idea ík v$ / s u p a r c o h í e -

\ '-íi cAa'' uor1 í<$ dgUB'gttéB ---omU' 
n í s t a s chinos", y Que el p r imer 
min i s t ro b r i t á n i c o , asta t ra tando 
secretamente de este asunto con 
e l presidente Eisenhower. 

. O P I N I O N D E A T L E E S O B R E 
E I S E N H O W E R \ 

.Denver.—El conde Att lee , ex-
je í e del Gobierno y dir igente del 
par t ido laboris ta b r i t á n i c o , »ha 
declarado que él n o cree que el 
presidente Eisenhower sea u n 
soldado de p r i m e r a f i la o u n 
estadista, 

At t lee fue interrogado por los 
periodistas cuendo hizo escala 
en el aeropuerto do Denver , en 
r u t a hacia Greeley, Colorado, 
donde d e b í a p ronunc ia r u n a con
ferencia. " Y o no croo que E i 
senhower sea u n g ran soldado", 
d i jo . 

— ¿ Y u n gran estadista?. Se le 
vo lv ió a preguntar . 

—Tampoco l o creo. Fue l a res
puesta de At lee .—Eíe . 
L O S CHECOS P R O T E S T A N 

Viena. — Dos aviones de la 
A leman ia occidental :se estrella
r o n en t e r r i t o r i o^ checoeslovaco 
el pasado 22 de Octubre, , s e g ú n 
ha anunciado hoy el minis te r io 
de Asuntos Exter iores checo. 

L a agencia "Ceteka" , que d i 
fundió este comunicado, d i j o que 
los dos pilotos de los aparatos 
estaban vivos. 

E n l a d e c l a r a c i ó n of icial che
coeslovaca se dice t a m b i é n que 
es preciso protestar "con t ra la 
constante v lo l ec ión del espacio 
a é r e o checo por par te de avio
nes mil i tares que proceden del 
t e r r i t o r i o de A l e m a n i a occiden
t a l " . -

D I A D E L U T O E N 
A L E M A N I A 
Bonn .—El doctor K o n r a d Ade-

nauer, canci l ler de Alemania 
occidental h a formulado una 
d e c l a r a c i ó n en t o r n o a l d í a na
c ional de l u to que por los c a í d o s 

de las dos guerras mundiales, 
se conmemorara m a ñ a n a d o m i n 
go. I n d i c ó que apenas existe una 
fami l ia en el p a í s que no com
par ta los sacrificios de sangre 
que el pueblo a l e m á n se v i o ob l i 
gado a real izar en su his tor ia . 

E n t r e v i s t a e n B o n n 

Pasa por M a d r i d , a d o n d e v o i v e r á e l mes 
p r ó x i m o , e l m i n i s t r o a r g e n t i n o d e l I n t e r i o r 

Entrega de un mocfernísímo corazón a r t i f i c i o l a l H o s p i f a l 

d e l o C r u z R o j a d e B a r c e l o n a 

Madrid—Procedente de Francfort, 
en avión de < Ifcufthanga», llegó esta 
noche, alrededbr de las once, el mi
nistro a lemán del Tesoro y presi
dente del Comité internacional para 
la Defensa de la Civilización Cris
tiana, doctor Hermann Lindrath, 
acompañado de su esposa y séquito. 

D E PASO POR M A D R I D 
Madrid. —• Procedente de Buenos 

Aires y en t ránsi to para Ginebra, 
vía Par í s , se encuentra en el aero
puerto de Barajas el ministro ar
gentino del mteribr, don Alfredo 
R. Vitólo, acompañado del ministro 
plenipotenciario y extraordinario, 
don Raúl Rodríguez, director de Or
ganización y Tratados- de la Canci
llería argentina, y del director del 
.Banco Hipotecario de Buenos A i 
res,.'-. > ' ' > 

fíie dirigen a dicha ciudad suiza 
para asistir a las reuniones del Co
mité intergrubérna mental de Emigra
ciones Eüropeas , que allí se celebra. 

El señor Vitólcj maüifesfó que re
gresará a Madrid el día. 11 de D i -
ciVrnttre para invitar al Gobierno es
pañol a la conmemoración del 150 
aniversario do ia Revolución de Ma
yo y tratar, a la vez,' de temas sobre 

emigración y colonización con nues
tras autoridades. — Cifra. 
ENTREGA D E U N CORAZON 

A R T I F I C I A L 
Barcelona. — Un corazón artificial 

ha sido entregado al hospital de la 
Cruz Roja en un acto que presidió 
el director general de Beneficencia 
y presidente de la Asamblea de la 
Cruz Roja española, don Antonio de 
Oriol y Urquijo, al que asistieron 
las primeras autoridades provincia
les y locales. 

E l corazón artificial hoy entrega
do, por su perfeccionamiento pre
senta notables caracter ís t icas .de 
regularidad de entrada y salida del 
fluido sanguíneo, eficaz oxigenación 
y adecuada presión, lo que permite 
realizar operaciones a corazón des
cubierto con un tiempo práct icamen
te no limitado. 

Terminado este acto, se procedió 
a la. imposición de condecoraciones 
a distintas personalidades de la vida 
barcelonesa por los servicios pres
tados a If. Cruz Roja y, posterior
mente, fue inaugurado, el curso de 
auxiliares técnicos sanitarios y da
mas enfermeras, voluntarias, con en
trega de brazaletes,—Cifra. 

CONFERENCIA D E RUIZ 
GIMENEZ 

i 
Madrid.—En la Casa Sindical se 

ha inaugurado esta noche el ciclo 
de conferencias de capacitación so
cial y sindical organizado por la V i -
cesecretaría nacional de Ordenación 
Social, con una que ha pronunciado 
el exmlnistro don Joaquín Ruiz Gi
ménez. 

Presidió el acto el ministro secre
tario general del Mdvimiento. 
GESTO E J E M P L A R 

Teruel .— En Navarrete del Río 
han sido inauguradas las obras del 
abastecimiento de aguas y el telé
fono público, por un importe' de un 
millón' de pesetas, costeadas en par
te por la Diputación provincial y 
en parte por el hijo de Navarrete 
del Río, don Justino Bernad, quien 
regaló m á s de 200 kilos de hilo de 
cobre para la. l ínea telefónica y 
500.000 pesetas para el abastecimien
to de aguas. E n testimonio de gra
t i tud el pueblo le ha nombrado h i 
jo adoptivo y le ha hecho entrega 
de un artístico pergamino. l í a n asis
tido a estas inauguraciones las au 
toridades provinciales. — Cifra.' 

SJerciciostácücos 
ds la ?! flete 
norteaoisrlcana 
en las cosías de 

c omenzaran h o y y en 

Bonn.—Tras la cena de gala que el ministro a lemán dé Astüi-
tos Exteriores,. Von Brentáno, ofreció a Castiella, en la foto 
aparece éste saludando al ministro federal de Defensa, Straus, 
y a la derecha., en segundo término, se puede ver a Von Bren-

taño y a Brhard.—(Foto CIFRA) 

ellas participarán 
mil hombres y 18 

d OS 

arcos 
Almería.- Han comenzado los pre

liminares de acercamiento a la. costa 
de Almería, correspondientes a los 
ejercicios tácticos de la V I flota 
norteamericana. 

Mañana comenzarán las operacio
nes de desembarco, destinado a la 
destrucción del supuesto enemigo. 
In te rvendrán en las maniobras die
ciocho buques de guerra, entro 
transportes y unidades de desembar
co y apoyo, y par t ic ipará también la 
aviación, procedente de los porta
aviones de la V I Flota. Los ejerci
cios d u r a r á n hasta el día 22 en qua 
se ha rá el reembarque y en ellos 
par t ic iparán cerca de dos mi l hom
bres. La toma de acción e's de tres 
kilónietros. También tomarán pasetei 
algunas unidades ' de la marina 
belga.—Cifra. 
V I A J E APLAZADO 

Myrüé Beafch (Carolina del Sur. 
EE.. UÜ.).—A úl t ima hora se apla
zó la sálidá del escuadrón de diecio
cho aviones F -14 «Starfíghter» qtJjft 
han. de dirigirse a Morón de la 
Frontera (Sevilla) en vtíelo sin es
cala^, en que serán repostados so
bre • el Atlántico por aviones cister
na K D - 5 0 - 1 . 

V e r d a d e r a m e n t e 

d e U I g l e s i a 

f r á g i c a 

C a f ó / i c a , 

e s 

e n 

m 

t s / ó v a q u / a 

E l Cardenal Gerlier sale al de mami^taciones 
falsas sobre los últimos momentos de Herriot 

Vhaitó.—La felínacióii dt, la. íglebía 
Católica en EslovaqúJa es verdades 
ramente t rágica , según las úl t imas 
noticias que han podido filtiarse » 
t r avés del «telón de acero». E l l i 
mitado n ú m e r o d é sacerdotes que 
todavía, permanece fuera de las cár
celes y de los campos de trabajo se 
encuentra bajo el control perma
nente de la policía secreta. 

Para sembrar confusión entre los 
fieles, la PoÜcía hace propalar una 
notioia falsa según la cual este o 
aquel sacerdote ha firmado su adhe
sión a la «Acción Católica» organi
zada por el gobierno comunista. 

E l pueblo deja de frecuentar la-
Iglesia correspondiente a este sacér-
dote, declarado por las autoridades 
comunistas como «fiel a l régimen». 
Entonces la Iglesia queda vacía y 
la Policía procede contra el sacerdo
te «sin. trabajo»^ enviándole a un 
campo de trabajo forzado, para que 
realice una labor útil. Por otra par
te, el rég imen comunista eslovaco, 
pretextando que la economía nacio
nal no ha cumplido los objetivos 
previstos/ impone trabajos extraor
dinarios a los trabajadores para que 
no puedan asistir a los actos reli
giosos. 

L o mismo que los sacerdotes, tam
bién los maestros se encuentran so
metidos a una constante persecu
c i ó n / P a r a que puedan ségúir en las 
escuelas, se les ha exigido una re
nuncia formal a la Religión Cató
l i c a 

E l comunismo en Eslovaquiá pre
tende por todos los medios a su al
cance desarraigar por completo el 
Catolicisrmo. Sorprende por ello a 
quienes han podido visitar este país, 
ver las iglesias que quedan abiertas, 
llenas de fieles que rezan fervorosa
mente. Las noticias sobre un posi
ble acuerdo entre el occidente y el 
comunismo, con el que el régimen 
rojo alardea ante la población eslo
vaca, empuja sin embargo a los es
lovacos a una actitud de desespera
ción, quitando justificación a esta 
resistencia pasiva frente al comu 
nismo que Eslovaquiá venía demos
trando desde su ocupación. 
DECLARACIONES D E L CARDE

N A L G E R L I E R SOBRE LOS 
ULTIMOS MOMENTOS D E 
H E R R I O T 
Lyon.—En relación con los últi

mos momentos de Edouard Herriot, 
presidente que fue de la Asamblea 
Nacional francesa fallecido hace ya 
tiempo, eL cardenal Gerlier, arzobis
po de Lyon, ha hecho unas declara
ciones, en las que dijo entre Otras 
cosas: 

«Desde que en circunstancias, dé
las que conservo recuerdo conmo
vedor, tuve ocasión de hablar con el 
presidente Herriot sobre los proble
mas religiosos por los que me cons
ta que se interesaba m á s de. lo que 
manifestaba a l exterior, me impuse 
como deber elemental mantener dis
creción a este respecto. Pero, des
pués de ver algunas informaciones 
insidiosas sobre los úl t imos momen
tos de la vida de este famoso polí
tico, me creo en el deber de recti
ficar ciertos conceptos. Durante las 
conversaciones que mantuve con él 
desde él punto de vista religioso, 
cuando se hallaba gravemente enfer 
mo, el presidente Herriot conservaba 
su perfectas lucidez y respondió con 
voz segura y firme á mis pregun
tas, declarando qúe aceptaba lo que 
yo realizaba, manifestando además 
en dos ocasiones el deseo de fune-

tfiles ^ l lg íésob d-íipjKíft de su .müer-
te. Yo me cuidó múy bien de qne 
sé cumpliera todo lo que en seme
jantes momentos y t ra tándose de ta l 
hombre había deseado en vida y no 
húbiera consentido qtte fuera de otro 
modo. Es, pues, inadmisible que se 
trate de contraponer, las palabras 

del hombre en pié a Ijjs <jXjpt'e»U>x4$K 
del homlire enfermo en el lecho. La» 
deformaciones de la verdad atentan 
contra ía declaración fOrmai de m i 
testimonio lícito, y m i deseo ardien
te es que no se construya ninguna 
polémica sobre una persona de co
razón noble y en vida tan leal». 

Fidil Güiro 
«a ssjuir su propio eazniño» 

No quiere ckpmáer icoüómicigtóite h ES. 
ni llgarsi a Oxidaste frente al coraism® 

Gobierno 
anti - Castro Nüéva York.—El Dr. Rafael L . Díaz-

BaLart (a l a izquierda), secretarlo 
general de la Organización «Rosa 

Blanca», contrar ía al movimiento revolucionario de Fidel Cas
tro y el Dr. Domingo Gómez Glmeramez, hermano de la ante
rior mujer de Fidel Castro, que han anunciado la formación; 
de un Gobierno cubano en el exilio, presidido por Glmeramez. 

Lar Habana. — L a respuesta a 
las notas de ,protes ta 'nor teamer i 
canas que acaba de ser entregada 
a Estados Unidos por el Gobierno 
cubano es considerada en los me
dios d i p l o m á t i c o s de estia capi ta l 
como una i n d i c a c i ó n de que F i 
del Castro e s t á dispuesto "a m a r 
char solo" por lo que se refiere 
a sus relaciones con otros pa í s e s 
del Hemisferio occidental. 

L a no ta cubana, de 33 p á g i n a s 
entregada ayer a l embajador 
norteamericano parece indicar 
que Cuba desea desligarse por 
completo en el fu tu ro de cua l 
quier "bloque". Dicho de o t ra 
forma, que no quiere seguir el 
camino de otras naciones ibero
americanas, que t r ad ic iona lmen-
te dependen de los Estados U n i 
dos e c o n ó m i c a m e n t e , n i tampoco 
considerarse l igada a las nacio
nes occidentales en l á . po l í t i c a 
m u n d i a l f rente a l comunismo. Se 
puntual iza , s in embargo, que, por 
l o que se refiere u n f u t u r o irnne-
diato Cuba piensa cumpl i r "sus 
obligaciones respecto a las Nacio
nes Unidas y a l a o r g a n i z a c i ó n de 
Estados americanos".—Efe. 

SE I N C A U T A D E UNA F I N C A 
NORTEAMERICANA 
L a Habana. — Noticias proce

dentes de C a m a g ü e y i n f o r m a n 
que el Gobierno de F ide l Castro 
se ha incautado oficialmente de 
l a finca norteamericana " K i n -
granch", si tuada en e l Este de 
Cuba pa ra mon ta r en el la una 
c o o p e r a t i v a . — S í e. 

E I M D. O M iia-

Goiiio m la 
flel M e 

Madr id .— U n a orden de la Pre
sidencia del Gobierno, que el lu* 
H^f l u ^ k el ' W e t í n Q ñ & 
del Estado", encarda del^desnaC 
cho^de la d e l e g a e i l r d e l G Q b & 
no Para l a o r d e n a c i ó n ú&l t r a n ^ 
porle a l general don G r e f o r t i 
Bahamonde Ta i l l a f e r t .—Ci f r ¿ 
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U N nuevo plan 
de urbani

zación, dentro del 
t é rmino munici
pal, acaba de ser 
aprobado por el 
Ministerio de la 
Vivienda: el de 
la zona de Gamo-
nal-El Capiscol. 

I m p o r t ancia 
tiene esa resolu
ción de dicho Departamento por
que, con ella, viene a darsfe im
pulso decisivo a una obra en ver
dad interesante, habida cuenta de 
la densidad demográf ica que han 
adquirido los núcleos de dicha zo
na y las ampliáis posibilidades que 
en ella existen todavía para ubi
car infinidad de edificios, destina
dos a viviendas. 

Ahora bien. Interesa, en grado 
sumo, que para llevar a cabo esos 
planes el Municipio otorgue las 
máx imas facilidades, es decir, 
ofrezca coyuntura adecuada, en lo 
que respecta a servicios de todo 
orden precisos para unos barrios 
un tanto alejados dfe la capital y 
que, forzosamente, no atraen tan
to al posible vecino o al propieta
rio de fincas susceptibles de con
vertirse en solares para edifica
ciones. . 

En ese sentido, el plan de urba
nización que acaba de aprobarse 

era un paso au
tént icamente , de
cisivo. P o r q u e 
mediante el asen
so ministerial y 
las innumerables 
ventajas que ella 
lleva consigo, se
r á realizable toda 
clase de mejoras, 
instalaciones y 
servicios de los 

que en la actualidad .se adolece en 
buena parte y qüe, previstos por 
el Municipio, ser ían de utópica 
realización sin ese apoyo. 

Nada menos que esto supone la 
aprobación del Ministerio de la 
Vivienda a que se refirió el alcal
de en la sesión semanal de la Co
misión municipal Permanente. 

Por ello, nos felicitamos de que 
esa legít ima aspiración del Ayun
tamiento se haya convertido en 
realidad y qué muy pronto, merced 
a la resolución ministerial tantas 
veces aludida, pueda afrontarse, 
en toda su plenitud, el proyecto 
redactado al efecto por los técni
cos y llamado a transformar, en 
perspectiva, en condiciones y en 
comodidades aquella zona cada 
día m á s poblada y una de las me
jor orientadas en orden a los pla
nes de ensanche de la ciudad...— 
B . I . 

l O í l i i O ! 
Delegación provincial 
de información y Turismo 

Se pone en conoGimiento de to
das las industrias de hospedaje de 
la capital y provincia, que se han. 
recibido ya en esta Delegación los ' 
Libros de Inspección creados por 
la Orden del Ministerio de ínfor-. 
mación, y Turismo de 30 de Abr i l 
i i l t imo y obligatorios en todos los 
establecimientos del Ramo de Ho-
telería, los cuales deben ser recogi
dos por los interesados, antes del 2ó 
del actual, previo pago de su im
porte dé 25 pesetas. 

Sección Femenina 
CURSO D E NAVIDAD.—El pró

ximo día 23, d a r á comienzo en la 
Escuela Hog t r de Sección Femeni
na el Curso de Navidad que con 
tanto éxito celebra todos los. años. 
Se dan de platos típicos de Navi
dad, adornos de la casa, mesa, etc., 
Religión, Economía Doméstica, De
coración, etc. 

Como el núm. de plazas es l imi ta
do, se ruega a todas las señoras y 
señori tas que les interese hagan la 
inscripción lo antes posible en la. 
Delegación Local de la Sección Fe
menina, C/. .Aranda de Duero nú
mero 6. E l precio de la mat r ícu la 

. es de 75 pesetas. 

r relegación administrativa 
de Educación Nacional 

CONCURSO.-— Por r e s o l u c i ó n 

de la D i r e c c i ó n Genera l de E n 
s e ñ a n z a P r i m a r i a de 27 de Oc
tubre ú l t i m o ( B . O. del Estado 
de 13 de Noviembre) , se convoca 
concurso especial de traslados 
pa ra l a p r o v i n c i a de Nava r r a , 
s e ñ a l á n d o s e u n plazo para la 
p r e s e n t a a i ó n de las inistancias 
e n esta D e l e g a c i ó n que t e r m i 
n a r á el p r ó x i m o d í a 28. 

E n el indicado B o l e t í n O f i 
c ia l e s t á n publicadas las vacan
tes, pudiendo presentar ' ins tan
c ia independiente a este concur
so los que ya hayan concursa
do e nel general. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Moi sé s B a r r i o 
Morquecho, Teodoro M a r í n M i 
guel, Wenceslao G a r c í a B l á z q u e z 
y M i g u e l Ange l A r r a n z D o m í n 
guez. 

Matrimonios. — D o n J o s é G o n 
zá lez P in tor con d o ñ a R o s a l í n 
Cacho C a l d e r ó n , hoy a las ocho 
y media en San Cosme; don F é l i x 
de la Fuente M i g u e l con d o ñ a 
G l o r i a Pampliega Delgado, hoy 
a las once y media en San Cos
me y San D a m i á n ; d o n Adolfo 
Herreros G u t i é r r e z c o n d o ñ a 
Francisca Casado M a t a , hoy a las 
doce en San Pedro y San Felices 
y don Nico lás M e r i n o Her re ro 
con d o ñ a M a r í a Blas Cana l , hoy 
a las doce y media en San Cosme 
y San D a m i á n . 

Defunciones. — Anacle to G u 
t i é r r e z G o n z á l e z , de Sotregudo, 
85 a ñ o s , R i v a l a m o r a y Tras ig io 
del O lmo P é r e z , de Me lga r de 

Fernamenta l , 80 a ñ o s , Plaza San 
Juan , 9. 

m m m m 
Se precisan en Burgos. 

Concepc ión , 21. — A l m a c é n 

lás siete de la tarde, S W - ^ . G k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 290 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a inapreciable. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 682,5; a las dos de l a 
tarde, 682,6; a las siete de l a ta r 
de, 683,1. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 11,6 grados, a las 13 horas ; 
m í n i m a , 7,4 grados, a la una. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
SW—36,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s ; a 

U n a muestra de l a moder
na car idad con el p r ó j i m o es 
donarle u n poco de sangre. 

SALA DE FIESTAS 
presenta hoy 

¡ U n fo rmidab le e s p e c t á c u l o ! 
L O L I T A P E R L E S 

(sugestiva an imadora) 
MA1ITE G A L A N 

(estrella del bai le) 
O R Q U E S T A " R E X " 

De 1 a 2, Vermouth -ba i l e ; 
de 3,30 a 5, C a f é y t raccio
nes; dfe 5,30 a 7, Ses ión es
pecial de variedades. A las 
7^30, Animadloi B a i l e ; 11,30 

noche: B a i l e - E s p e c t á c u l o . 

I 
COLISEO. — " l o s p i ra tas del 

Mississippi" (Dav id Croke t t ) (s. c.) 
y "Guardias de R o m a " (2). 

CORDON. — " C o n s p i r a c i ó n de 
si lencio" v(s. c.) 

A V E N I D A . — " E l mundo es de las 
mujeres" (3) . 

C A L A T E A VAS. — "His tor ias de 
M a d r i d " (3R) y "Oriente E x p r é s " 
(3R), 

G R A N T E A T R O . — "Carmen l a 
de Ronda" (3R) . 

ASTORIA. — "Dest ino de Sissi" 
(2) y "Suspiros de T r i a n a " (2), 

REX;. — "Red inv i s ib le" (s. c.) y 
"Recluta con n i ñ o " (1 ) . 

ALQUILERES 

EN MTHANDA 
MECISA. — "Du«lo en el A t l á n 

t i co" (s. c ) . 
CINEMA. — "Salto a l a g lor ia" 

(s. c . ) í 
NOVEDADES. — "Oasis" (s. c ) . 
APOLO. — " E l cha r ro i n m o r t a l " 

(2). 
A V E N I D A . — "Los carnets del 

mayor Thompson" (3 ) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
" S á b e l a " (3) . 

T E A T R O P R I N 6 1 P A L — "Due
l o de t i tanes" (3). 

El p r o g r a m a de r a d i o 
q u e a m e n i z a l a 
s o b r e m e s a d e l o s 
d o m i n g o s 

por deseo expreso de 

E S C A F 
e s t a r á qon ustedes TODOS LOS 
DQMING0S a c o m p a ñ á n d o l e s c o n 
"LA MUSICA MAS AMABLE PARA LA 
HORA MAS TRANQUILA" 

E s c u c h e h o y " C a f é y 

C o n c i e r t o " a l a s 3 72 
d e l a t a r d e p o r R a d i o 

C a s t i l l a ( B u r g o s ) 

m 

m 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d ía de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 758 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 58. 

Antes de encargar ra rótml® §» 
cr i s ta l , consulte m 

Cristalerías del Norte 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

plateados. Precios e c o n ó m i c o s . 

M U E R T E R E P E N T I N A . — E l 
vecino de Castrojer.iz, F é l i x del 
R í o Vega, de .33 años , soltero, 
cuando s a l í a de u n estableci
mien to de bebidas, en d icha loca
l idad , suf r ió u n desvanecimiento, 
p r o d u c i é n d o s e u n a h e r i d a - e n la 
r e g i ó n occipital . . 

Var ios convecinos acudieron a 
aux i l i a r le y le t ras ladaron a t o 
da pr isa a su domic i l io , pero de
j o de existir a los pocos momen
tos, s in que el m é d i c o del pue
blo pudiera hacer o t ra cosa que 
cert if icar l a de func ión . 

Descanse en paz. 

Hora 
ezactn C S S 7 I H 

R e l o j e r í a ESPADA - J o y e r í a 

A T R O P E L L A D O P O R U N A U 
T O B U S — E n e l puente de Pam
pliega, fue atropellado por el au 
t o b ú s de viajeros de l a l í n e a VL-
l l a q u i r á n - L e r m a , e l obrero h a r i 
nero V a l e r i a n o G u t i é r r e z Ruiz , 
de 61 a ñ o s , casado, que s u f r i ó 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, 
siendo t r a í d o a Burgos, e ingre
sando en la c l ín i ca de San J u a n 
de Dios, 

¿QUIBNPITA? 
L A Q U E P I T A E S 

I Z A M I L 

ATROPELLADO POR U N CI
CLISTA. — En la tarde de ayer fue 
asistido en la Casa de Socorro José-
Luis López Martín, de diez años, es
colar domiciliado en calle Calvario 
número 4, a' quien los facultativos 
de guardia apreciaron: herida inci
so-cortante en pierna derecha, de 
pronóstico reservado, que le fue pro
ducida al atrepellarle un ciclista. 

H I T - i m e 
U o i l m s i ( i m 

Viajes negocios — L u n a de m i e l . 
E s p a ñ a y Ext ran je ro . 

A. Bon í faz , n ú m . 11 
Te lé fono , 3585 y 1133 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes 
15 de Noviembre de 1929 

E L próximo domingo, día 17, la So-
cíedad Benéfica Burgalesa de j^í 
Habana celebrará una j i ra con el 
nombre de «Un día burgalés», en 
e l salón «Ensueño» de la cerv'ece» 
r í a «La Tropical», de aquella ciu. 
dadL Se celebra esta fiesta con el 
Sin de conocerse todos los burga,, 
leses y familiares allí residentes v 
pasar i m día de confraternidad. ' 
L A temperatura máxima de hoy 
fue de 13,0 a la sombra y la 
ma, a la sombra, de 4,2. 

i de la*, otias es 
la ule He las 

E n l a m a ñ a n a de ayer y ante 
e l notar io s e ñ o r I l u n d a i n , se pro
c e d i ó e n d A y u n t a m i e n t o a fjr. 
miar l a escr i tu ra úe adjudica
c i ó n de las obras de pavimenta
c i ó n de l a calle de las Calza
das, a favor del contratista, se
ñ o r C a r q u é s , por u n presupues
to de 1.348.936,48 pesetas. 

E s u n p r o g r a m a d i s t i n t o . . . e s ^ i | T L ^ 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
A y e r tarde, cuando se hal laba 
prestando sus servicios en l a fá 
br ica de har inas donde t rabaja , 
el vecino de V i l l a q u i r á n de los 
Infantes, F é l i x P é r e z , de 48 a ñ o s 
de edad, casado, su f r ió una c a í 
•la que le o c a s i o n ó la f rac tura de 
la t ib ia derecha por su tercio 
medio^ teniendo que ser t rasla
dado a nuestra c iudad en u n a 
ambulanc ia que le condujo a la 
c l í n i c a de San Juan de Dios, don
de los facultativos que le asistie
r o n ca l i f icaron su estado de p ro
n ó s t i c o reservado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Marcos, San Pablo ,17; Segura, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y D e l A l a m o , 
Vadi l los , 24. 

M a ñ a n a lunes: M a r t í n e z M a 
ta, Plaza de J o s é A n t o n i o 12; 
Last ra , M o l i n i l l o 24, y De Aba
j o , Vi l la rcayo , 10. 

'-4 

Expos i c ión de óleos 
JESUS SOTERO 

Horas: lO'/z a V/z y átAVz a 9^, 
Festivos de 12 a 2. 

Relojes VILLANUEVA 

PLAZA OB Joae ANTONIO N« 41 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

D o m i n i c a X X V I de Pentecos-i 
té s . Ss. A l b e r t o Magno, oto., dr. , 
J o s é P igna te l l i , confesor, Euge
nio , F é l i x , obs., Segundo, F iden-
ciano, Va r i co , Samonas, mrs . 

Misa , con r i t o doble y color 
verde, de la D o m i n i c a X X V I 
do P e t n e c o s t é s , segunda o r a c i ó n 
^ t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Nuestra Señora de la Divina Pro-

MUEBLES ~ TAPICERIA 

T f ! 1 3 2 2 faé*. Gñlfftb» 7 

videncia. Ss. Gertrudis, vg.; Rufino, 
Marcos, Valerio, Elpidlo, Marcelo, 
mrs.; Edmundo, Federico Euque-
rio, ob.; Otmaro, ab. 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas rezadas 

desde las siete y media en l a ca
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos . A las diez, H o r a meno
res, p r o c e s i ó n y 'misa conven
t u a l . A las doce, doce y me.dia y 
una , misas rezadas. en la nave 
mayor , con p l á t i c a . 

S A N L O R E N Z O : Novena en 
favor de las Benditas An imas del 
Purga tor io . 

Por l a tarde, a las ocho. La 
o r a c i ó n sagrada e s t a r á a cargo 
de l R. P. A n g e l ' V i c e n t e de Je
s ú s , O. C . D . 

SAN LORENZO.—En la misa de 
una, instrucción religiosa por el 
M . I . éfp. D. Fél ix Ar ra rás . Tema: 
«El purgatorio, cárcel donde las al
mas es tán prisioneras». 

saaagsaMHiHi iwi imm—fcii 

AUTOMOVILES 
AGGE80BI0Í 

ALQUILO piso sitio 
i céntrico. Razón Teléfo

no 2219. De 1 2 a 1. 
T A X I varios coches, 
¡grandes pequeños, 2,50 
kilómetros. Teléfonos 
11564 y 1520. 
COCHERAS indepen
dientes estancia auto
móviles. Garaje San 
Jul ián, próxima aper
tura. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
SE A R R I E N D A una. 
^habitación con derecho* 
a cocina, matrimonio-
sin hijos o chicas a. 
dormir. Avenida del 
Cid, nún?. 53, 3.9. Le
t r a D. 
S E Ñ O R A sola cede dos 
habitac/ones amuebla
das ccyi derecho a co
cina, ^ a n Francisco, 
103. 

M A T R I M O N I O sin h i -
5os céde habi tac ión a. 
señor i tas , derecho coci-
ha. Rtazónj esta Admi
n is t rac ión . 
A L Q U I L O locales co
merciales fein traspaso,, 
zona bu*nfi. Razón esta. 
Adminis t rac ión. 
PARA Aseñora sola se 
desea bohardilla con 
habita/sión independien
te. Irtformes esta Ad
min i s t rac ión . 
A R D I E N D O local I n 
dustr ial . Razón (Plaza 
'^fega) calle Hospital 
l í l i l i tar , 1-3. primero. 
E N SITIO muy cént r i 
co cedería habi tac ión 
con derecho a cocina, 
a matrimonio sin hijos 
o dos señoras. Razói í 
Teléfono 5578. 
ALQUILAMOS coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Teléfono 250»-
8130. 
SE A R R I E N D A N loca
les, propios materiales 
de construcción, sitio 
céntrico. Teléfono 1522. 
SE C E D E N tres habi
taciones amuebladas, 
sitio céntrico. Informes. 

' Rey Don Pedro, 37, ÍJ>, 
izquierda. . _ 

V E N D O camión Fede
ra l eon motor Barrei-
ros y Dodge Carnero 
recien reparado. Viuda 
de E. Molinero. Huerta 
de Rey. Teléfono 5. 
SE V E N D E «Vespa», 
b u e n a s condiciones, 
bien equipada. Infor
mes, teléfono 6062, 

CONTINENTAI i -
AUTO, S. A. Ro-
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Cíilvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

GOLOGAGIONEI 

V E N D O furgoneta Ci
troen C-4 o cambio por 
moto, Santa Dorotea 
n ú m . 22, 4.s. Alfredo Si
món. 
A U T O ! MO VTLISTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
SE V E N D E Peugeot y ' 
Montesa en taller de bi
cicletas. Fuentecillas. 
VENDO 4-4 magnífi
co estado, 19.000 Kms. 
Doctor Soto. Teléfono 
2326. Dato 51. Vitoria. 
j : AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets do 
conductor, t ramita rár 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO Vespa perfec
to estado. Teléfono 5195 
POR adjudicación vén
dese Renault 11 HP., 
perfecto estado, toda 
prueba, 38.000. Garaje 
Moderno. Teléfono 1813, 
E N "MUY buen estado, 
vendo Renault 4 CV. 
Informes: Servicio Re-
naut. í^anta Cruz, 1. 
SE V E N D E Seat, 7 
plazas, nuevo; carroce
r ía ómnibus, 34 plazas; 
motor GMC. Unión, 9. 
Valladolid. T e l é f o n o 
26333. 

V E N D O f u r g o n e t a 
Fiat, impecable, 13 HP. 
Fe r re t e r í a Abásolo. Te
léfono 32. Briviesca. 

NECESITASE / c h i c o 
cobranza con informes. 
Despacho Central Ren-
Jfe. Moneda, 21. 
CALENDARIOS ant i 
g u a fábrica necesita 
viajante. Apartado 275. 
Zaragoza. 
NECESITAMOS mecá
nico bueno, para ave
rias y reparac ión d& 
tractores y vehículos. 
Facilidad v i v i e n d a , , 
buen sueldo. Industrias 
Lebrero. Milagro (Na
varra). 
PRECISASE cocinera 
y h iñera para servir 
en Vitoria. Dirigirse 

"con referencias a Publi
cidad Arbex. Vitor ia . 
SE OFRECE pastor a 
zurrón. Narciso Alva-
rez. Careedo de Burgos. 
SE NECESITA guarda 
para la dula en Soto-
palacios. Tratar con l a 
Junta Ganadera. 
EBANISTAS: Necesito 
oficiales, reserva colo
cados. Informes: Palo
ma, 6, S.5. 
SE PRECISA mucha
cha con informes, ma
trimonio dos n i ñ o s , 
buen sueldo. San Pablo. 
22,. 7.'-', B , 
NECESITO muchacha 
sabiendo cocina. Buen 
sueldo. Teléfono 3276. 
SE NECESITA chica 
para cocina con infor
mes. Teléfono 21-73. 
NECESITO muchacha. 
Tinte, 4, é.5, izqda. 
NECESITO sementero 
u obrero agrícola. Gran
ja Escobilla (Paseo los 
Pisones). Burgos. 
SE NECESITA mucha
cha. General Mola, 31, 
¡primero. 
,SE NECESITA mucha
cha sabiendo cocina, 
buen sueldo. San Juan, 
22, l . * izqda. 

NECESITASE mucha
cha con informies. Ave
nida Cid, 57, 2JP, izqda.. 
NECESITO agentes co
laboradores provincia, 
fuertes comisiones relo
jería. Preferible dispon
ga 21.000 pesetas. Angel 
Castrillp. Paseo Qluinta. 
Transversal. Burgios. 
R E P 13 E SENTANTE 
necesitamos, ciudades, 
pueblos, fábricas, ofici
nas, cuarteles, centros 
oficiales, bancos, cen
tros de trabajo propa
guen venta ^plazos inte
resantes art ículos. Mag
nificas comisiones, sub
venciones. A p a r t a d o 
896. Madrid. 
CHICA y asistenta só
lo tardes. Teléfono 2013 

compras y mm 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
SILLONES americanos 
herramental y fornitu
ras, productos para per
manente. Pezt 16. Ma
drid. 

POLLITAS' superselec-' 
cionadás, todas edades. 
Pida catájogo. Hijos 
Abel González. Vallado-
l id . 
1 A T E N C I O N ! Más ba
rato que la pintura, son 
los papelee pintados, 
para empapelado de ha
bitaciones. Adquiérales 
en «Milán». Cordón nú
mero 2. 
VENDO crirbón fragua 
garantizad o. C a m i n o 
Plata. Teh'sfono 3871. 
CORAMBRES t o d o s 
usos y t amaños com
pro, cambio y vendo, 
garantiz?tdas gusto pez, 
buenos jarecáos. Se al
quilan precitos muy re
ducidos. Félix Sebas
t ián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 
POLLETOa recién na
cidos. Avínola San Is i 
dro. Saniía Clara, 48. 
Teléfdno ' t l l l . 
SE VENJftEN 100 po-
llasi de plomera postu
ra, y sietfí cerdos de 100 
K^s. Tr.-rtar con Sabi-
niano A l pnso. Padilla de 
Arr iba. 

GRANJA «La Flo
r ida». Reanuda la 
c a m p a ñ a de incu
bación, e s t á en 
c o n d i c i o n e s de 
ofrecer a Vd . sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbell de 
un día, de 5 se
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 

I Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

POLLITOS ^ e " ñ ^ d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
H E R R E R O : el mejor 
carbón de fragua, car
bones Cubero, Avenida 
del Cid, 63. Teléfono 
1724. 
POLLAS diversas eda
des. Santillana. Aveni
da Cid, 24. 
UNDERWOOD y Con
tinental de oficina buen 
estado y económicas, 
yendo. San Gil , 10, 2.a. 
Sr. Fuente. 
MAQUINA de direccio
nes «Adrema» o simi
lar, ocasión, comprar ía . 
Ofertas. Apartado 142. 
Valladolid. 
V E N D O salamandra 
francesa grande, bara
ta, a ín Calvo. 46, 3.s 

SEÑORITA Bachiller 
superior, con conoci
mientos francés e in
glés se ofrece para dar 
xlase niños o trabajo 
oficina. Teléfono 2592, 
A L E M A N , profesor na
tivo, Vitoria, 105, 4.e, C 
BACHILLERATO, re
válidas, matemát icas , 
física y química, pre
universitario, , magiste
rio, clases particulares, 
grupos reducidos. Telé-
cfono 3612. 

FIMGAS 

ENSEÑANZAS 

SE OFRECEN señori
tas para dar clases par-
t i c ü 1 a res Bachiller, 
Ciencias. Razón esta 
Administración, 

VENDO casa con cua
dras y cochera. Razón 
Hospital del Rey, 14.s 
VENDO vivienda, 5 ha
bitaciones, servicios y 
patio, ocasión y facili
dades de pago, ' Cante
ro. Concepción, 2. 
VENDO pisos exentos 
en calle Vitoria. Telé-
cno 2436, 
VENDO casa de 4 pi 
sos, dos libres. Infor
mes esta Administra
ción. 
URGE venta magnífico 
piso, cuatro amplias ha
bitaciones, d e s p e nsa, 
servicios. V e r d a d erá 
ocasión. Calvario, 22, 
2.5, izquierda, 
VENDO piso 4 habita
ciones o cambio por fur
goneta de 2 a 8 HP, 
F e r n á n González, 55, 
S.s. Tardes. 
VENDEMOS piso cua
tro habitaciones, exen
to, trato directo, entre
ga inmediata, precio in
mejorable; otros de cin
co. San Pedro y San 
Feliees, 8. 
VENDO piso libre, cén
trico, cinco habitacio
nes exteriores, dos ca
lles. Llana de Afuera, 
9, l.o. 
SE V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60. Obra. Te
léfono 4285, 

VENDO casa libre en 
Gamonal, calle Lavade
ros núm. 9. José Ortiz 
Traspuesto. 
URGE vender segundo 
piso, barato, nuevo, 4 
habitaciones, trato di
recto. General S a n z 
Pastor, 24, 2,s, puerta 
núm, 7. 
OPORTUNIDAD vendo 
pisos llave en mano, 
desde 50,000 pesetas. 
Santa Ana, 35. Obra. 4 
a 7 tarde. 
SE V E N D E casa en 
Capiscol, planta y piso, 
uno libre con galline
ros. Informes Padre 
Flórez, 8, Zapater ía . 
SE V E N D E una t ierra 
con permiso para edifi
car, con pozo con agua, 
diez árboles frutales, en 
carretera general Aran-
da¿ - Burgos, si tuación 
magnífica. Tratar en 
Gumiel del Mercado. 
Viuda de Figuero. 
L A I N Calvo vendo p i 
so .libre, cuatro habita
ciones. Tratar Lozmay. 
•Laín Calvo, 39, Maña-
,lias. De 12 a 2, 
CONSTRUCTOR vende 
diriectamente sesenta 
viviendas, todas catego- GANADOS Y APEIOS 
r ías y precios. Informes 
Casillas, 7. Obra, 
VENDO casa con ga
llinero y terreno. Cami
no Mirabueno, 16. Alb i 
no Espinosa. 

OCASION: Por ausen
tarme vendo piso mag
níficas condiciones, Ra-
^¡ón C/. Villarcayo, 8, 
2,s, izquierda, 
VENDO piso libre tres 
habitaciones, agua ca
liente y servicio. Calde
rón de la Barca, 4, l.e. 
Informes Bar j e s ú s . 
Arrabal de 6ian Esto
ban. 
VENDESE piso hermo
so para mucha familia 
o pupilos, céntrico, so
leado, calefacción, tra
to directo, por pocos 
días. Razón Sanz Pas
tor, 7, 3.Q izqda. 
V E N D O planta baja, 
piso y solar adjunto. 
E d i f i c i o seminuevo. 
Oportunidad para ins
talar cualquier nego
cio. Razón: Vista Ale
gre, 8. Castellana. 
VENDO piso calle L a 
jC a m p osa. Informes, 
Puerto del Rey, 2, 3.5, 
izquierda. 
V E N D O dos casas en 
Gamonal con una v i -
yieñda libre cada una 
jy chalet con 2 vivien
das, huerta y gallinero, 
en Burgos, libres, Telé-
ifono 2870. 

SE VENDE tractor 
Fordson Major 40 HP., 
ruedas goma y eleva
dor, otro tractor Ford-
son, trilladora Ajur ia 
núm, 1, segadora Dee-
ring, otros aperos y 
una moto Peugeot, en 
General Franco, 46, 3.9, 
izquierda, Logroño. Se
ñor Varona. 

SE V E N D E N 22 ovejas, 
6 corderas y un borro 
en Víllasandino. Pedro 
Romar t ínez . 
VENDO pollas de tres 

; meses, magníf ica pro
cedencia. Bar Casa Da
vid . Santa Dorotea, 
VENDO 23 ovejas jó
venes próx imas parir. 
Vicente Pampliega, Ca
ñizar de los Ajos. 

HUESPEDES 

ENTREGA inme
diata de tractores 
«Zetor» 25 HP, Pe
didos « C e n t r a l 
Agrícola». C a l l e 
Miranda, 7, (Fren
te Estación Auto
buses), Burgos, 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García . Avenida 
del Cid, 44. 

C A M B I A R I A piso 
céntrico en Bur
gos a estrenar, por 
otro de Vitoria. I n 
formes, Teléfono 
1684. 

VENDO piso barat ís i
mo, aproveche la oca
sión, no la pierda. Ra
zón esta Administración 
SE V E N D E piso, tres 
habitaciones y despen
sa. Informes, C/. Belo-
rado, 3, Pescadería . 

AGRICULTORES ven
do remolques para mu-
las 'o tractor, construí-
dos con ga ran t í a en Ta
lleres Santiago Lloren-
te. Sasamón. 
SE V E N D E N dos mu-
las y una yegua de 
ocho años, a toda prue
ba, por dejar la agri
cultura. Para tratar 
con Afrodisio Barbero, 
en Villamorón. 
SE V E N D E maqho le
chal, burreño, superior. 
Para tratar con Ventu
ra Forres, en Presencio 

SE V E N D E un carro 
de par de muías ligero, 
en buen uso. Oliveros, 
López, Villaldemiro. 
SE V E N D E N 60 ovejas 
(jóvenes en Presencio. 
•Tratar con Eusebio Or-
'tega. 
SE V E N D E N 20 ovejas 
primero y segundo par
to en Iglesias. Neftalí 
López, 
POR adjudicación de 
tractor vendo par de 
machos con arreos y 
carro. Teodoro Gómez, 
Villahizán de Treviño! 

TRACTORES «Ze
tor - Diesel» de 24 
y 26 HP, Entrega 
inmediata, «Cen
t ra l A gr í c o 1 a». 
(Frente Estación 
Autobuses). 

GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces em
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer
dos y aves? ¡porque... 
es insustituible! 
^ E V E N D E un vagón 
¡de vacas lecheras; han 
llegado hoy a Burgos. 
Barrio San Pedro de la 
Fuente. Bar Sevilla, Ce-
ferino Martínez, 

A D M I T O pwpilos fijos. 
Puebla, 11, 3,9. Rafael 
Losada. 
P E N S I O N completa 
uno o dos amigos, ba
ño. Teléfono 5497. 
A D M I T O dos estudian
tes, pensión completa. 
Informes esta Adminis
t ración. 
DOY pensión 28 pese
tas completa hay teléfo
no y baño. Calle B r i -
Viesca n ú m . 13, habita
c i ó n 8, 

MUEBLES 

VENDO mesa escrito
rio toda roble, Infor-
ines esta Administra
ción. 

M U E B L E S Hor t i -
güela. De calidad 
y en todos los esti
los, a precios de fá- ' 
b r i c a , compare 
precios y se con
vencerá . Vea ex
posición Mar t ínez 
del Campo, 6, dos 
plantas. Talleres 
Sanjurjo, 34. Telé
fono 1945. 

VENDO dos aparadores 
propios pensión y velo
motor. Lanch. Miranda, 
14, 2.5, izqda . 
COMPRA venta toda 
clase de muebles usa
dos. Llana de Afuera 
n ú m . 6. Tienda. Teléfo
no 2939. 
POR obra liquidamos 
muebles. F á b r i c a La 
Económica. Fuenteci
llas. 
V E N D O mesa escrito-
frio y bicicleta señora. 
San Lesmes, 1, princi-

ípal derecha. 
VENDO despacho, i n 
clusive m á q u i n a de es
cribir. Teléfono 5195, 

SE V E N D E comedor 
nogal. Huerto del Rey, 
16, primero, 
VENDEMOS muebles y 
material s a s t r e r í â . 
Alonso Martínez, ,5, 2.fi 

PERDIDAS 

E X T R A V I O muía le
chal, capa rotía, velluda. 
Entregar Ci*irtel Guar
dia Civil . 
E X T R A V I O día 13, ye
gua negra íosina, con 
cadena al cuello. Entre
gar a don Agustín Vi-
llán, en Capiscol (Bur-
jgos). Se gratif icará, 
E X T R A V I O burra; cas
taña , bastante alzada, 
creja grande, cabeza 
limpia, es tá criando. Su 
.dueño, M á x i n » Marti--
jfaez. Calderón de Ia 
Barca, 15. 

TRASPASOS 

TRASPASO local su
cursal «Rxibra-Electri-
cidad» en Dfiego Laínez, 
2, con existencias. 
formes: «Ruera». Plaza 
José Antonio, 33, 
SE TRASPASA fábrica 
quesos, gran zona 
chera. Informes esta 
Administarcíión, 
SE TRASPASA local 
en F e r n á n González-
Razón teléfono 2363. 

VARIOS 

PASAPORTES, penales 
ú l t imas voluntades, l1' 
cencías. Confiólas • 
Gestoría Quintanilla-

POTOGRABADOSi 
Confección rápiu» 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precio* 
ventajosos. C a 11e 
Vitoria, 18. Teléfo
no 2852. 

SEGUROS Genéra le* 
todos los ramos, absr 
Juta garan t ía . Gesten» 
Quintanilla. 

Lea D I A R I O 
BURGOS ^ ^ 
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andorra la Vieja (Servicio espe-
j g crónicas de la Agencia Lo-

C s para p L ^ B I O D E BURGOS).— 
Can 1» H^ada a Andorra la Vella, 
apital de los Valles, d l l señor Fer-

Cández Galar, hasta ahora gober-
15 ador c r d i de la provincia de Lé-
^da y delegado especial del Go
bierno español para los Valles de 
Andorra, ha quedado cerrado el 
largo paréntesis que, abierto el pa
sado mes de Enero, ha mantenido 
, pequeño Principado pirenaico, 

huérfano de turistas españoles. 
jurante nueve meses, pues, la 

frontera hispano-andorrana ha per-
pianecido cerrada para todos los 
subditos españoles no residentes en 
g¡ Principado, sin que • se sepan 
ej¿actamente las causas de tal pro-
jjibición. 

Tenga, presente el lector que la 
mayor parte del comercio' andorra-
no era absorbido por los turistas 
españoles, que se volcaban mate
rialmente, durante los últ imos años, 
sobre el Principado. Hubo fines de 
gemana que, a pesar del gran nú-
jnero de hoteles existentes en todo 
el territorio, fue imposible poder al
argar a todos los visitantes. 

Este año, a l faltar todo este enor
me contingente de españoles, el co
mercio decreció enormemente, y 
en algunos art ículos permaneció ca-
si paralizado. 

Las consecuencias de la citada 
medida restrictiva, estaban al bor
de de producir un grave colapso 
en la economía andorrana. E l in 
vierno, económicamente hablando, 
se presentaba muy crudo. De he
cho, algunos comerciantes hab ían 
gido alcanzados, tan de lleno, por 

crisis, que se hallaban ya en es
tado de quiebra. La noticia de la 
Suspensión de la orden que restrin
gía el paso de frontéra a los espa
ñoles, que. a fuer de ser sinceros 
podemos afirmar que nadie la espe
taba a estas fechas, se extendió el 
pasado viernes día 23, como un re
guero de pólvora por todos los r i n 
cones de los valles. Produjo, como 
es natural, una desbordante ale
gría, que se tradujo en mahifesta-
ciónes de entusiasmo popular. Se h i 
cieron toda clase de conjeturas 
acerca de las condiciones que el 
Gobierno Español impondría encuna 
frontera que siempre ha gozado de 
un régimen especial. No obstante, 
fueran las que fuesen, ante la po
sibilidad de un invierno con pers
pectivas económicas, m á s o menos 
favorables, en todos los rostros de 
los comerciantes y habitantes de 
Andorra, volvieron a reflejarse la 
esperanza y el optimismo. 

Hoy, se conocen ya las determina-
| cíones del Gobierno español. Para 
cruzar la frontera con Andorra, los 
españoles deberán utilizar el Pasa
porte Internacional, no siendo ne
cesario n ingún visado. Xos dernás 
pases han quedado, de momento, 
abolidos 6 anulados. 

En cuanto a la posible varia
ción de las tarifas aduaneras, nada 
se sabe en Concreto, aunque se 
cree habrán algunas modificaciones 
importantes, y, de una manera es-,; 
pecial, en ciertos art ículos de lujo. 

Como resultado de todo ello, aun
que reina optimismo, éste es imode-
íado; extremadamente^ moderado. 

La frontera de la Seo de Urgel 
apenas ha registrado un aumento de 
tránsito. Todo parece indicar que 
tardarán varios días, aun, en volver 
todas las cosas a la antigua horma-
Mad. Y eso, si vuelven. 

El tiempo no ha querido asociar-
88 al ambiente que, a pesar de to-

es de franco optimismo, ya que 
est4 lloviendo continuamente, la 
t«mperatura ha decrecido sensible-
^nte y las cimas de las altas mon
das se .hallen cubiertas de nie-

!> lo que la motivado la puesta en 
Carcha, por primera vez durante 
esta temporada, dé las máqu inas 
JjJütanieves y turbinas que han de 
^jar expedito el Puerto de Enva-
W, de 2.407 metros de altitud, a 
JJU de qUe ias comunicaciones con 
rancia no queden interrumpidas. 

^ Pesar de elbo, el t ráns i to con 
fancia, durante la época invernal, 
• «lUy difícil. 

ahí la importancia vi tal que 
J^a Andorra representa el turismo 

Pañol. Y más , en los meses in -
Vernales. 

C l M u n d o e n o c h o d í o t 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

Pausa evidente en l a pugna 
entre el bloque r o j o y el mundo 
occidental. Salvo el v iolento deba
te en la O N U sobre p r ó x i m o s en
sayos nucleares franceses en e l 
Sahara, y la t e n s i ó n chino- india , 
t o d a v í a no acabada, el panorama 
m u n d i a l apenas si se muestra i n 
t r anqu i lo . L a inquie tud i r a k i no 
pasa p o r ahora de ta l . E l desfi
le m i l i t a r moscovita del aniver
sario de la r e v o l u c i ó n h a sido t o 
do lo " p r á c t i c o " que c a b í a . Eg ip
to y S u d á n se repar ten las aguas 
del N i l o . ÜÍI M u n d o empieza a es
tar pendiente del g r a n via je que 
el mes p r ó x i m o e m p r e n d e r á el 
presidente norteamericano. 
E L P E R I P L O D E I K E 

32.000 k i l ó m e t r o s de recorr ido, 
veinte d í a s de ausencia de su p a í s 
(del que s a l d r á e l 3 de Diciembre 
para no regresar hasta el 22). V i 
sita a diez naciones. Conferencia, 
en P a r í s , con los presidentes i n 
glés, a l e m á n y f r a n c é s . He a q u í 
la s ín tes i s del p r ó x i m o viaje de 
Eisenhower. 

Y he a q u í como lo resume 
—personas con quienes delibera
r á y temas que seguramente se
r á n tratados— el " N e w Y o r k T i 
mes": 

D í a 4 de Dic iembre : R o m a ; 
Segni; I t a l i a desea una mayor i n 
t e r v e n c i ó n en la p r e p a r a c i ó n de 
la conferencia en"la cumbre ; I k e 
v i s i t a r á a l Papa. 

D í a 6: A n k a r a ; Menderes; T u r 
q u í a , f i rme al iado en l a O T A N , 
és t á siendo sometida a u n a d u r a 
p r e s i ó n rusa por haber aceptado 
en su t e r r i t o r i o u n a base de pro
yectiles teledirigidos. 

D í a 7: K a r a c h i ; A y u b ; el Pa
k i s t á n , g ran al iado de los Esta
dos Unidos en Asia , sufre una, 
grave crisis e c o n ó m i c a . 

D í a 9: K a b u l ; D a u d ; E l Af 
g a n i s t á n , p a í s neu t r a l as iá t ico , 
se ha l l a estrechamente v inculado 
a Rusia-por l a ayuda e c o n ó m i c a 
s a v i é t i c a . 

D í a s 9-13: Nueva D e l h i ; N e h r u ; 
I n d i a , l a m á s ' impor tan te poten
cia neutra l is ta , e s t á amenazada 
por las incursiones fronterizas de 
la Ch ina roja . 

D í a 14: T e h e r á n ; el Sha de Per-
sia ve amenazada su po l í t i ca oc-
cidental is ta por los soviets y por 
los grupos de o p o s i c i ó n dentro del 
pa í s . 

D í a 24: Atenas; Ka raman l i s ; , 
las disputas sobre ChQpre per
t u r b a n las relaciones de Grecia 
con sus aliados occidentales. 

D í a 19: P a r í s ; conferencia con 
Mac M i l l a n , Adenauer y De 
G a u l l t . 

D í a 22: Rabat ; Mohamed V ; 
Marruecos, an t iguo protec torado 
f r ancés , plantea ahora el t ema 
de e v a c u a c i ó n de las bases nor
teamericanas. 

Cuando se p u b l i c ó este esque 
ma, sobre u n g r an mapa de las 
zonas cruzadas por el a v i ó n presi
dencial, no se h a b í a hecho pú
bl ica a ú n la v is i ta de Eisenho 
wer a M a d r i d , donde c a m b i a r á 
impresiones con el G e n e r a l í s i m o 
Franco. Ahora d e b e r á incluirse 
en el p rog rama . 
D I S T E N S I O N Y C O E X I S 

T E N C I A 
- E l desfile m i l i t a r de M o s c ú ce 

lebrado con m o t i v o del c u a d r á -
g é s i m o segundo aniversario de l a 
r e v o l u c i ó n ' rusa h a sido el m á s 
breve de toda l a h i s to r ia sovié 
t ica. Kruschef ha recibido a los 
periodistas toccidentales, les ha 
dicho que, duran te su via je a R u 
mania , no ha vista a T i t o ; que 
l a zona discutida entre l a China 
ro j a y l a I n d i a carece de i n t e r é s 
e s t r a t é g i c o en los t iempos moder
nos, y que es t á dispuesto a reci
birles de vez en cuando, aunque 
sem analmente (como Eisenho
w e r ) le parece demasiado. 

Mien t r a s tanto , e s t á decidido 
que el presidente i ta l iano, G r a n 
c h i - i r á a M o s c ú en Enero. Y que 
Kruschef v i s i t a r á P a r í s en M a r 
zo. Eisenhower, por su parte, i r á 
a M o s c ú , como es sabido, en p r i 
mavera. Y , ahora, acaba de 
anunciar su p r o p ó s i t o de aprove 
char l a o c a s i ó n pa ra trasladarse 
antes o d e s p u é s , al e x t r e m o 
Oriente. Nos hal lamos en plena 
d i s t e n s i ó n internacional . E n pie 
na coexistencia. L o que no qui ta 
para que la O T A N haya anuncia
do u n a breve r e u n i ó n en P a r í s a 
r a í z de la conferencia de los cua
t r o occidentales. 
L A S A G U A S D E L N I L O 

Egipto y el S u d á n h a n f i rmado 

m t m 

. * • 
I 

Han actualmente en. los 
Estados Unidos. 50.300.000 
aparatos cDe televisión, ser
vidos por 561 emisoras, per
tenecientes a tres grandes re
des (la National Broadcas-
tinp Gom-pany, la Colombia 
Broadcastin System y ' la 
American Broadcasting Cóm-, 
panyj, cuyos ' heneficios en 
'1958 sé cifran en unos 
171.900.000 dólares, es decir, 
alrededor de 10.314.000.000 de 
pesetas, si no hemos hecho 
mal el cálculo. Hace poco más 
o menos un año se descubrió 
que en los concursos publici-
tanos había trampa. Los con
cursantes y sus opositores re
ciban dinero por ganar o de
jarse ganar. Las emisoras tes 
c o mun icaiban pr eviam e n t e 
las preguntas que iban a ha
cérseles y las contestaciones 
oportunas. Hubo ima inves
tigación que, llevada ahora a 
fondo, ha complicado' a las 
emisoras, los realizadores, las 
casas que patrocinaban los 
concursos y las agencias de 
publicid-aú. De 150 testigos 
interrogados fudicialmen t e 
han resultado per-juros, se
gún las autoridades forenses, 
"no menos de un*centenar". 
A todo esto alude la carica
tura de hoy, perteneciente: 
el "Atlanta Constituticn". El 
traspunte recorre los cuartos 

• de los protagonistas y grita: 
"Todo el mundo a escena". 

u n acuerdo de repa r to de las 
aguas del N i lo . N o deja de ser 
sorprendente el hecho si se t iene 
en cuenta que, hace ahora u n 
a ñ o aproximadamente , el gobier
no s u d a n é s que, d e s p u é s de una 
larga resistencia, se d i s p o n í a al 
f i n a negociar con E l Cairo, fue 
derr ibado por u n golpe m i l i t a r . 

N o falta qu ien a t r ibuya la nue
va ac t i t ud de J a r t ú m —siempre 
reacio a ceder aguas del r í o — a 
presiones norteamericanas.*La te
sis es que e l cambio de conduc
t a de Nasser respecto de Rusia 
ha t r a í d o como consecuencia que 
los Estados Unidos acepten la po
s ib i l idad de un idad á r a b e a n t i 
comunis ta bajo el mando de Na
sser. Se u t i l i z a n como argumen
tos en favor de este modo de ver 
las cosas l a a p r o x i m a c i ó n entre 
el rey Hussein y el presidente 
egipcio, y l a visi ta reciente de 
Seud de A r a b i a a E l Cairo. 

Sea como fuere, el acuerdo 
e g i p c i o - s u d a n é s a t r ibuye a l Su
d á n 18.000 mil lones, y medio de 
metros c ú b i c o s anuales de agua! 
Egipto r e c i b i r á , en cambio, 55.000 
mil lones y medio. J a r t u m t e n d r á 
la ayuda nor teamericana pa ra 
const ru i r su embalse. 

E l p rob lema ahora es t á en sa
ber si E t i o p í a , Uganda y K e n i a 
que, con el apoyo inglés , recla
m a n t a m b i é n par te del agua n i l o -
ta, d e s i s t i r á n de sus pretensiones 
o i n s i s t i r á n en ellas e n l o r m a que 
imp ida a retrase la r e a l i z a c i ó n de 
los planes en marcha. 

K A S S E M O L A P O P U L A R I D A D 
P E R D I D A 
Cierta o no, esta es la verd ión 

que c i rcula -por l a prensa inter
nacional . E l general Kassem, je
fe de l a r e v o l u c i ó n que d e r r i b ó 
la m o n a r q u í a hachemita e n el 
I r a k y que hace a p r ó x i m a da m en 
te u n mes estuvo a p u n t o de pe
recer v í c t i m a de u n atentado, es
t á perdiendo o h a perdido ya de
f in i t ivamente su popular idad; 

Causas: L a Inmor ta l idad ad 
m i n i s t r a t i v a de su r é g i m e n , las 
dificultades do l a s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a , las matanzas realizadas 
por los comunistas ( Ju l io pasado) 
en K i r k u d , la reciente e j e c u c i ó n 
de trece oficiales nacionalistas. 

E l lo es que sigue t o d a v í a en el 
hospital . Gravemente enfermo, 
s e g ú n unos; semirrefugiado,- se
g ú n otros; detenido, a creer u n a 
tercera v e r s i ó n . 

D icen que entre el g e n é r a U A b -
di gobernador m i l i t a r de Bagdad, 
y el coronel M a d h a w i , t r i s temen
te fomoso por su a c t u a c i ó n como 
presidente del " t r i b u n a l ' p o p u l a r " 
se ha entablado una sorda lucha 
por la s u c e s i ó n . N o fal ta qu ien 
a ñ a d e que, t ras la pugna perso
na l , se enc ier ran los forcejeos en
t re nacionalistas y comunistas 
p o r apoderarse de los resortes de 
mando del p a í s . 

L o que de cier to haya en todo 
esto 'es imposib le (saberlo, hoy 
por hoy. Q u i z á no tardemos m u 
cho en tener elementos de ju ic io 
de m á s peso que las deferencias 
actuales, procedentes casi en su 
to ta l idad de Be i ru t . 

L a vida de Cristo en 
la televisión italiana 

Roma.— Procedente de Pales 
t i na ha llegado a R o m a el reli
gioso capuchino Padre M a r i a n o , 
. f igura m u y popu la r en I t a l i a por 
'su p rograma semanal en la T. V 
Desde el mes de Noviembre, el 
Padre M a r i a n o p r e s e n t a r á u n 
nuevo p r o g r a m a t i t u l a d o " ¿ Q u i é n 
es J e s ú s ? " "Vamos a presentar 
la vida de Cr i s t o —ha declarado 
el Padre M a r i a n o a u n periodis 
ta— sobre u n a base documental ; 
reduciremos a l m í n i m o indispen 
sable la par te hablada p a r a dar 
u n ampl io margen a l a documen
t a c i ó n : i m á g e n e s de los lugares 
donde Cr is to ha nacido y v iv ido , 
d ó n d e r e a l i z ó sus milagros , dón
de m u r i ó , fue sepultado y resu 
c i tó . Testimonios de autores pa
ganos, hebreos, cristianos, descu
br imien tos a r q u e o l ó g i c o s , papi
ros, vestidos, costumbres' rel igio 
sas". Para preparar esta str ie do 
programas, el Padre M a r i a n o ha 
v is i tado los Santos Lugares, ha 
f i lmado 1.200 metros de pe l í cu l a 
y ha realizado i inumerables foto
g ra f í a s . E l anuncio de este nuevo 
p r o g r a m a que s e r á t r ansmi t ido a 
despertado u n g r a n in te rés en to
la hora de mayor audiencia en 
I t a l i a , las ocho de l a noche, ha 
do el pa í s .— ( O F I M ) . 

l o s e s t u d i a n t e s d e h o y 
Educación y tecnología en Inglaterra 

(Parte segunda) 
Becas y otros medios de premiar la aplicación del 
estudiante." El I. C. I. contriboye anualmente con 
250.000 libras (42 millones de pesetas) para becas.-

Colegios técnicos, aprendizaje y entrenamiento 

i ? * 

E*P0SIC|10N:VPED 

CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LOS 

colchones «F L B X» 

Londres. ( C r ó n i c a ae nuest ro 
corresponsal). 

L a ptolítlca inglesa en Educa
ción Nac iona l no pe rmi t e que 
n inguna joven en condiciones de 
emprender u n estudio especiali-
za^b encamine sus pasos a otros 
derroteros por no encontrar apo
yo e c o n ó m i c o suficiente. E l m i -
nistiia d é E d u c a c i ó n Nac iona l 
cfrece todos los a ñ o s unas dos m i l 
becas en abier ta c o m p e t i c i ó n a 
muchachos y muchachas capaces 
ele t r i u n f a r en e l " j o b " . En adi
c ión , e l min i s t ro ofrece anual 
mente t a m b i é n , cerca de m i l q u i 
nientas plazas en fo rma d é becas 
dentro de las universidades. 

De o t ra parte, la s a u t o r i d a d é s 
decentes locales consideran se
r iamente las apt i tudes y las fa
cultades de cada estudiante para 
p remia i l e con r e l a c i ó n a sus m é -
ritios y abr i r l e u n surco, sin t r a 
ban, q u f le conduzca d i rec tamen
te a los colegios t é c n i c o s y otras 
i n s t i t u í iones especiales. 

Apar te de las aportaciones eco
n ó m i c a s (y en otras formas) que 
fac i l i t a el Estado, las au tor ida
des locales y regionales, hay ins-
t i t u c i c n t s ceno la " I m p e r i a l 
Chemical Indust r ies" ( I . C. I . ) , 
que contr ibuye anualmente con 
sumas que to t a l i zan las 250.0€0 
l ibras (cuarenta y dos millones de 
pesetas) y , a d e m á s , ins t i tuye u n 
esquema de unas cincuenta be
cas anuales en cinco univers ida-
ces inglesas para f ac i l i t a^ las 
transferencias a los cursos de 
ciencia a estudiantes que han si
do calificados previamente pa ra 
ser a dimitidos en los cursos a los 
que op ta ron . 
A P R E N D I Z A J E 

E l fu tu ro t e e n ó l o g o o pe r i to 

Brillantísitno concierto del 
maestro Antonio Nebreda 
en la «Mesa de Burgos» 

de Madrid 
M a d r i d . — Ayer, jueves, se ce

l e b r ó en el domic i l io de l a "Mesa 
d é Burgos" el anunciado reci ta l 
de p iano a cargo del maestro 
compositor b u r g á i é s A n t o n i o Ne
breda M a r t í n , con una g ran con
currencia de púb l i co . 

E l maestro Nebreda interpre
tó m a g n í f i c a m e n t e u n variafcio 
p rograma de compositores c l á 
sicos e spaño l e s y extranjeros y 
en la segunda parte, como home
naje a su ino lv idab lé c o m p a ñ e 
r o el v io l in i s ta E s t e f a n í a , e j e c u t ó 
l a obra de éste t i t u l ada " C a p r i 
cho", gue fue m u y aplaudida. 

Asimismo gustaron especial
mente "Polonesa", de Chop in y 
l a "Danza del fuego", de Fa l la , 
obras en cuya i n t e r p r e t a c i ó n el 
maestro Nebreda b r i l l ó de modo 
pa r t i cu l a r . 

E l i lustre m ú s i c o b u r g a l é s fue 
m u y felicitado al conc lu i r su mag
níf ico reci tal . 

El É ie \ \ i a i , DD 
Una costumbre que acredita la seriedad de una familia 

Hamburgo.—(Crónica del corres
ponsal de la Agencia «Fiel» para 
D I A R I O D E BURGOS).-^Si a us
tedes les preguntaran de repente: 
¿Qué hacen la mayor parte de los 
españoles el sábado entre las cuatro 
y las cinco de la tarde?», con se
guridad apenas sabrian qué respon
der: «Es difícil saberlo —dirian us
tedes—. A esa» hora unos duermen 
todavía la siesta, otros pasean u 
oyen la radio y hay quien a esa ho
ra está ya haciendo cola para en
t rar en un cine de sesión contigua». 
La misma pregunta, en cambio, di
rigida a un alemán, obtendría una 
contestación inmediata: <:<Los sába
dos, entre las cuatro y las cinco de 
la tarde, los alemanes beben café y 
comen tarta o pasteles». 

Los alemanes son muy aficionados 
al café, aunque no al café negro y Joaquín A B A N A Y P E L E G R I 

U n c a z a d o r f u r t i v o e n e l z o o l ó g i c o d e R o m a 
t̂ie sorprendido con un gancho y un saco junto a la jaula 

del fiero gato pescador, de doble tamaño que el doméstico 
En ^ zoológico de Roma se ha producido wx suceso !a mar de cu-

S?0' ^ muchacho de 21 años, Lamberto Macchia, planeo el robo de un 
S ? ' escondidos debajo de la ropa, un gancho de *ierro * ™ 
v^0- Eligió el mediodía, cuando hay menos publico, y pensó que, una 
Z ^ tuviera bien atado el gato dentro del talego, lo echar ía por en-
í o^ de ^ tapia fuera del parque para salir con las manos en los bolsi-

^ ' ^ ¡ n suscitar sospechas, y recoger la «caza» después, 
o *ero dos guardas del jardín, al ver que Lamberto Macchia t e t aba de 
^ t a r s e entre los arbustos, jünto a las jaulas de los felinos, empezaron 
^ p e c h a r , no le quitaron los ojos de encima y lo cogieron con el saco 

la*manos CUando ei chico se disponía a dar el golpe. 
lo s^De buena te has librado, muchacho - l e dijo el comisario, cuando 
ü o S f d a s lo nresentaron ante la P o l i c í a ^ . Debes dar gracias a Dios 
gatí ^ r ^ vivo. Ten ñor sQ?uro que no hubieras podido prender a l 

'Smo qUe el gato te hubiera atrapado a t i . 
b¡a 6feclo> el gato que se encontraba en l a jaula junto a la cual ha
to o?1 , S(*Prendid6 Lamberto por los vigilantes del zoo no era un ga-
n e ^ i ^ e r a , siPO un «rato pescador, de doble t a m a ñ o que sus conge-
% l f i 0.méstieos y perteneciente al tipo de seres vivientes que acometerí 
^ i f Y 10 aviso a todo el que puedan tener a su alcance. E n los bosques 
^nsid^ ía -v de Cevlán. que son su zona de difusión, los indígenas lo 
í e í 0 Í a d U ^ a n i m i a muy peligroso, no tanto por su fuerza como por su 

> Í : i s > 5 r P U e d e salíer - l e preguntó el comisario qué es lo que que
sero 1Con «1 gato pescador ? 

^ 61 W h a e h o no soltó prenda. Se cer ró en un absoluto mutis-
P^iódicos se hacían las m á s fantás t icas conjeturas y durante va

rios días animaron la ex t raña noticia, destacándola con tí tulos sensar 
cionalistas: «Rififi en el Zoo», «Sorprendido mientras robaba una bestia 
feroz», «Quería llevarse a casa un gato pescador», «El acusado calla...». 

¿Se trataba de un fanático zoófilo o de un feroz gaticida? Alguien 
halló una explicación hasta cierto punto lógica. Leyó en una enciclope
dia que el gato pescador tiene por costumbre ponerse al acecho a las 
orillas de los riachuelos y agarrar de un certero zarpazo el pez que se 
le pone a t i ro . Era la explicación: «Lamberto Macchia —dijeron los pe
riódicos— era un apasionado pescador y como esta temporada no había 
pescado nada, había pensado llevarse a la bestia para que le prestase su 
eficaz ayuda y convertirse en el primer pescador de Roma». 

Pero to^as estas suposiciones se vinieron abajo cuando el chico se 
decidió a declarar. L a historia real era mucho menos románt ica que la 
imaginada por los periodistas. E l nunca hab í a pensado en robar el gato 
pescador. Mucho m á s prosaicamente, sólo quer ía apoderarse del gato 
siamés que estaba en la jaula de al lado. Hab ía oído decir que la piel de 
un s iamés vale muy bien las 150.000 liras, aunque no le habían aclarado 
que este elevado precio es el de la piel ya preparada y que a él, por el 
siamés, vivo o muerto, le habr ían dado muy poco dinero. 

Ahora queda la duda de si ha sido és te el primer intento de robo de 
habitantes del parque zoolágico o de si son frecuentes. Un periodista in 
tentó aclarar esta incógnita, pero se encont ró ante un muro de* silencio. 
Es más , se ha retirado el gato pescador de la vista del público. Se han 
disculpado en el zoo diciendo que el animal está indispuesto, pero sin e» 
pecificar qué enfermedad. Es sencillamente, que promover ía aglomerar 
cienes de- visitantes, porque el gato pescador se ha hecho la í i e ra m á s 
popular del zoloógíco de Boma. (ARGOS). 

amargo, como nosotros, sino a un 
café m á s claro que beben en tazas 
grandes mezclado con un poco de 
crema de nata. La gente está dis
puesta a beber café a cualquier 
hora y el trabajo de las oficinas se 
interrumpe con frecuencia para es
te f in, pero la hora tradicional es a 
las cuatro o las cuatro y media de, 
la tarde y durante los fines de se
mana y la costumbre se observa con 
la bebida de cerenaonia. E l café de 
los sábados y domingos es también 
motivo de reuniones y visitas; así 
como los ingleses invitan a sus amis
tades a tomar el t é los álemanes 
invitan a las suyas a tomar café. 
Todo se desarrolla de acuerdo con 
un pa t rón fijo. La invitación es co
municada con la debida anticipa
ción y' el. día señalado 16s invitados 
se presentan en la casa llevando un 
ramo de flores que ofrecen ceremo
niosamente a la señora de la casa. 
Debido no sé exactamente a qué 
costumbre o superstición el' número 
de flores debe ser impar: 3, 5, 7... La 
mesa está cuidadosamente puesta 
con un lindo mantel y con la porce
lana tan justamente amosa del país. 
La anfitriona vierte el café en las 
tazas; pasa la j a r r i t a con la crema y 
el azucarero en medio de muchos 
corteses «bitte sahr, danke schon» 
y sirve los pasteles o la tarta ^ coro
nada de nata batida. (La consumí 
ción de nata es extraordinaria. ¿Se^ 
r á quizás ello la causa de la l ínea 
no del todo esbelta que lucen mu 
chas amas de ca^a alemanas?). Tras 
el café y los pasteles vienen los ci
garrillos y en las casas más pudien
tes coñac, vino o incluso ¡horror! 
un vermut, (porque los alemanes, 
bebedores de cerveza, no entienden 
mucho de vinos y licores ni de su 
uso. La reunión se prolonga a veces 
muchas horas y los huéspedes se 
retiran al f in repltetos de café, tarta, 
nata, licores o vino con la obligación 
moral de invitar en otra ocasión a 
sus anfitriones a una fiesta seme
jante. 

Los sábados y domingos es suma 
mente difícil encontrar una mesa 
libre en un ' caf6 entre las cuatro y 
las cinco o cinco y media. A la j 

"puerta de loa muchos paradores y ] 
pequeños restaurantes que bordean 
las carreteras se detienen docenas ' 
de autos y sus ocupantes interrum-! 
pen la excursión o el viaje para la ! 
obligada pausa del café. Si hace 

buen tiempo, en las terracitas de los 
bloques de pisos modernos hacen 
su aparición una mesita, unas sillas 
y una sombrilla de colores vivos y 
desde la calle puede verse a la fa
mil ia congregada alrededor de la 
cafetera. Creo que muchos alema
nes pagan el alquiler sensiblemente 
m á s alto de los pisos con terraza 
tan sólo por el placer de poder to
mar su café al aire libre unos cuan
tos días al año. 

Es bien sabido que a los alema
nes les gusta verse, envuelto^ y pro
tegidos en un horario, en una disci
plina, y por eso hasta sus costum
bres-familiares y sociales son m á s 
rígidas y precisas que las nuestras. 
E l café de los días de fiesta es una 
costumbre respetada por la gente 
seria y de orden; el hecho de pres
cindir de tal costumbre le s i tuar ía 
a uáo en una categoría bohemia y 
hasta anarquista. 

María Rosa SERRANO 

puede en t r a r en una indus t r i a , 
como "es tudiante - a p r e n d i z " , 
"pregraduado - aprendiz" , o co
mo "graduado - aprendiz" . Las 
c o m p a ñ í a s industr ia les a travesi 
de sus c o m i t é s ejecutivos, hacen 
la opor tuna se l ecc ión de facul ta-
des y apt i tudes clasificando a l 
muchacho con c a t e g o r í a s que dis
t r i b u y e n s e g ú n las necesidadesi 
de la es t ructura i n d l i s t r i a l in te r 
na de l a f a c t o r í a . 

E l estudiante - aprendiz en t r a 
en l a i ndus t r i a generalmente a 
les 17 a ñ o s o 18 y su curso de 
aprendizaje d u r a unos cuat ro 
a ñ o s . E l curso de aprendizaje 
e s t á combinado con intensivos 
trabajes de entrenamiento, con 
clases adicionales y a l f i n a l del 
míí-mo puede obtenerse l a ca l i f i 
c a c i ó n del l l amado " N a t i o n a l 
C e r t i f í c a t e " . 

E l "Sandwich systan" es u n a 
v a r i a c i ó n del curso pregraduado. 
En este sistema el estudiante s i 
gue u n curso que dura cua t ro o 
cinco a ñ o s en t o t a l y duran te e l 
mismo -pasa p e r í o d o s a l t e rna t i 
vos, generalmente de tres a seis 
mcí 'es , en la. univers idad , colegio 
t é c n i c o y en el curso prac t ico de 
ent renamiento i n d u s t r i a l . E n l a 
univers idad de Glasgow, por 
ejemplo, y sistema " s a n d w i c h " es 
seguido por todos los estudiantes 
de i n g e n i e r í a , los cuales pasan 
fiéis meses a l ternat ivamente de 
estudio y p r á c t i c a en una g r an 
f a c t o r í a . (Este sistema e s t á v i -
ger te en unos c incuenta colegios 
t écn i cos de Ing l a t e r r a y Gales) . 

E n Ing la t e r r a y Gales existen 
unos 280 colegios t é c n i c o s dedica
dos enteramente a l a e d u c a c i ó n 
pr t í e s i c n a l de l estudiante y 
otrus 260 que supedi tan sólo par
te de la jornada a los mismos 
p r o p ó s i t o s . Actualmente , l a p ro 
d u c c i ó n de estos cursos avanza
dos es de 9.500 cada a ñ o . E l Go
bierno ha declarado su i n t e n c i ó n 
de incrementar estos cursos has
t a l a c i f ra tope de 15.000. 
T E C N O L O G I A E N L A S U N I 

V E R S I D A D E S 
Las universidades inglesas se 

han expandido ampl i amen te des
de la segunda guer ra m u n d i a l y 
lo han hecho del lado c ient í f ico . 
Duran te el curso de 1955-56 e l , 
n ú m e r o d é estudiantes de Cien
cia y T e c n o l o g í a l legó a ser de 
29.013 ( u n d ó c e por c iento ma
yor de la c i f ra reg is t rada .en e l 
curso de 1938 - 39 y u n t í e i n t a y 
cuat ro por ciento del t o t a l de l a 
p o b l a c i ó n es tud ian t i l ) . E n e l cur
so a c a d é m i c o de 1954-55, cerca 
t!e 7,000 estudiantes ob tuvieron 
p i i m c i o s grados en Ciencia y 
Tecnclogia y, en ad i c ión , algunos 
m á s (se calcula que 378) no gra
duados ganaron pr imeros d ip lo
mas e n t e c n o l o g í a . 

Diec iocho de las v e i n t i u n a u n i 
versidades del Reino U n i d o t i e 
nen facultades para entregar e l 
t í t u l o de ingenieros electricistas 
y m e c á n i c o s . E n estos ú l t i m o s 
a ñ o s se ha logrado a m p l i a r l a 
potestad de entregar t í t u l o s nue
vos: el de q u í m i c o y a e r o n á u t i 
co. Las universidades centradas 

. en zonas industr iales cubren do-
centemente las act ividades veci
nas. Por ejemplo, l a un ive r s idad 
de B i r m i n g h a m cfrece estudios 
m e t a l ú r g i c o s ; l a de Sheffield y 
Swansee, de acero; l a de Glas
gow, i n g e n i e r í a m a r i n a y a r q u i 
tectura naval , como t a m b i é n la 
de L ive rpoo l , Belfas, B u r h a m y 
Scu thamptcn . E n las á r e a s t e x t i 
les, Marichester, pongamos por 
caso, su un ivers idad ofrece cur
sos text i les y de Q u í m i c a t e x t i l . 
L a un ivers idad de Leed es l a ú n i 
ca de I n g l a t e r r a en l a que pue
den cursarse estudios de " q u í m i 
ca de l a m a n u f á c t u r a c i ó n de l a 
p i e l " ; y l a de Manchester ofrece 
el de " t e c n o l o g í a del pape l" . 

Nueve universidades ofrecen 
cursos de minas. L a r e l a c i ó n en
t re dichos centres docentes y las 
industr ias locales es inmensa. 
G r a n par te dle las grandes facto
r í a s cont r ibuyen con dotaciones 
de aparatos, equipos especiales y 
aportaciones financieras a las 
universidades que desarrol lan , 
precisamente, e l curso especial 
de ese centro i n d ú s t r i a l . 

( C o n t i n u a r á ) 

JOSE LUIS F. DEL CAMPO 

Se vende o se alquila 
c e r á m i c a c e r c a n í a s de Bilbao, con l a mejor a rc i l la de Vizcava 

con faicilidades. R a z ó n : Sr. C o r t á z a r ' 
R o d r í g u e z Ar ias , 49. — B I L B A O 

Te lé fono , 39490 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS DE 

I 
G r a n s u r f í c / o e n far/efas d á f e í / c i f a c i ó n 

/ m p r e s o s c/e p r o p a g a n c / a , c a í e n c / a r / o s c/e 

bols i l lo p a r a 1960, recibos d e / o f e r í a , efe. 

E n v í o de e n c a r a o s a r e e m b o l s o . 

D e s c u e n t o a s u s c r i p i o r e s . 
V i t o r i a , 13 - T e l é f o n o 2852 - Apar tado 46 
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P e r e c e un matrimonio e n 
os turismos, c e r c a d e 

c h o q u e 
Val m o j a 

l e 

Los acompañantes de un enf/erra son afacados 
en El Escorial por una res desmandada 

Toledo.— E n el k i l ó m e t r o 43 
cte la carretera general de E x -
i reniadura , cerca de Va^mojado, 
chocaron el coche do tu r i smo 
M—205404, conducido por don 
J o a q u í n Uheda S a n A n d r é s , vo-
c ino de M a d r i d , y a qu i en acom
p a ñ a b a su esposa d o ñ a C a r m e n 
B ó j a r Blanco y el coche Cd-11-30 
conducido por P a ú l V a n W a l í -
dergleie, agregado de la Embaja 
da de B é l g i c a en M a d r i d . Resul
t a ron muertos don J o a q u í n "üoe-
da y su, esposa y her ido leve el 
conductor d e l segundo v e h í c u l o . 

E l s e ñ o r Ubeda era funciona
r i o del M i n i s t e r i o do I n í o r m a -
c i ó n y Tur i smo. 

S e g ú n parece, n o ha sido la 
excesiva velocidad l a causa del 
accidente. E l "SeatOOO", que con
d u c í a el s e ñ o r Ubeda, marchaba 
moderadamente, pero la l l u v i a 
hizo que el coche resbalara y co-
rm rizara a dar bandazos, p rodu
c i é n d o s e el choque al l legar a 
Valmojado, en u n trozo de la. ca-
r ;viera , sin o b s t á c u l o s que i m 
p id i e ran la v i s ib i l idad . 

Dos horas antes de ocu r r i r el 
< ü c o n t r o n a z o h a b í a n ocur r ido all í 
mismo otros dos accidentes a dos 
coches. No hubo heridos, ya q ü e 
Jos veh ícu los se l i m i t a r o n a sa
lirse de la carretera. 

L a ' Gua rd i a C i v i l a c u d i ó in
mediatamente en a u x i l i o de los 
ocupantes del Seat, pero nada 
pudo hacer por haberse produci 
do l a muer te del s e ñ o r Ubeda y 
su esposa, en el acto.—Cifra. 
¡ C O N T I N U A I L A B U S Q U E D A 

D E L P I L O T O N O R T E A M E 
R I C A N O D E S A P A R E C I D O 
Pa lma de Mal lo rca .— C o n t i -

n y a n los trabajos de b ú s q u e d a 
del p i lo to desaparecido ayer a l 
chocar tres aviones, monoplazas 
y monomotoies, pertenecientes a 
la d iv i s ión a é r e a del por taavio
nes "Essex" de 4a sexta flota de 
ios Estados Unidos. Dado el t i e m 
po que ha t ranscurr ido , 26 l lo
rar-, y a l a m a r gruesa re inan
te, se hace muy dif íci l su loca l i 
z a c i ó n y se tiene pocas esperan
zas de que sea hal lado. 

ÍJNA KES BRAVA DESMANDADA 
ACOMETE A LOS ACOMPA
SANTES D E U N E N T I E R R O 
San Lorenzo del Escorial.—Cuan

do se verificaba un entierro en esta 
villa, el cortejo fúnebre se encontró 

P con un numeroso grupo de reses 
bravas pertenecientes a la ganade
r í a de don Pablo Mayoral. A pesar 
de las medidas adoptadas por los 

/caballistas que conducían el gana
do, se desmandó un becerro que 
acometió a los que formaban en el 
cortejo fúnebre, con los consiguien
te?, sustos y caídas. Algunas perso
nas resultaron heridas. Por f in la 

M i s c e l á n e a d e n o t i c i a s 

rea pudo ser dominada y llevada 
con el resto de las reses.—Cifra . 
M U J E R H E R I D A G R A V E P O R 

UNAj V A C A 
C ó r d o b a . — E n Alcolea, i u n a 

vaca*- de la g a n a d e r í a d'e d o n 
Francisco A m i á n , se d e s m a n d ó y 
v o l t e ó a_ M a r í a G a v i a Cabello, 
de 4? a ñ o s , q u é r e s u l t ó con la 
f rac tu ra do la puerna izquierda 
y otras lesiones de c a r á c t e r gra
ve en l a cabeza.—Cifra. 

J U I C I O POR ROBO CON 
H O M I C I D I O 
Sevilla.—&n la. sala tercera de 

la Audiencia se ha celebrarlo l a 
vista de l a causa con t ra Salva
dor Paracual . ponce y J o s é D o 
m í n g u e z M á r q u e z , acusados do 
robo, del cual r e s u l t ó homic id io 
en l a persona de Lu is P é r e z Ro 
mero, guarda do u n a í á b r i c e de 
tejidos de esta cap i t a l . Los au to 
res son acusados de haber causa
do la muer te de l a v í c t i m a agre
d i é n d o l a con u n cubo tras pro
duci r le g r a v í s i m a s heridas en la 
cabeza M á s tarde "robaron la ca
j a de caudales, que de jaron 
abandonada d e s p u é s . 

Se pide la pena dp muer te 
para los acusados.—Cifra. 
EMBARRANCA U N PESQUERO 

Bilbao. — E n Lequelt io h a em
barrando el p e q u e ñ o costero de 
casco de madera l l amado "Ber-
meano", de 65 toneladas de ar 
queo bruto. 

E l hecho se ha producido cuan
do a causa del m a l estado del mar 
p r e t e n d í a el barco en t ra r en a r r i 
bada en aquel puerto, en r u t a de 
G i j ó n a Zumaya, con u n carga
mento de ca rgón .—Ci f r a . 
DOS MUERTOS A CAUSA D E L 

D E R R U M B A M I E N T O D E 
UNA T A P I A 

Valencia. — U n a t ap i a de una 
casa en c o n s t r u c c i ó n , que fue de
r rumbada por el viento, a l c a n z ó 
a los obreros Alfonso Medina F i l -
guera, de 50 a ñ o s y a Casildo So-
l á Polo, de 57. Alfonso Medina 
m u r i ó momentos d e s p u é s en el 
hospi ta l a consecuencia de las 
heridas recibidas y Casildo Sola 
fue asistido en la Casa de Socorro 
de heridas graves.—Cifra. 
U N C A M I O N C H O C A C O N T R A 

E L T R E N 
Sau Lieu (Francia) .— Una per

sona h a resultado m u e r t a y otras 
once heridas al chocar en u n paso 
a n ive l u n c a m i ó n con u n t r en 
"Diesel". E l t r e n se p r e c i p i t ó so
bre el c a m i ó n en el mi smo mo
mento en que é s t e cruzaba las 

, vías .—Efe. 

Madr id .—Los Duques de W i n d -
sor h a n pasado l a mayor par te 
de la m a ñ a n a en sus habi tacio
nes, donde se les sirvió, e l des-1 
ayuno. Declararon que deseaban 
descansar de las fatigas del v i a - i 
je . Poco d e s p u é s de m e d i o d í a , el ¡ 
Duque sa l ió en u n coche para 
el Real Club de Puer ta de Hie
r r o , a jugar una pa r t ida de golf. 
L a Duquesa p e r m a n e c i ó en su 
departamento del ho te l en que, 
se alojan. 

Por la tarde, salieron con d i 
r e c c i ó n a una finca de l a ' p ro 
v inc ia de Ciudad Real , para par
t ic ipar en una c a c e r í a . 

• * * • * . 

M a d r i d . — "De los noventa m i 
llones de n i ñ o s que nacen actual 
mente en el Mundo , 630.000 son 
e spaño l e s . Cualquier a c c i ó n de t i 
po san i ta r io que tengamos que 
ejercer sobre estos n i ñ o s , ha de 
ser m u y intensa y cont inuada, 
porque cada a ñ o tenemos una 
"oleada" de o t ro medio mi l l ón 
que ü é c e s i t a estos mismos cuida
dos de t i p o asistencial y educa
t i v o " , ha declarado el doctor d o n 
J u a n Bosch M a r í n en l a confe
rencia que sobre el t o m a " E d u 
c a c i ó n sani tar ia i n t r a f a m i l i a r " , 
p r o n u n c i ó en la A s o c i a c i ó n de 
padres de alumnos del I n s t i t u t o 
R a m i r o de Maeztu . 

A g r e g ó que l a mujer e s p a ñ o l a 

S e c c i ó n financiera 

Lea VdL D I A R I O D E B U R G O S 

Hilaturas y Tejidos 
Castilla, £ 1 

BURGOS 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R 

D I N A R I A D E A C C I O N I S T A S 
Por acuerdb ctel Consejo de Adl-' 

m i n i s t r a t i ó n , y teniendo en cuen
t a l o que dispone e l A r t 20 de 
nuestros Estatutos, y los A r t s . 56 
y 84 de la Ley de 17 de J u l i o 
de 1951 sobre R é g i m e n J u r í d i c o 
de las Sociedades A n ó n i m a s , se 
convoca a los Sres. Accionis tas 
de esta Scciedad a J U N T A G E -
N E R A L E X T R A O R D I N A R I A , 
que tendlrá ! i igarxen nuestro do-

i m ic i l i o social, c a n e t e r a de V a i l a -
tíolid, s /n , e l m i é r c o l e s d í a z de 
Dic iembre de 1959, a las doce ho
ras, en p r i m e r a convocatoria , y 
a fa l t a del q u o r u m necesario, e l 
jueves d í a 3 de D ic i embre de 
1959 a l a m i s m a hora en su se
gunda convocatoria , y con e l si
guiente 

O R D E N D E L D I A 
1. °—Reducción del C a p i t a l So

cial , por p é r d i d a s sufridas por 
l a Sociedad, hasta e l d í a 31 de 
Octubre d é 1959. 

2. "—Ruegos y preguntas. 
Burgos, 13 de Noviembre de 

1959— E L CONSEJO D E A D M I 
N I S T R A C I O N . 

c m o s m a m ? 

MONTE D£ m m 
m m m c m m m m m 

ha adquir ido nociones de pue r i 
cu l t u r a que in f luyen para corre
g i r las enfermedades de sus h i 
jos en sus comienzos y sobre to
do mantener una constante y v i 
gi lancia sani ta r ia en t o r n o al n i 
ñ o . UE1 pel igro a l imen t i c io —af i r 
m ó — que es el que causaba m á s 
m o r b i l i d a d y m á s m o r t a l i d a d on 
u n t i empo a t r á s , ha sido corre
gido gracias a la e d u c a c i ó n sa
n i ta r ia de las madres y por eso 
h a • d i sminu ido notablemente 
nuestra mor t a l i dad i n f a n t i l " . 

* * *• 

Barcelona.—-Ha llegado el actor 
do ."Cine" norteamericano, L o n 
Chaney, h i j o del que fue g r an 
ar t is ta del cine mudo, fallecido, 
en 1930—Cifra. 

N o t i c i a r / o 

p i n t o r e s c o 
Vi l l a r rob iego (Albacete).— H a 

muer to el l o r o que en l a carre
te ra de San Clemente avisaba a 
los motoristas del pe l igro que co
r r í a n , con su imprudente veloci 
dad. 

E l an imal , como se d i j o en la 
Prensa, q u e d ó v ivamente i m p r e 
sionado desde que u n moto r i s t a 
su f r ió u n a c a í d a en su presencia. 
A l accidentado lo .cuidó e l d u e ñ o 
del lo ro y desdo a q u é l d í a , cuan
do u n motor i s ta c i rcu laba por l a 
carre tera con exceso de veloc i 
dad, el loro r e p e t í a las palabras 
de su d u e ñ o : "Ben i t a , el espara
drapo" . Así , el loro , se c o n v i r t i ó 
en u n verdadero agente de l a 
c a m p a ñ a de la prudencia. 

P I R A G U A D E L A EDAD! D E L 
B R O N C E 

Salzburgo (Aus t r i a ) .— U n a em
b a r c a c i ó n de l a Edad del B r o n 
ce ha sido ha l l ada entre Turba , 
cerca de un lago, el Wallarsee. 

L a e m b a r c a c i ó n , una tosca p i 
ragua, e s t á const ru ida con el 

t ronco de u n á r b o l y su a n t i g ü e 
dad ha sido establecida por el 
profesor He l l , jefe del Depar ta 
mento A r q u e o l ó g i c o p r o v i n c i a l . 

O R I G I N A L P I E R N A 
A R T I F I C I A L . • • •^M?/ ' ! 

H a m i l t o n , ' O n t a r i o (Estados 
Unidos) .— M é d i c o s pertenecien
tes a l a Un ive r s idad de Ca l i fo r 
n i a h á n conseguido const ru i r una 
p ierna a r t i f i c i a l en la que u n 
c i l i n d r o h i d r á u l i c o sust i tuye a 

des de los m ú s c u l o s de las p ier 
nas reales.—Efe. 
¡ V A Y A S E N T E N C I A ! 

Copenhague. — "O abandona 
usted e l piso o se desembaraza 
de l l e ó n " , ha sido l a sentencia 
dictada por u n T r i b u n a l cont ra 
u n fo tógra fo de esta c iudad . 

E l fo tógrafo , denunciado por el 
propie tar io del piso, ha accedido 
a que el león pase al pa rque 
zoológico, pero a f i r m a que sola
mente lo " t e n í a pa ra fines fo-
tc;aráf icüs". D e c l a r ó que le rega
l a r o n el león cuando no era r n á s 
que u n cachorro y que cuando 
crec ió , el d u e ñ o de la f inca le 
i n d i c ó que abandonara el piso, 
porque el l eón le h a b í a amena-

• zado y ya era demasiado grande. 

BODAS DE ORO B U R G O S 
i MÍ. 

O R T E O B O D A S D E O R O 
en favor de todos sus dienfes e imposifores 

Primer premio 

Un piso en propiedad 
Segundo premio 

o üh fracfor de 40 H. P. 

Un coche SEAT 600 o Una tríJJadora Ajuria n.01 

Tercer premio 

Un televisor T E L E F U N K E N é Un re¡ 

Cuarto premio 

Una n?ofo Scooter L A M B R E T T A o Un arado Jbisurco 

Frigorífico» cocinas eléctricas y de gas búfano, lavadoras eléctricas, 
máquinas de coser, yd/7ffas9 efe, etc. 

Premios infantiles y encolares 

Estímulo a l ahorro, premios al trabajo, auxilio a la vejez 

Por valor de 

M á s d e 1 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
Informes en todas las Oficinas de la 

CAJA D E A H O R R O S D E L C I R C U L O CATOLICO 
Hn la capital y provincia 

Haga sus encargos en 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E BURGOS* 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
LUDAS. INVITACIONES, ETO 

C R U C I G R A M A 
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i 
Madrid.-—Un sistema fron-

tema fronta l p a s ó al M e d i 
t e r r á n e o donde hubo- preci-
pitacicnes moderadas o d é 
biles que hasta las siete de l a 
tarde del s á b a d o correspon
dieron a toda E s p a ñ a , salvo 
a Canarias y A n d a l u c í a . H a 
b í a n sido poco abundantes 
en la r e g i ó n m e d i t e r r á n e a y 
fueron en forma de nieve en 
las z o n á s m o n t a ñ o s a s m á s 
a l t a s , especialmente del 
Nor te . 

P r e d i c c i ó n vá l ida -para el 
dia 15.—-Habrá algunas l l u 
vias o l loviznas en Baleares 
y A n d a l u c í a . D ü r a n t e l a no
che c o n t i n u a r á la inestabi
l idad algo d i sminu ida en el 
C a n t á b r i c o , par te de la cuen
ca del Duero, Pirineos y sis
tema central , y especialmen
te en las laderas Norte . E l 
viento de esta d i r e c c i ó n de
c r e c e r á posteriormente. Es 
posible l a llegada de una 
nueva onda frontal h a c í a el 
golfo de Cád iz , que d a r á u n 
nuevo empeoramiento déb i l 
en la r e g i ó n , pero a ú l t i m a 
hora del periodo de predic
c ión . E n las zonas citadas 
nubosidad variable y m e j o r í a 
respecto al s á b a d o . 

Temperaturas de M a d r i d . — 
M á x i m a . d e 11,8 a las 13 ho
ras y m í n i m a de 3 a las c in 
co horas. 

Extremas de E s p a ñ a . — 
M á x i m a de 24 grados en A l i 
cante; mínima.^ de cero gra
dos en Avi l a .—Cif ra . 

D o n ü n g o , 15 «fe N o v i e m í , ^ 
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o V E S P 

Como temamos anunciado, en la Exposición. Vespa, de"vitfp,, 
JO lugar anoche La p r e s e n t a c i ó n a l púb l i co bu rga lé s Á S A ^ 

modelo Vcspa " N . l?)6(r 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de " L a Cibeles", de D . Ednarde 
Alcalde. 

Don José Barrios, concesionario para Burgos y provincia de m 
Vespa, hizo los! honores a las representaciones de autcñaadeK 
na.. Prensa,, ptn.. as í r,«mo al numeroso núb l i co awe. III^M^K™ "l l ca, P r ensa» etc., as í como a l numeroso púb l i co que llenaba pn* 
pleto el amplio local de la Expos ic ión Vespa. 

Tan to el Sr. Barr ios 
ma, expl icanron con todo aeane las m u e l l í s i m a s renovaciones •*''r' 
ducidas en el nuevo modelo Vespa " N . 1980" que s in perder 
motas c a r a c t e r í s t i c a s y merced a los cambios efectuados en su ía 

" a d y velocidad; mayor rendimúPartt 
d u r a c i ó n con menor consumo. 

como sus hi jos y otros empleados de i 
lo dealle las m u c h í s i m a s renovacirma. • ^ 

m e c á n i c a ofrece m á s seguridad y velocidad; mayor renditnie t 
d u r a c i ó n con menor consumo. to 

"No cabe duida —como d i jo el Sr. Barrios— que se trata d 
verdadero alarde t écn i co y e c o n ó m i c o ya que, a pesar de toda í111 
mejoras conseguidas, el nuevo modelo Vespa " N . 1960" no ha var1 
en su precio, que sigue siendo el mismo que en anteriores moctef̂  

Tras las br i l lantes intervenciones de l a Rondal la de la Peña fv 
t a r r i s ta , los numerosos asistentes fueron obsequiados con una 
de v ino e s p a ñ o l . 

El Sr. Barr ios fue calorusamente fel ici tado por este nuevo triu 
f o de Moto Vespa y por el cá l ido ambiente que sabe imprimir a 
clase de actos. 

OS e 

c i o n 

n 

0 0 0 
Palabras del señor Sánchez Arjonay en Radio Nacional 

Horizontales.—1, Desiste. Quie
ras. 2, Enlace, A l m a . 3, S í m b o l o 
q u í m i c o . A l r e v é s , u t i l iza . A r t í c u 
lo 4, Concurr ido , divert ido. 5, 
H a b l a en púb l i co . I n t e r j e c c i ó n . 
6, L a b r á b a s e . 7, S í m b o l o q u í m i 
co. Insul ta . Nombre de letra. 8, 
Puesta de sol. Hogar.. 9, Bro ta . 
De e l e v a d ó precio. 

Verticales.—1, Tonel . Juguetes. 
2, Hombre m u y p e q u e ñ o . E n este 
lugar. 3, Onomatopeya de l a car
cajada. Enojp . C o n t r a c c i ó n . 4. 
Se posase en el mar u n h id ro 
a v i ó n . 5, Guisa. P lan ta que se 

• usa ' como condimento. 6, A l a b a 
con cuerdas. 7, Nota, musical . 
Fenómer í to a t m o s f é r i c o . A r t í c u 
lo. 8, Nombre de letra. Ha l l a r s e 
en u n lugar. 9, H a b i t a c i ó n . I n v e r 
t ido , venti le . 

Solución, al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Asar. 
Plan.— 2: M a l . Aleve.— 3: A l . 
Osa. E n — 4: Sentina.— 5: Heo. 
Ele — 6: Omi t ida .— 7: Re. A r a . 
U n . — 8; Af ina . Acá .— 9: Sena. 

V E R T I C A L E S . — i : Amas. 
Eras.— 2; Salen. Efe.— 3: A l . 
Nao. I n . — 4: Otamana.— 5: Así . 
I r á . — 6: Planeta.— 7; Le. Alí . 
A r . — 8: Ave. Educa.— 9; Nene, 
Anas. 

M a d r i d . — En el d i a r io hablado 
de las diez de la noche de ayer, 
s á b a d o , el secretario general de 
Sindicatos, s e ñ o r S á n c h e z . A r j o -
na, h izo el siguiente comentar io : 

" E n estos 20 a ñ o s de paz, ba
j o el mando de Franco, la Or
g a n i z a c i ó n Spudlical e s p a ñ o l a , 
que n a c i ó con rA M o v i m i e n t o , 

se ha desarrollado prodigiosamen. 
te l legando hasta el ú l t i m o r i n 
cón del suelo de nuestra Pa t r ia 
y logrando, sobre todo,, la u n i 
dad, base necesaria e imprescin
dible para la eficacia, soporte y 
fundamento de la paz social pe
ro , sobre todo, postulado esencial 
de nuestra doct r ina . 

Vein te a ñ o a en la v ida de u n 
s indical ismo nuevo é n el M u n 
do es apenas a l b ó r e o de j u v e n 
tud. Y , s i n embargo, nuestros t r a 
bajadores, en este plazo corto de 
20 años , h a n dejado de ser com
parsas mane jados por unos y otros 
par t idos pol í t i cos , ausentes de los 
problemas fundamentales d e 1 
p a í s , movidos por el i n t e r é s per
sonal de unos pocos y e n g a ñ a d o s 
por el s e ñ u e l o de una p e q u e ñ a 
me jo ra como m ó v i l supremo y 
def in i t ivo , pa ra conseguir el cual 
muchas veces regaban con su 
sangre laa calles de nuestras c i u 
dades. 

L a p r imera r ea l i zac ión , pues de 
l á O r g a n i z a c i ó n Sindical en estos 
veinte k ñ o s es l a un idad entre los 
productos de E s p a ñ a . Pero, ade
m á s , los trabajadores, con jun ta 
mente con los empresarios y con 
los t é c n i c o s de l a empresa, h a n 
pasado a i n t é g r a r s e inlsltitucüo-
nalmente en la estructura p o l í t i 
ca y en las funciones p ú b l i c a s del 
p a í s ; h a n pasado a aprobar y a 
hacer las leyes de E s p a ñ a por su 
numerosa y decisiva representa
c i ó n en las Cortes E s p a ñ o l a s , a 
regir los Municipios , a adminis 
t r a r y regir sus mutualidades, ' a 
regir, en def in i t iva , su propio s in 
dicalismo. 

Son 5.370.316 los trabajadores 
que figuran como electores en 
nuestro censo nacional , 3.971.512 
votantes directos y 68.644 enlaces 
previamente designados por sus 
c o m p a ñ e r o s de trabajo, que re 
presentan u n censo laboral de 
1.394.804. Por el procedimiento 
electivo s ind i ca r hemos elegido 
490.000 representantes e c o n ó m i c o s 
y sociales en organismos rectores 
sindicales. I n s t i t u t o Nacional de 
P rev i s ión , Mutualidades, A y u n t a 
mientos, Cortes E s p a ñ o l a s y Con
sejo del Reino, entre- los cuales 
se cuentan nuestros 80.000 enla
ces sindicales, 8.632 vocales de j u 
rados de empresa, n u e s t r o s 
50.176 vocales provinciales /so-
c ía l e s y nuestros 26.197 vocales 
de las Juntas Sociales Centra
les de los dist intos sindicatos que, 
componen el todo a r m ó n i c o de l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindical . Admin is 
t r a n los p rop íos recursos s indica
les con seis miembros e-n la Junta 
E c o n ó m i c a Admin i s t r a t i va Cen
t r a l , 310 en las Juntas prov inc ia 
les, 95 en las comisiones ejecutivas 
delegadas de obras sindicales, s in 
dicatos verticales y otros organis
mos nacionales, con 2.928 vocales 
en los Patronatos de Centros de 
actividades de l a Acción Aá i s t en -
cia l y con los 492 de los Consejos 
de A d m i n i s t r a c i ó n y Patronatos 
de Publicaciones y Mejoras So
ciales. Y en el á m b i t o agrario con 
los 210.361 vocales en las H e r m a n 
dades de Labradores y Ganade
ros, por no c i ta r otros ó r g a n o s del 
Sindicalismo. 

E n el orden asistencial, ac tua l 
mente tenemos en pleno funcio
namiento 50 000 talleres de A r t e 
s a n í a , 46 t a l l é r e s protegidos, una 
escuela mayor de a r t e s a n í a y 16 
mercados; e n co lonizac ión se 
mant ienen act ivamente nueve 

granjas escuelas, nueve explota
ciones, 2.000 grupos sindicales de 
co lon izac ión ; se h a n beneficiado 
357.00O h e c t á r e a s , que h a n acogi
do a 25.000 agricultores; dispone
mos de 29 sanatorios, 34 po l i c l ín i 
cas, 65 consultorios, beneficiando 
todo e ñ o a 800.000 a s e g u r a d p ® 
por nuestra obra "18 de Jul io" . 

Disponemos de tres ciudades re-^ 
sidenciales, orgullo de E s p a ñ a , ya 
que no h a n podido ser superadas 
en n i n g ú n p a í s ' del Mundo; 46 
residencias veraniegas, 260 Hoga
res del Productor, 183 instalacio
nes deportivas, 221 escuelas de 
C u l t u r a y Arte , 33 agrupaciones 
a r t í s t i c a s , 162 bibliotecas y seis 
mil lones de k i l ó m e t r o s recorridos 
en viajes y excursiones. 

Mantenemos en el terreno del 
mejoramiento profesional del t r a 
bajador, siete inst i tuciones fo r -
mat ivas . 20 Escuelas de f o r m a 
ción, 89 Talleres Escuelas y 6 Cen
t ros de F o r m a c i ó n , Profesional 
acelerada de una p e r f e c c i ó n 

t é c n i c a m e n t e inmejorable. 
Hemos construido 111.000 v i 

viendas y tenemos 34.000 en cons
t r u c c i ó n . 

Se han celebrado millón y medio 
de actos de conciliación, dentro del 
aspecto de asesoramiento jurídico al 

Se proptme el ascenso al 
empleo superior inmediato 
a los militares mnertos o 
desaparecidos ea las ope* 
raciones de linio el Sahara 

Madrid. - E l «Boletín Oficial de 
las Cortes», publica, en su número 
644, el art ículo primero, modificado, 

• de la ley de 17 dé Julio de 1958 por 
la quQ se concede el ascenso al em
pleo superior inmediato al personal 
muerto o desaparecido en las ope
raciones realizadas en las provin-
.cias de I fn i y Sahara español. 

La cifra del paro 
en España es muy 
inferior a la del 
resto de los países 

occidentales 
M a d r i d . — La c i f ra de paro es 

m u y infer ior , a l a del resto de los 
pa í s e s occidentales, según unas 
declaraciones formuladas a l pe
r i ó d i c o ' P u e b l o " por el direc
tor general de Empleo, don M a r 
c ia l Polo. 

L a cifra de paro, en 30 de Oc
tubre ú l i t m o era de 83.427 y en 
Octubre de 1958 era de 79.860. 
E n I t a l i a , el pa ro es equivalente 
al ocho .por ciento; en I n g l a 
ter ra , el l j 5 ; en Alemania , el 
2 por c iento y en E s p a ñ a , el 
0,78.—Cifra. 
L O S E M B A L S E S 

M a d r i d . — E n 179 mil lones de 
metros c ú b i c o s d i sminuye el vo
lumen de agua embalsada, en 
r e l a c i ó n con el s á b a d o anter ior . 
Ee disponen de 7.981 mil lones 
(3j522 m á s que en igual p e r í o d o 
de t iempo del a ñ o an te r io r ) , que 
representan el 50 por ciento de 
la capacidad to ta l de los panta
nos. 

L a reserva de e n e r g í a e l éc t r i 
ca disponibie ha d i sminu ido en 
73 mi l lones de k i l o w a t i o s hora, 
eqquivalentes al 46 p o r ciento do 
la que debiera haber a embalses 
Henos.—Cifra. 

productor, a los qué se ha benel 
ciado en más de 600 millones de j{ 
setas, logradas en indemnización; 
generalmente. 

Sei han evacuado en esta ciaravi 
llosa labor de nuestras asesorías Is 
borales, once millones de consulte 
e intervenido en 150.000 expedientí 
anuales de crisis de trabajo, conm 
70 por ciento de resultados favon 
bles. 

Intervenimos por medio de nu« 
tras representaciones de trabajad; 
res en mult i tud de organismos ii 
ternacionales y hemos llegado a 
promulgación de la ley de Comí 
nios Colectivos Sindicales, en pler 
utilización, que está preparando 
ha de reportar en el futuro li 
enormes beneficios a que es acm 
dóra l a masa- trabajadora y a cu; 
consecución estamos dedicando 
día, en la actualidad, nuestros raf 
jores esfuerzos con los más felic 
resultados, cuyo conocimiento es 
pública notoriedad. 

Todo ello demuestra que por 
camino de la unidad de doctrina 
de la unidad de esfuerzo, hemos !li 
gado a realizaciones ingentes $ 
evidencian la bondad de la doctrii 
y la eficacia de una acertada 
tica y de un régimen de paz, 

el mando de nuestro Caudillo. 

N O T I C I A S 
en íelegraai 
A L C O H O L I S M O Y F E L I C I D ^ 

C O N Y U G A L 

S e g ú n el doctor Burker , de Cj 
veland, el 72 por 100 de los 
cohó l i cos inveterados", 0 seaI1(h 
borrachos, son o solteros o esp 
sos m a l avenidos. E l especial» 
c i ta como ejemplo el hecno 
que en u n a c o m i s a r í a de Cíe 
l and , de d iec i sé i s detenidos V 
exceso -de consumo de alco'¿a! 
diez d ie ron l a excusa de estaLr. 
sados, las mujeres, con un " o 
ba ro" y los hombres con 
" b r u j a " . 
CONTRA! L A E M A N C I P É 1 0 

D E L A M U J E R p 
U n a conferencia de todas ^ 

mujeres de Asia y Africa ŝ  ^ 
l e b r a r á e n E l Cai ro , en 
1960. Las delegadas de la ^L. 
par te do los pa í s e s de r a z a ^ 
g r a y a m a r i l l a p o d r á n ac 
s i n d i f icul tad , pero la ^ ^ a -

L c a í d o ^ 
siado bien en determinados 
tados musulmanes, como 
b ia Saudita , Yemen, etc., d<Í . 

"se teme que esta c o n f e r e n c i a ^ 
da apresurar, la e m a n c i p a ^ ^ 
sus mujeres, cosa que no^ 
teresa o n absoluto. . 
U N A F O T O G R A F I A B l E ^ 
• P A G A D A L êrî ' 

V a r i a s revistas nortean' $ 
ñ a s h a n ofrecido p r e n u ^ e -
5 a 10.000 d ó l a r e s por ^ 
n a fo togra f í a de la Reina 
e n c i n t a L a po l i c í a '^gies* $ 
muy preocupada por el g r̂zad<> 
mero de fo tógra fos d is í ra ^ 
de panaderos o de iecheru 
c i r cu lan por los alrededo^ ^ 
cast i l lo de B a l m o r a l intensa' 
aprovechar alguna buena 
sión. r í4Í / 
S A L A D E ESPERA E S P * ^ 

P A R A L A S M A D R E S ^ 
U n a e s t a c i ó n del f e r r o c ^ j 

de Chicago ha .instalado u j * jjfl 
de espera pa ra madres 
jos p e q u e ñ o s . En este l u | ^ s ĉ ' 
a d i spos i c ión de las manre ia 
ñ a s y ho rn i l l o s para cale"1 
leche. , - " 
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S l l l B O Í O S 

n u auioinoviiísiico 
H i t Qoe ha ll! 

.421 ¡alíales 
II iums&ío ds motocicletas fus do 24 

voces y su m m m de S7S.635 

L a e v o l u c i ó n d e l t r a n s p o r t e a é r e o s i g n i f i c ó u n 

1 0 7 p o r c i e n t o m á s e n a v i o n e s y p a s a j e r o s 

MADRID. (Por Manuel Tejero. 
Servicio especial de crónicas de 
la agencia Logos). — En la evo
lución de los transportes en Es
paña, los de carretera y aéreo se 
llevan la primacía, pues ya es sa
bido el extraordinario desarrollo 
que ambos medios vienen experi
mentando desde hace años. Sin 
embargo, las cifras con su con
tundente elocuencia, hacen re
saltar tal afirmación hasta un 
grado admirativo. Empezamos 
por decir, a la vista de la estadís
tica, que en el espacio de los sie
te últimos años —1951-58-, el mo
vimiento de los transportes por 
carretera y aéreo ha aumentado 
un cien por cien. 

Con referencia a la carretera 
—dejamos los transportes aéreos 
para después— en los 134.693 k i 
lómetros con que cuenta nuestro 
país, comprendidas carreteras na
cionales, comarcales, locales, pro
vinciales y vecinales, circularon 
el año 1958, 326.584 automóviles 
de todas clases —turismos, ca
miones y autobuses—, frente a 
3 94.584 en 1951. Nótese que no 
hemos incluido en las anteriores 
cifras a las motocicletas. Y la 
causa es, que su crecimiento, en 
el período mencionado, rebasa to
do lo posible, hasta desbordar 
caudalosa e impetuosamente los 
anteriores datos. En efecto, de 
16.993 motocicletas que circula
ban por esas carreteras en el año 
1951, se ha pasado nada menos 
que a 375. 635 en el año último. 
Claro que, la motocicleta es el 
vehículo utilitario por excelencia. 
Yiene a ser también el termóme
tro que señala la creciente afi
ción al motor y hasta se la consi
dera como signo del aumento del 
nivel de vida en España, sin que 
los continuos accidentes y el nú
mero de victimas qúe proporcio
nan sean bastantes para men
guar su ascendente utilización. 

Donde parece contrastar más 
el vertiginoso crecimiento, del 
parque nacional de vehículos es 
en el siguiente dató: para 4,3 
kilómetros de carretera por cada 
mil habitantes, existentes hoy, 
hay 23,6 vehículos de motor —on
ce automóviles y 12,6 motocicle
tas. Es decir, que cada mil habi-
tantés, algo más de los veintidós 
y medió —son inevitables los de
cimales—, poseen un coche de 
cualquier clase o motocicleta, los 
cuales disponen de 4,3 kilómetros 
de carretera. Entiéndase este da
ta . sólo a efectos comparativos, 
pues harto se comprende que esos 
veintidós vehículos y pico no se 
limitan a recorrer tan corta dis
tancia. x 

Si nos fijamos en la estrechez 
de gran parte del recorrido de 
nuestras carreteras, el dato ante
rior puede señalar un motivo de 
preocupación: a tal ritmo de cre
cimiento, podría darse el caso de 
que en un futuro no demasiado 
lejano los vehículos de motor 
llegaran a rebasar las posibili
dades de espacio en la carretera. 
Claro es que tal contingencia ya 
ha sido prevista por nuestras au
toridades de Obras Públicas y es
tá en desarrollo un plan ambicio
so de reforma y ampliación. 

Comparadas las cifras anterio
res con las de Alemania y Fran-
cia, por ejemplo, parece que el 
problema aludido es en estos paí
ses más abrumador. Así vemos 
que en Alemania para cinco k i 
lómetros de carretera por mil ha
bitantes, hay 60,5 vehículos, y en 
Francia, 27 kilómetros para 121,1. 
Pero es que estos países cuentan 
con amplísimas pistas donde la 
circulación tiene gran fluidez. 

Para terminar con los trans
portes por carretera, indicaremos 
que los turismos pasaron de 
98.195 en el año 1951 a 194.252' en 
el pasado año, dato que subraya 
la creciente demanda de esta cla
se de vehículos; los camiones su
bieron de 87.857 a 121.738 y los 
autobuses de 8.532 a 10.438, ope
rándose en estos últimos la cifra 
mehor de aumento en los siete 
años mencionados. 

En el transporte aereo, la evo
lución ha señalado también un 
importantísimo avance en el ci
tado período. Los datos que po-

- seemos se refieren al movimiento 
de aviones y pasajeros de todas 
las procedencias en los aeródro
mos españoles. Según tales da
tos, aterrizaron en nuestros ae
ropuertos 27.880 aeronaves en el 
año 1951, que trajeron a bordo 
467.400 pasajeros aproximada
mente. En el pasado año estas 
cifras ascendieron a 57.684 ae
ronaves y 1.116.600 pasajeros, an 
arden al movimiento de aviones, 
el aumento es significativo del 
107% exactamente y algo ma
yor en cuanto a pasajeros, co
mo puede apreciarse, la curva 
ascendente del transporte^ aéreo 

. indica, además de una señalada 
Preferencia por este medio de 

- comunicación en España, la ma
yor afluencia de aeronaves pro
cedentes de otros países por el 
desarrollo del turismo y la mayor 
capacidad de los aeropuertos an-
^ la ampliación y mejora de la 
red de ellos existentes en n-s-
Paña. 
: -También ios transportes por 
ferrocarril experimentaron un 
avance notable en el período de 
^íerencia como puede verse por 
Ü?, siguientes datos: de 7.281 
filones de viajeros-kilómetro, 
en el año 1951, se llegó a los 

8,730 millones en el pasado año, 
y de 7.005 millones de toneladas-
kilómetros transportadas en el 

| año inicial, pasamos a los 8.037 
¡millones en 1958. Contrasta más 
' este aumento por la ligera dismi-
jnución observada en el mate
rial móvil, especialmente en los 
vagones de viajeros, de los que, 
en 1951, existían 3.404, para pa
sar en el pasado año a 3.290, 
como, asimismo, en las locomo
toras de vapor que de 3.333, que
daron 3.286. En cambio, se ha ga
nado en locomotoras Diesel, de 
las que no existía ninguna en 
1951 y en el año pasado había 83, 
y en locomotoras eléctricas, que 
de 117 aumentaron a 260. Una 
prueba de la atención que dedi
ca la RENPE " al transporte de 
mercancías está en el aumento 
registrado en los vagones desti
nados al mismo, aumento que fue 
del orden de los 321. 

e g a l o s b o d a 

Nuevas íórmulas para que los novios no se llenen de oLjefos irúfiles 

P r e d o m i n a et criterio de l regalo l lamado p r á c t i c o 

E n M a d r i d h a s u r g i d o e l s i s t e m a d e l c a m b i o d e r e g a l o s 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

nuevo a n o 

Quinta pacuna 

l i í e r a r l o : 

o p r o o l o s 

sus puertas 

Hablar de -'la cuestión de los 
regalos de bodaM es tanto como 
otorgar al asunto importancia. 
Toda cuestión la tiene, aunque 
aparentemente sea trivial, y 
consigo lleva d vvénir a la dis
cusión por la que conocer la 
verdad. Y todos hemos oído ha
blar de "la cuestión de los re
galos de boda", que es ardua 
cuesiión para quienes los ha
cen, pero también motivo de 
preocupación, en muchos casos, 
para quienes los reciben. 

¡Hoy, cualquier regalito que 
se haga es caro. ¿No es eso lo 
que escuchamos cada día y an
te cada boda que se . nos anun
cia? Y quienes, por sus muchas 
reiaciontes 1 sociales han de ha
cer gran cantidad de obsequios, 
se lamentan del volumen que 
alcanza su presupuesto anual 
para regalos de bodas. Porque 
en las casas hay presupuestos 
para el comer y para el vestir, 
para los estudios de los chicos 
y para el veraneo, para el cine 
y .• 'para el f útbol... Pero t iene 
que haberlo también para los 
regalos a los novios que se ca
san. La vida de relación es así. 
Y no puede ser de otra manera. 
EL ARTE DE HACER 

REGALOS 
Existen diferentes criterios en 

1 
E l esfuerzo y sus medidas 

—Doctor, vengo a que me diga 
usted cómo puedo aprovechar el 
tiempo al . máximo. 
- —Adelante. 
''Este principio ¡sucede por eS 

mundo, y lo han confesado en 
sus escritos algunos autores nor
teamericanos. Son hombres que 
en América como en Europa o 
donde sea, intentan sacar a sus 
energías el máximo rendimiento. 
Entonces acuden al especiaiista. 
El especialista les hace un reco
nocimiento absoluto, desde aná
lisis a rayos X. Luego, les some
te a un interrogatorio completo. 
Surge la historia clínica, la fi
cha, con centésimas dé dioptrías 
y el peso con kilos y gramos. Des
pués, el hombre se va, el especia
lista estudia, y le envía un pro
grama de trabajo racionalizado; 

—"Levántese a las seis de la 
mañana; 12 minutos de gimnasia, 
desde las 6 y 5 hasta las 6 y 17; 
dúchese hasta las 6 y 22; vístase 
con ropas holgadas; desayune un 
zumo de frutas y café a las 6 y 
media. A las 6,45 empiece a tra
bajar en su despacho en trabajo 
de imagJhaQiór^' escriba haistai 
las 9 eñ punto, saiga al aire l i 
bre, pasee y fume un cigarrillo 
durante diez minutos; tome un 
huevo pasado por agua, tostádas 
y café. A las 9 y 20 enciérrese 
otra vez en su despacho y, hasta 
las 11, ordene sus fichas, prepa
re sus notas. A las 11, fume otro 
cigarrillo, dé otro paseo de diez 
minutos al aire libre. Desde las 
11 y cuarto hasta la 1, otra vez 
trabajo de imaginación. A la una 
en punto, almuerce,' échese des
pués fcie comer hasta las tres, 
durmiendo hora y media. Desde 
las 3 a las 4, escriba o dicte sus 
cartas y, si no hay cartas, prepa
re sus notas. Desde las .4 a las 
4,15 pasee y fúmese otro cigarri
llo, y tome otro café. Desde las 
4,15 hasta las 7, trabaje de nue
vo con su imaginación, escriba. 
A las 7, un paseo, un cigarrillo, 
un rato de charla, un aparitivo. 
Cene a las siete y media; converse 
con su familia desde las ocho a las 
nueve, o salga con ellos a pasear, 
o contemple la televisión. Desde 
las 9 a las 10, trabajo mecánico, 
ndtas archivo, preparación de 
trabajo para el día siguiente. A 
las once, métase en la cama y lea 
hasta que le apetezca, sin reba 
sar las doce y media. 

Resultado: Más de seis horas 
de trabajo creador, dos y pico de 
trabajo de preparación, una de 
correspondencia, hora y media de 
lectura. En total, casi diez horas 
de trabajo a pleno rendimiento. 

Resultado también posible. A 
los dos años de estar haciendo 
ésto con el reloj en la mano, el 
escritor va a ver a su especia
lista. "No se me ocurre ni una 
sola idea. Estoy hecho polvo". Es 
el surmenage. Entonces el médico 
pone remedio: "Vayase a una 
playa, y no contemple más que 
azul durante un mes. No lea ni 
el periódico. No piense ni en sus 
hijos, aunque Jsos haya dejado 
con tos ferina. No. escuche a sus 
vecinos, ni la radio. Estese tum
bado once horas en la playa, y 
otras once en la cama, ül resto, 
vaya usted a paseo. 

Sacarle todo su producto y to
do su jugo al tiempo es lo que ha
ce que grandes personalidades 
—con más o menos método, con 
más o menos horas de sueño— 
realicen esos prodigios que asom
bran a los mortales, desde escri
birse dos libros por año, a pro
nunciar al mismo tiempo treinta 
conferencias, pone prólogo al\ l i 
bro de cuarenta y siete amigos, 
y pasar los fines de semana con 
la familia. El trabajo con método 
es importante, lo más importan
te, aunque tampoco valga caer 
en la exageración de mecanizar
se en ]a esclavitud de un reloj. Pe
ro muchos grandes escritores, han 
confesado que el método estaba 
su clave, y hasta ío han dicho en 
frases definitivas: "La inspira

ción consiste en trabajar cada 
día" o ""La inspiración no vie
ne nunca antes de ponerse a tra^ 
bajar". 

Corno consecuencia de este sig
no y de este espíritu de aprove 
cha.miento, surgió también en la 
mayoría de los países el deseo 
de obtener el máximo rendimien
to tanto en la enseñanza como en 
las instalaciones decentes, que su
ponen . miles de millones, produ
ciéndose un movimiento restric
tivo en cuanto a vacaciones se 
refiere, frente a- la antigua ale
gría tradicional. En casi todas las 
naciones se ha anticipado la aper
tura de curso a mediados de Sep
tiembre, dejándose Julio y Agos
to y ese medio Septiembre como 
vacaciones, y limitándose las fies
tas durante, el curso. El último 
ejemplo llega de Itialia donde, 
para el calendario escolar de este 
curso, se han dejado las vacacio
nes de Navidad en diez días, las 
de Semana Santa en cuatro, y 
solo se han autorizado diez'fechas 
de fiestas a lo largo de todo el 
.curso. 

Empresa Constructora le ofre
ce la solución a su problema; pre
cios reducidísimos, facilidades, 
garantiza interés capital 15 %. 
Informes: CASILLAS, 7. OBRA. 
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(SIN DEVOLUCION) 
Y CREDITOS HASTA UN 75% 
SIN INTERESES a devolver en 
50 años, es lo que concede el Es-
tacb a tedios los españoles para 
solucionar su problema de vivien
da en cualquier lugar de España. 
Solicite información hoy mismo. 
APARTADO, 1.ZZZ. — B ARÍCE
LO NA. 

G A L L E T A S 
Necesitamos maestro galletero, 

Importante industria en Zarago
za. Escribir indicando pretensio
nes e historial. Colocados guar 
daremos absoluta reserva. Devol
veremos peticiones no interesen. 
Publicidad Suma. Ref.f 2.817. 
Plaza España, 6.— ZARAGOZA. 

cuanto a cómo deben ser los re
galos de boda. Para unos —fá
ciles de dinero y sin demasiado 
legustillo de arte y de decora-
clon— lo importante es que el 
regalo sea ostentoso, aunque re
sulte una birria. Para otros, 61 
quid está en dar con algo de 
muy buen gusto, pero que, a 
ser posible, tenga un precio 
moderado. Está muy generaliza
da la tradición del regalo que 
"represente mucho y cueste po
co". Y, más moderna, la teoría 
del regalo que sea práctico. 

El hacer un regalo supone, 
una cavilación en muchos ca
sos, una cavilación que, a ve
ces, viene a. resolverse .. com
prando unas cucharillas o unos 
servilleteros monos. Pero quie
nes se quieren evitar la cavila
ción y sustentan la tesis de que 
el regalo, antes de nada,, debe 
ser práctico, optan por agasa
jar a los- contrayentes con una 
cantidad dle dinero, robusta o 
enjuta, segundos posibles. Cla
ro es que para ésto es menes
ter que el presupuesto para los 
regalos de boda tenga cierta 
holgura. Aunque no se trate de 
que los novios puedañ com
prarse.., un "Cadillac" tampoco 
es cosa de regalar veinte duros, 
ni siquiera buscando un bille 
tito nuevo íy con'un Romero de 
Torres, ni manchado, ni arru 
gado, ni emborronado. Un ob
jeto que cuesta cien pesetas, 
puede "hacer bien", pero entre
gar los veinte duros en un bille
te, casi siempre "hace mal". 

Esta moderna práctica dé re 
galar dinero a quienes se van, a 
casar, suele ser' para éstos muy 
grata. Poquito a poquito van 
reuniendo fondos para hacer su 
viaje de bodas, el cual podrá 
ser tanto más largo y suntua
rio cuanto más esplendidez de
noten las amistades que asi los 
agasajan. 

En cuanto a los objetos para 
regalos -—a los que ya hay tien
das especialmente dedicadas—, 
podrán ser del gusto o no de 
quienes los reciben. Pero para 
asegurar que sí lo sean, han im
plantado . ahora algunas oare-
jas de novios esta inefable' for
mula, que se inserta en la tar
jeta de participación de boda: 
"Si usted va a tener la a-tención 
de hacernos un regalo, le agra
deceremos que lo adquiera eh el 
establecimiento Tai o en el es-
tableeiin^nto Cuál. Muy reco
nocidos a su atención". 

Es una bonita manera de evi
tar que, si usted tiene qüe hacer 
un regalo de boda, se ponga a 
mirar cacharritos en algún sal
do por cesación de industria, o 
trate de salir del paso rebuscan
do en los armarios de su casa 
el cenicero o la estilográfica 
que a usted le regalaron el dia 
de su santo. Los establecimien-r 
tos- que ios novios recomiendan 
suelen ser siempre de artículos 
de mucho gusto y de mucho pre
cio. Los novios no suelen ser 
tontos, por más que haya gen
te tosca y deslenguada que diga 
que al casarse se comete una 
tontería. ' 
NO SE QUEDE USTED CON 

REGALO QUE NO LE 
SIRVA 
Se asegura que el recomen

dar las tiendas donde deben ser 
adquiridos los regalos para una 
boda viene a evitar la duplici
dad de objetos de idéntico uso. 
En el establecimiento donde es
tos objetos se compran, llévase 
con mucho orden una relación 
de los regalos qúe se van adqui
riendo para cada boda. Si us
ted pide, por ejemplo, un reloj 
para ios señores de X, el de
pendiente, muy amable, le ad
vierte que a los señores de X 
ya Ies han regalado un reloj y 
que lo justo sería que usted les 
comprase una radio portátil, 
porque una radio portátil no se 
la ha comprado aún nadie. 

Pero ante la probabilidad de 
que unos novios se encuentren 
con regalos repetidos, semejan
tes o que no les resulten útiles, 
ha surgido a otra fórmula sal
vadora. Un es tablecimiento 
mercantil de Madrid há implan
tado: el cambio de regalos. Esta 
organización consiste en hacer-

liego la justo fama del gran 
vino quinado 

E L C O L O S O 
por su depurada elabora* 
ción con vinos añejos, 
delicioso y nutritivos, c 
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se cargo de aquellos regalos que 
se hacen a les novios y que és
tos, por .considerarlos de poco 
gusto, o porque ya tienen otros 
iguales o parecidos, o porque no 
les sirven para nada, desearían 
cambiar. 

Pues si, pueden cambiarlos. 
El sistema es fácil. Los novios, 
de acuerdo con el jefe del esta
blecimiento, fijan el precio del 
objeto que no les interesa con
servar. A cambid de él, reciben 
un vale, con el cual pueden ad
quirir otro objeto en el mismo 
o en cualquiera de los estableci
mientos de la, misma organiza
ción. ¿Que la lavadora' que us
ted no quiere guardar es más 
barata que la araña de cristal 
que necesita para el comedor? 
Pues usted paga la diferencia y 
en paz. No tiene por qué que
darse en su casa con dos lava
doras, o con dos cocinas, o con 
dos neveras, cuando tanta fal
ta le está haciendo esa araña de 
cristal que nadie ha caído en la 
cuenta de regalarle.^ 

Estas nuevas variedades qúe 
está obteniendo la fina costum
bre de los regalos de boda acre
ditan el buen deseo de, que los 
obsequios qüe se hacen a quie
nes ,van a casarse les resulten 
de absoluta utilidad Por ello 
está bien dicho lo de' "la cues
tión de los regalos de boda", 
porque cuestión • es, ya que en 
-ella se plantean fórmulas para 
averiguar la verdad, y la ver
dad es que la vida social se ha 
desarrollado durante muchísi
mos años entre regalos de boda 
cursis o inútiles y que^ ahora 
•estamos agasajando a los nue
vos matrimonios con regalos 
eminentemente prácticos. Para 
ello, como se ve, el comercio 
aporta iniciativas, que son mo
tivo de reportaje o, siquiera, de 
artículo de costumbres en una 
hora de curiosas evoluciones en 
la amistad del regalo y en el 
regalo de la amistad. 

P o l é m i c a y p r e m i o s : e n e l u m b r a l 

d e l n a e v p a ñ o l i t e r a r i o 

L o s p;em¡03 l i t e r a r i o s : o s a c o m ^ l é a p e r a a n e n í e 

D - D H O r a U f l -
MAOUINAklA EN GENE RAI 

Iparrogu rr«r 3̂ -4145 D ü J f í O 

Aladrid (Crónica literaria de la Agencia Logos. Por Alfonso 
^Jbalá).—El, año literario empezó con la rueda de los premios, feur-
gi^ron, primero, los vaticinios. Cuando apareció el «Planeta», la 
Prensa había consumido ya s» plomo en dimes y diretes. ^1 nom
bre de un candidato al .«Planeta» - J . J. Perlado- que sonó mu-
c' o ya eh la convocatoria anterior (sobre todo, en el conocido, rui
doso" y discutido escrutinio último en el Hotel Palace de Madrid), 
se impuso otra vez para quedar, de nuevo, fuera, aún cuando sepa
mos que Lara pretende publicar su novela. Pero lo importante, es
te aüo, lúe el que la expectación ante el premio se concentrara, 
con explicable avidez, en todos y cada uno de los miembros del 
jurado y no en los nombres de los concursantes, por el ambiente 
enrarecido y violento en que el premio anterior hubo de dilucidar
se. Esta vez, en cambio, parece ser que todo fue como sobre rue
das, y quién sabe si ello no habrá perjudicado a la pubiicMad del 
premio, porque el impacto que en la Prensa dejó fue un poco pro
tocolario y irío. De aquí el que no nos cause extrañeza alguna el 
que el editor del «Planeta» tuviera, una vez más, prensa, porque otra 
vez aireó su pleito con el doctor Marañón, quien ha escrito una 
importante carta abierta —concisa, breve y madura de razones— 
con la quq esperamos quede zanjada de una vez la cuestión. 

Por si esto fuera poco, el premio de lar Crítica sigue en entredi
cho. Zunzúnegui escribió en «Pueblo» una carta abierta a Tomás 
Salvador, fundador del premio, acusando a sus jurados de cierta 
apañada upilatéraUdad. Zunzúnegui insiste en la necesidad de mo
ralizar el premio y pide la dimisión de algunos miembros del ju
rado. Creímos, y así debió creerlo el autor de «La Quiebra», que Sal
vador daría la callada par respuesta. Por ello volvió al palenque 
Zunzúneguî . y volvió con una nueva carta abierta en la que, entre 
otras verdades de puño, afirmó: «lo primero que necesita im pre
mio es tener limpieza y andadura moral». Ni que decir tiene que 
la respuesta de Tomás Salvador se esperó con viva e inquieta cu
riosidad' hásta que, también en «Pueblo», leímos un fino y sazo
nado acuse de recibo que nos llena de perplejidad porque uno, a 
estas alturas, ya no sabe a qué carta quedarse. 

Es evidente qúe este caldo polémico da su apresto publicitario 
a los premios, y que líos premios tienen una viva y amplia acepta
ción;' pbrqüe no eñ vano el escritor, en España, necesita trabajar 
su público con la misma inquietud con que ha de darse, un día y 
otro, a su tarea creadora. No nos extraña el que, a decirrde Dáma
so Santos, haya surgido ya un nuevo proyecto de premio literario 
que, puede ser, sin duda, bien acogido por la importancia induda
ble que su objetivo puede entrañar. Se pretende, esta vez, crear un 
premio a la Crítica éri el que sean los escritores quienes, formando 
uii alto tribunal literario, otorguen el premio a la, a su Juicio, me
jor labor crítica realizada por quienes caríjan, en las publicaciGnes 
españolas, con este arduo y comprometido menester. Nosotros po
nemos en duda la Creación de este premio porque parece ser que 
su fuente procede de una idea lanzada por Castillo Puche y Ra-
anón Nieto a los postres de una comida, y parece ser, también, que 
la idea fue lanzada con su poco de ironía y sin ánimo de que fue
ra tomada en serio. Si la noticia qué Dámaso Santos dió tiene ya 
algún fundámento real, pensamos en lo difícil que será concretar 
las bases de este nuevo e hipotético premio. 

Sea de ello lo que fuere, es indudable que los' estados de' 'opi
nión que los premios literarios determinan, dificulta cada día más 
la tarea selectiva de ellos,' porque es difícil hallar y acuñar un es
critor de cuerpo entero o un libro fundamental y decisivo. Creemos 
que, á. este" respecto, ninguno podemos señalar, hoy por hoy, en 
este umbral del nuevo año literario en que nós encontramos. Una 
medida importante puede ser la que Manuel Muñoz Cortés propu
so estos días: internacionalizar los premios. Estimamos que la pro
puesta es interesante y' debiera ser cuidadosamente analizada. 
Anotemos, en abono de ella, el reproche —creemos que injusto— de 
provincianismo con que se ha pretendido presentar nuestra nove
lística actual en alguna revista extranjera. 

Pero, entre tanto, esperemos qué nos da el «Nadal», mientras 
surgen otros acontecimientos importantes, entre ellos, cuál sea el 
nombre del hombíe que ocupe ese sillón vacío de la Real Acade
mia qeu,espera ser ocupado. Un sillón vacío, en la Academia, nos 
parece siempre uña contradicción sorprendente, porque un inmor
tal difícilmente pueda dejar huérfano el escaño desde el. que lim
pió, fijo y dió bruño estético al idioma. 
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Casi todos los historiadores que 
han escrito acerca de nuestra 
incomparable Catedral, se han 
contentado solamente con descri
bir, máso' menos; detalladamente 
todas las capillas que la integran 
en su parte históríco-artística, 
sin detenerse al estudio de los 
sepulcros que exornan el claus
tro del Santo Templo Metropoli
tano y de los personajes que en 
ellos duermen el sueño eterno y 
que viven olvidados por comple^ 
to de todos cuantos visitan el 
mencionado claustro. 

Por ello, vamos a dar a cono
cer a nuestros lectores algunos 
pormenores acerca de esos mo
numentos funerarios y de los 
obispos y prelados que allí están 
enterrados, todo ello precedido 
sobre una esquemática descrip
ción de 
LA PUERTA DEJU CLAUSTRO 

La puerta o puertas que han 
acceso al claustro catedralicio 
son de un mérito grandiosísimo 
artísticamente consideradas y 
muy poco estudiadas por. los his
toriadores y arqueólogos. Se tra
ta de una obra muy antigua y 
de mucho valor por las muchas 
labores y figuras y adornos que 
en ella hay. 

Destaca en medio relieve la en
trada triunfante de Nuestro Se
ñor Jesucristo en Jerusalén y la 
bajada al seno de Abrahám. Allí 
se ve un dragón que arroja de 
sí figuras humanas, a las cuales 
recibe el Señor, ofreciéndose las 
efigies de los apóstoles San Pe
dro y San'Pablo y a los lados 
de éstos las de los cuatro evan
gelistas, San Juan, San Lucas, 
San Marcos y San Mateo, todas 
ellas delicadamente ejecutadas. 
Finalmente figuran otras nueve 
efigies, en cuyo centro hay una 
imagen de la Santísima Virgen 

Alrededor del arco existen dos 
hileras de estátuas que no se sa
be a, quién representan, y en la 
clavo dos ángeles con dos coro 
ñas en las manos. 

En el centro está representado 
el bautismo de Nuestro Señor 
Jesucristo en el Jordán. He aquí 
cómo esa soberbia obra la expli
ca el Padre Orcajo, meritísimo 
historiador de nuestra Catedral, 

• en las páginas 127 y 128 de su 

P o r G u i l l e r m ó A V I L A 
Académico C de la de Ciencias 

Morales y Políticas 
'Historia' de la Catedral de Bur
gos": editada en nuestra ciudad 
el año 1865: 

"El Señor está sentado, San 
Juan bautiza al Señor y en la 
parte superior de la medalla está 
la figura del Espíritu Santo, co
mo se acostumbra en la repre
sentación detesté asunto.' No hay 
más diferencia entre esta com
posición y las comunes, sino la 
que resulta de la actitud de la 
figura del Señor, que está sen
tado. La causa, de haber tomado 
el escultor gótico esté partido, 
fue querer crear la inmersión 
en el Jordán. El Señor fue bau
tizado por inmersión, no por 
ablución, circunstancia que pro
curan evitar los artistas por ra
zón de decoro, como evitan re
presentar la Céna poniendo al 
Señor y a los Apóstoles sentados 
en sillas a nuestra manera oc
cidental, y no a la manera orien
tal por tierra. Queriendo, pUes, 
el escultor de esta medalla sig
nificar la inmersión en el Jor
dán, recurrió ingeniosamente a 
poner sentada la figura del Se
ñor desnudo, sobre cuyas pier
nas y muslos hizo pasar las aguas 
del- río, con lo que quedó deno
tada la inmersión". 

Cuatro estátuas. de tamaño na
tural hermosean esta magnífica 
portada, y las cuales represen
tan al Santo profeta-David a 
Isaías, al arcángel Sán Gabril y 
a la Santísima Virgen, y entre 
sus adornos, se ven también por 
ella escudos con castillos, y leo
nes. 

Es muy digna de mencionarse 
una cabeza esculpida en piedra 
y que merece grandes elogios de 
todos los entendidos en arte y 
que la contemplan y admiran, y 
que dicen sor el auténtico re
trato del-seráfico Padre Funda
dor San Francisco de Asís: 

p & esta obra dice el insigne 
historiador de nuestra Catedral 
don'Manuel Martínez Sanz; 

"En la imposta del arco a ma
no izquierda del espectador,, hay-
una cabeza de piedra de singu? 
lar expresión; se le tiene por re
trato a l natural de S a n 
Francisco de Asís, habiéndole co
piado, cuando el santo Patriarca 
estuvo en esta ciudad, uno de los 
escultores, colocándole después 
en esta portada. Don Manuel 
Croso, maestro en esta ciudad 
de la Escuela de Dibujo, hizo 
uno exacto dé dicha cabeza en 
1787; fue encargo del excelente 
Simo señor Conde de Fernán-Nú-
ñez para remitirle al señor Mar
qués de Florida-Pimentel, direc
tor de la Real Academia de San 
Fernando, que estaba formando 
una colección de pinturas d® 
aquel Santo, y a quien sería su
mamente apreciable el diseño de 
la citada cabeza original". 

La Portada en cuestión dicen 
que se hizo a expensas del in
signe Obispo que fue de Bur
gos, don Luis Osor.io de Acuña, 
que gobernó la diócesis de Bur
gos desde el 4 de Abril de 1457 
hasta el 14 de Septiembre de 
1495, en que murió el lunes 14 
de dicho mes, siendo enterrado 
en el. suntuoso sepulcro que él 
mismo mandó labrar en su ca
pilla de Santa Ana o, de la Con
cepción de nuestra Catedral» 
El mencionado obispo dicen que 
fue muy-limosnero, dotó a la 
Catedral, de muchos ornamentos 
sagrados y de ricos tapices. Cons
truyó a sus expensas la capilla 
de Santa Ana o de la Concep
ción, y concluyó, también a su 
costa, lá torro calada de la iz
quierda de la Puerta principal 
del Santo Templo Metropolita
no. > , ( 

MUJER 
Solicita tu Servicio Social en 
la Delegación Provincial de 
Sección Femenina, calle Aran-
da de Duero, n.0 6-2.» 
de doce a una y media! piso 

T O S - G R I P E - A N G I N A S 
P a S Y I U A S 

A L T O X con PENIGIL1N& 
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moúm.^ a n a poco de l e y a d u r a " ( S a o 

En aquel tiempo: «Dijo Jesús a la ipüchediunbre esta parábola: 
«Semejante es el reino de los cielos al grano de unostaza que im hombre 
sembró en su campo. Y aunque es el grano menor de todas las semillas, 
pero en creciendo es m ŷor que todas las legumbres, y se hac« árbol, 
al que vienen las aves del cielo y habitan en sus ramas». Otra parábola 
les propuso: «El reino de los cielos es semejante a la levadura, que to
mándola una mujer, la envuelve en tres sacos de harina, hasta que toda 
ha fermentado.- Todas estas cosas habló Jesús al pueblo en parábolas, 
y sin parábolas no les hablaba, para que se cumpliera lo dicho por el 
profeta: Les hablaré en parábolas y ies publicaré cosas que están ocul
tas desde la creación del Mundo». 

REFLEXIONES 
Siguiendo un plan muy del gusto 

de Jesús que sabía siempre acomo
darse a sus oyentes, les propone 
dos parábolas para mejor grabar 
en sus inteligencias aquellas ver
dades que quería enseñarlos. Es la 
primera la del grano de mostaza 
que un hombre sembró en su cam
po y que siendo la más pequeña de 
las semillas, germina y crece has
ta hacerse árbol, donde anidan las 
aves del cielo. 

¡Qué bien expresa esta parábola, 
al igual que la de la levadura que 
expone después, la idea de la Igle
sia que iba a fundar para albergar 
en sus ramas y a su sombra a todos 
los hombres. 

Puo él día de Pentecostés cuando 
esta Iglesia fue proclamada a los 
cuatro vientos y su origen no pue
de ser, humanamente hablando, 
más pequeño ni más insignificante. 

Una docena de hombres, pobres, 
cobardes, ignorante, son el funda
mento de esa Iglesia nueva fun
dada por un ajusticiado. Pero ape
nas depositada ésta semilla en el 
surco, cuando sale vigorosa de la 
tierra y al eco poderoso de la pa-
labrsj de los Apóstoles, crece» rápida 
y so. extiende a todo el mundo cono
cido y tras sangrienta lucha, rega.-
da con la sangre de los mártires, 
llega hasta el trono de los Césares 
y la Cruz, símbolo de esa Iglesia, 
se coloca sobre su corona, pudien-
do decir uno de sus apologistas: 
<'Somos de ayer y lo llenamos todo, 
dejándoos sólo vuestros templos». 

Y todo esto a pesar de su doctri
na va predicando frente a mundo 
egoísta y soberbio, amor, humildad, 
pobreza, que cual- la levadura de la 
parábola, van transformándole po
niendo amor donde había odio, 
amor a la pobreza donde habia afán 
de riquezas, humildad donde había 
soberbia. Aprendamos esta lección 
del Divino Maestro, grabémosla 
en el fondo, de nuestra alma y reco
nociendo la grandeza de la Iglesia 
a la que tenemos la dicha de per
tenecer, secundemos los deseos del 
actual Romano Pontífice traba
jando con celo y entusiasmo • santo 
por la unidad de la Santa Iglesia, 
para que todos los hombres vengan 
a posarse en sus ramas, formando 
un solo redil bajo la dirección de 
un solo pastor para hacernos así 
dignos de la eterna recompensa del 
Cielo. ' -

J. V. 

HOY, COLOQUIO BE DON 
MIGUEL MARIA DE LA HOZ 
Hoy domingo, a las cuatro de la 

tarde, en el Hogar, de la calle de 
Madrid, número 6, se celebrará un 
café coloquio dirigido por don Mi
guel María do la Hoz, director de 
«La Voz de Castilla», dentro del ci
clo organizado por las Falanges uni
versitarias burgalesas, para sus afi
liados de las secciones de universi
tarios, Magisterio, juvenil, preuni 
versitarios y graduados. 

Al coloquio, que dada la. calidad de 
su dfrector, promete ser muy anima 
do e interesante, quedan invitados 
los estudiantes que deseen asistir 
al acto, que dará comienzo puntual

mente, n lii liora señalada. 

Ei ta al p í i i U o E n i n 

Para obtener Ja perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Elicargue su edición % 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
•DIARIO DE BURGOS" 

(Las conferencias del REINO 
de CRISTO que se han de cele
brar estos días en nuestra ciu
dad), o 

Por íalta de completa infor
mación, por ansia sensacionalis-
ta, o por lo que fuere, se han 
lanzado frecuentemente afirma
ciones completamente gratuitas 
acerca de los fines pretendidos 
por Juan X X I I I en el anunciado 
Concillo Ecuménico. 

Es interesante que todos los ca
tólicos seamos bien informados 
sobre asunto de tanta importan
cia. 

El Concilio pasará a la histo
ria como en Concilio de la UNI
DAD. Pero es precisamente acer
ca de este tema en donde hay 
más confusión. ¿De qué UNIDAD 
Se trata? 

Se ha afirmado que la UNIDAD: 
que el Santo Padre pretende 
con el Concilio es la UNIDAD 
-respecto de las iglesias separa
das de Roma hace siglos: lasCis-
másticas y las Protestantes, 

Esta UNIDAD, ciertamente, es 
uno de los grandes anhelos de 
los Papas, y debe serlo de todo 
católico sincero. Pero no es la 
UNIDAD* que pueda lograrse por 
medio de un Concilio. Esa Uni
dad vendrá exclusivamente como 
fruto de la oración y el sacrificio 
y muy en especial como conse
cuencia de otra UNIDAD, que es 
en tódá verdad la que el Papa 
desea promover mediante el Con
cilio. 

Esta UNIDAD, exclusivamen
te intertor, de la Santa Iglesia, 
es la que (en frase textual do 
J u a n XXIII) "continuará un 
maravilloso espectáculo, al cual 
se sentirán suavemente atraídos 
aun aquellos que están hace si
glos separados de esta Sede Apos
tólica". Se trata, pues, de una 
finalidad interna, de una revisión 
hacia dentro, para incrementar 
anuar esfuerzos, concretar fór
mulas precisas de actuación apos
tólica, ordenar las costumbres, 
hallar, en fin, las soluciones co
munes para los grandes y tras
cendentales problemas que se 
plantean en la actualidad a la 
Santa Iglesia, en su misión de 
santificar las almas. 

Juan XXÍII desea unificar in
teriormente a la Iglesia verda
dera de Cristo, hoy como nunca 
preparada para ello. Tal vez no 

cial del Dogma, al régimen inte
rior do Gobierno/al Culto y a la 
Moral. 
NUESTRO EXAMEN DE 

CONClEíNC ÎA 
Meta tan ambiciosa- no puede 

menos de subyugar a cuantos 
anhelos ciertamente el triunfo de 
la Iglesia. Pero es de todo punto 
imprescindible hacer un sincero 
examen de conciencia, para ver 
si nuestra actitud personal res
ponde a estos deseos del Papa. 
Al Concilio toca realizar la UNI
DAD normativa y disciplinar; a 
los fieles, ponemos de acuerdo en 
clima de verdad y de Caridad, 
para realizar otra UNIDAD sin 
la que las normas más santas y 
sabias podrían quedar sin efec
to: la UNIDAD de sentimientos, 
de ideas, de corazones. Es un he
cho innegable, que entre nosotros 
en muchos casos, falta en abso
luto esta UNIDAD. 
LAS CONFERENCIAS DEL 

REINO DE CRISTO 
Las fórmulas prácticas y pre

cisas de convivencia serán pro
puestas a la inteligente atención 
de cuantos acudan al Salón del 
Círculo Católico, los "días, horas: 
que a continuación se expresan: 

MUJERES: del 16 al 21 del 
presente mes, a las 5 de la tarde. 

HOMBRES: del 18 al 21 del 
presente mes, a las 8 de la noche. 

JOVENES DE AMBOS sexos 
y empleadas y oficinistas u obre
ras: el 23 y 25, a las 8 de la 
noche. 

Nuevos hogares 
A l o n s o - B u r g o s 

A las dbce y media de la ama
ñan a de ayer y en la iglesia pa
rroquial de San Gil Abad, con
trajeron matrimonial enlace la 
gentil y simpática señorita Vic
toria Burgos González y don In
dalecio Alonso de Diego, de la 
empresa "Villa Hermanos", a 
quienes apadrinaron dona Bau-
dilia González Isar, madre de la 
.novia, y don Cándido Alonso de 
Diego, hermano del contrayente. 

Les recibió al pié del altar el 
reverendo Padre Eugenio de San 
José, C. D., hermano del novio, 
que bendijo la sagrada unión, 
celebró la misa de velaciones y 
pronunció una plática. 

Suscribieron el acta como tes
tigos, los industriales don Victo
riano Marín Márin, don Venan
cio Marin Nebreda y don Agus
tín Burgos González, por parto 
de la desposada, y por el novio, 
los también industriales don Isi
doro Ordóñez, don Silvano Da-
font y don Cándido Alonso. 

El banque nupcial fue servido 
en el restaurante de la Sala de 
Fiestas. 

La feliz pareja, a la que de
seamos eterna felicidad, empren
dió su viaje de luna de miel, con 
dirección a Bilbao, Santander y 
otras capitales. 

C a r c e d o - M a r t í n e z 
En el día de ayer, a las doce y 

media y en la iglesia parroquial de 
San Cosme y l̂ ian Damián, santifi
caron sifs amores en el Saóramento 
del Matrimonio la simpática señori
ta' Paquita Martínez Liébana con 
don Luis Carcedo Arnáiz. 

La desposada que lucía precioso 
vestido de brochado en raso natu
ral con velo do tul ilusión, hizo 
su entrada en el templo del brazo 
del padrino don José Calleja Toque-
ro y el contrayente daba el suyo a 
doña Josefina Martínez de Calleja, 
en las gradas del altar eran espera
dos por el párroco de la feligresía 
don Timoteo de laj Peña, quien ben
dijo la sagrada unión y dijo la mi
sa de velaciones. La encantadora 
niña María Jesús López, erá por
tadora de las arras. Una vez finali
zada la ceremonia religiosa se pro
cedió a cumplir con el requisito ci
vil firmando como testigos, don En
rique LópéX, director del Banco de 
Santander, don Antonio Martínez, 
hermano de la contrayente; don 
Santiago Rubio, don Jesús Cárcedo, 
hermano del novio. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un espléndido ban
quete en el restaurante El Caste
llano. 

El nuevo matrimonio salió de via 
je de novios con dirección a Valla-
dolid, Madrid, Zaragoza y Jaca, don 
de fijarán su residencia. 

Reciba la feliz pareja, así como 
sus respectivas familias nuestra fe 
licitación. 

D F A R T E 

E x p o s i c i ó n efe p i n t u r a efe 
M a r i a n o P . N a v a r r o 

vas y algunas otras que, por sus 
características, pudiéramos lla
mar "composiciones", son lasque 
más acusan el sello del Navarro 
"tradicional" valga la palabra. 

Mucho público viene desfilan
do por el antiguo vestíbulo del 
Principal. Lo que es faceta do 
un éxito que puede ser amplio y 
satisfactorio. 

R. V. 

d! Teñios le 
tu 

lés 
Hoy, a las doce, en la capilla de 

Santiago, de la Santa Iglesia Cate-
dral, se celebrará una misa rezada 
por las1 intenciones de esta Her-
mandad, a la que se invita a todos 
aquellos a quienes interese. 

_ 
Señora: Si quiere que SUs 

menús sean variados y Ûs 
platos bien presentados, asis, 
ta a los cursos de Especializâ  
ción de Cocina, que se dan en 
la Escuela Hogar de Sección 
Femenina. 

Iglesia de la Merced 
IGLESIA DE LA MERCED.— 

A partir de hoy, inclusive, quedan 
suprimidas las conferencias que ve-
nía dando el R. P. Raquero sobre 
el Cuerpo Místico. 

M á s i o í o r m a c i ó n de Centros oficiales 

Con veinticinco nuevos óleos, 
Mariano P. Navarro ha reapare
cido en el mundillo artístico de la 
ciudad señalando, también, la 
reapertura de la Sala de Exposi
ciones del viejo, Teatro Princi
pal, donde nos ofrece sus obras 
que son, además, buen exponen
te de su afán artístico y su labo
riosidad. Porque, si la memoria 
no nos falla, hará un año, poco 
más o menos, que tuvimos oca
sión de ver su última exposición 
y el trabajo que ahora exhibe es 
copioso y de empeño. 

Mariano P. Navarro nojse des
vía de su camino; sigue por él, 
sólo inquietado por un afán de 
perfeccionamiento y, en ocasio
nes, vuelve a motivos que le fue
ron antaño muy caros, incluso 
con una identidad expresiva y 
técnica fidelísima. 

Son, como hemos dicho, vein
ticinco los cuadros que figuran 
en esta exposición y su mayoría 
paisajes. Realizados, dentro de la 
misma concepción, presentan di
versidad en cuanto /a su ejecu
ción, aunque siempre buscando 
esa nota de efecto —buscar los 
mejores efectos es legítimo re
curso en pintura— inherente a 
toda la producción de Navarro. 
Con ello queda dicho que varía 
el cromatismo y aún el tono eí̂  
luminosidad y "calor", de unos 
cuadros a otros. Hay paisajes de 
mucha belleza, logrados, de po
sitivo mérito. Las obras figurati 

CiseClobdelaJL C.l. 
Hoy, domingo, a las siete y me

dia de la noche, se proyectará una 
sesión de cine para los socios de 
esta A. C. I. en el domicilio so
cial, con documentales alemanes 
y americanos. 

El martes, a las ocho de la no
che, se proyectará una nueva se
sión de documentales, en el mis
mo local. 

ELTABLERO ESPAÑOL DE FIBRAS 

Distribuidor 

TIPO DURO ESPECIAL 

HIJO de FLORENCIO 
MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
—o— 

VALDIVIELSO y CIA. (Se.) 
DE AMPLIA APLICACION EN: 
MUEBLES, DECORACION. D U R E Z A , 

ELASTICIDAD, UNIFORMIDAD DE 
COLOR. 

RESISTENTE A LA HUMEDAD. 
UN TIPO DE «TABLEX» PARA CADA APLICACION 

DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — AISLANTE — ONDULADO U 

RELIEVE CUERO Y LISTADO 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

5e ci d , e clausura en miranda un cursillo 
de corresponsales de la Obra "Prevhión Social" 

S a i a n a c o m e n z a r á e l s e g a n J o cors i l ' o p a r a capel lanes 

de l a s H d r m a o d a d e s da L a b r a d o r e s de l a prov inc ia 

Ecos del Municipio 
CENSO DE GANADCa CA

RRUAJES Y VEHICULOS.—Ha
biendo dado principio a la forma
ción de la estadística preparato-

se haya dado en la historia cir- 1 ria ê la requisición militar, que 
cunstancia como la presente en 
que exista en la Iglesia una ma-' 
yer y más sólida UNIDAD en to
do lo concerniente a lo sus tan-

ganado caballar, mular, asnal y 
comprenderá tres censos, uno de 
bovinq; otro de carruajtís de trac
ción animal y otro de automóviles, 

G U I A F A C U I T A T I 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 
lm CALV0.17-TEIEF0NO1311 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A, Bonilaz 13. L» - Teléfono 1532 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barraníea 

' y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3.• — Teléfono 3591 

PIEL Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica dé San Joan 
de Dios, maltes y sábados de 11 a L 

L. LOPEZ FERHABDEZ 
Del Dispensario AntüuherculosG 
PULMON - CORAZON - RAYOS X 
Va.lladoli± 2. - 1.° ~ Teléfono 1557 

J. MACTIM PARDO 
Diplimado Escuela Nacional de Ti 
siología. - Ex-jeíe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid Í4, 2* — Teléfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL RAYOS X 
Miranda, 6 

L fllíl 
CIRIÍGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

J . A. AC1TORES 
Médico Puericultor titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 n V. 

Vitoria 15. 3* - Teléfono 2538 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.° — Teléfono 1533 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.» T. 1446 

Luisa Braña Sálx 
: M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

BENIGNO A N D B A D E L O M A 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
PI. Be Calvo Sotelo. 9. Tel, S54S 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 

Concepción, 15, 8.a ~ De 11 a 1 
Teléfonos, 2021 y 2859 

H a S e í s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
\paricio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

A . T o r r e c i l l a 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. 3.' - Teléfono 3646 

Eduardo Cardero 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo, 22. 2.° — Tel. 6027 

Josa i r de seoastiín 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.° - Teléíono 378Í. 

LUIS REBOLLO 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. Teléfono 5428 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. » Electrocoagulaclóu 
Miranda. 7. 2.» — Teléfono 1231 

O P T I C A Í Z A M Í L L a í n C a l v o , 2 8 

Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las últimas 
técnicas de la Industria Optica. 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

^ ¿ u ^ J i f } ^ úel]límy*x Limpieza de cutis. Imperíecclonei estéticas (acnés, verrusras, etc.). consulta de l a 2 y de 4,30 a f BC 
San Pablos 6, 4.°. — Teléfonoi, 2946 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 
M é d i c o - E s t o m a t ó l o g o - C i r u g í a d e b o c a - R a y o s X 

SAN JUAN, 15, 1,« 

motocicletas, bicicletas y triciclos, 
se hace saber a todos los propie
tarios de ganados y carruajes que 
están obligados a facilitar en el Ne
gociado de Estadística de la Secre
taría municipal, antes del día 15 
de Diciembre próximo, loa datos 
necesarios para cubrir los; formu
lario^ correspondientes; advirtién
dose a los interesados que dicho 
censo no tendrá efecto tributario 
y que los particulares que no se 
presenten a facilitar los referidos 
datos serán sancionados en la for
ma que determina el vigente Re
glamento de Movilización del Ejér
cito. « 
, LIBRAMIENTOS.—Gráficas Fe-
rrandiz, Hijos de Santiago Rodrí-
Iguez, Talleres Anfer, t Imprenta 
Granado, Industrias Giménez Cuen-
de, Farmacia Mijangos, Casa Mar
cos, Casa Baf-taner, Imprenta de la 
Fílente, Droguería Bartolomé, Grá
ficas Valencia, Viuda de Inocencio 
Arnáiz, Vidriera Burgalesa, Viuda 
de Enrique Martínez, Distrito Fo
restal de Burgos, Miguel García Ci-
lleruelo. Farmacia Martínez Aven-
daño Parque y Talleres de Auto
movilismo, Notaría de Ursino Vito
ria, Camisería Guelmi, Electrici
dad Beltrán, Pedor Landábux-u, In
secticida Cóndor S. A., Viuda de 
Eustasio Ojeda, Bernardo M. Za-
randona. Droguería Martínez, Co
mercial Distribuidora de Maquina
ria, Janet, José Rodrigo, Luis Vila, 
Hija de B. Fournier, Recauchuta-
dos Marín, Transportes Herrero. 

MULTAS. — Por la Alcaldía 
presidencia han sido multados 
por irregularidades en el peso y 
calidad de los artículos de prime
ra necesidad los industriales ex
pendedores que a continuación 
se ralacionan desde el 26 de Oc
tubre próximo ppdo. hasta el día 
de la fecha: 

Con cincuenta pesetas, el in
dustrial frutero don Zacarías 
Estébanez, por tener la báscula 
adelantada en su establecimien
to. 

Con cien pesetas,, el industrial 
confitero don Vicente Arranz y 
el de comestibles don Constanti
no Mayoral y los industriales 
lecheros don Teodoro Ramírez y 
don Emilio San Miguel, por ex
pender leche aguada, j 

Con doscientas pesetas, el in
dustrial carnicero don Bernabé 
Moral y la pescadera doña Eloí
sa Ibáñez y los industriales le
cheros don Julián Martínez, don 
Máximo Gómez, don Eladio Ro
dríguez, don Gerardo Ruiz, don 
Daniel Grañón, don Ulpiano 
Avendaño y don Angel Martínez. 

Con quinientas pesetas, los in
dustriales lecheros doña Rosa Re
vuelta (dos sanciones), doña 
Maura Fernández, doña Paula 
Martínez, don Francisco Sánchez 
y don Máximo Gómez. 

Al mismo tiempo se advierte 
a los industriales lecheros, entre 
quienes se nota una mayor re
sistencia al cumplimiento de las 
órdenes emanadas de esta Alcal
día, que las infracciones que 
¿ometan en lo sucesivo, al adul
terar la leche, serán castigadas 
con multa en su máxima cuan
tía. 

Diputación provincial 
LIBRAMIENTOS. — Asocia

ción de la Prensa de Burgos. 

Asilo de Ancianos Desampara
dos, Angel Benito Durán. Auto 
Servicio. Auto Ibérico. Ayunta
miento de Santa María del 
Campo. Compañía Telefónica 
Nacional de España. Comercial 
Velo Moto. Carbones Ausín. Ce
rería Güemes. César, Instalacio
nes Eléctricas. Central Farma
céutica Burgalesa. Claudiano 
Pérez. Calzados Pérez. Colegio 
Oficial de Farmacéuticos de Bur
gos. Camisería Güelmi. Cuchille
ría Ibáñez. Casa Mata. Confite
ría Tudanca. Dúplex. Drogue
ría Del Alamo. Evaristo Záraté. 
Electricidad Beltrán. Electrici
dad Ruera. Esteban Barrio Fus- . 
tel. Eugenio Ramos. Epifanio 
Escudero. Eulogio Castro. Elec-
tra de Burgos. Eieuterio de la 
Viuda. Frío Industrial Burga
lés. Francisco Diez. Félix San
tamaría. Fidel Hoyuela Beltrán. 
Francisco Moreno. Fernando 
López Martín. Florencio Tudan
ca. Farmacia García Antón. 
Gonzalo Miguel Ojeda. Hijos de 
Eustaquio Villaverde. Hijos de 
Eusterio Rodríguez, Hija de B. 
Fournier. Hijo de Felipe Ojeda. 
Hijo de C. Portugal. Hotel Con
destable. Hijos'de Santiago Ro
dríguez. Hijo de Florencio Mar
tínez, institución Francisco Sua-
rez. Imprenta el Monte Carme
lo., J. Sanjiau. Juan Manuel 
Castilla. José Martínez Sancho. 
Junta Administrativa de Dordo-
niz. Moisés Sánchez. Miguel 
Garlea. Mercería Campo. Mi
guel Juez. Muebles, Angulo. 
Massé. Miguel Mayoral Larrea. 
Norte Brillante. Optica Nacio
nal. Puente Careaga. Papelería 
Sedaño. Papelería Merino. Pa
tronato Provincial de la Mujer. 
Presidente de la Junta Nacional 
de Espinosa del Monte. Pescade
rías Burgalesas. Román Angulo. 
Román José"" Benitez. Religiosas 
Adoratríces. Recauchutados Ma
rín. Relojería Iglesias.' Ramán 
Arahuetes. Santos Soria. Sera
fín Sancho. Sociedadl de Caza
dores y Pescadores, de Burgos. 
Servicio de Aguas Municipal. 
Samuel Alonso Marquina. San
tiago Martínez. Savadel. Socie
dad Benéfica de Constructores 
Mecánicos. Sucesores de Emilia
no Domingo. Tomás González. 
Tribunal Tutelar de Menores, 
de Burgos. Transportes Ochoa. 
Viuda de Vicente González. Viu
da de Escudero.. Viuda de Isi-
rod Miguel. Viuda de Enrique 
Martínez. Vidriera Burgalesa. 
Vacelsa. "La Voz de Castilla". 

Continúan desarrollándose con 
éxito creciente los cursillos de 
formación para Corresponsales 
de la Obra Sindical 'Previsión 
Social" de esta provincia, cuyos 
cursillos están organizados por 
la citadá Obra en colaboración 
con la Escuela Sindical. 

Después de una serie de char
las y conferencias, ampliadas con 
numerosos ejemplos prácticos so
bre la tramitación de expedien
tes para la percepción de los 
Subsidios y Seguros Sociales es
tablecidos por el Estado con ex
tensión a las gentes del campo, 
esta mañana tuvo lugar en Mi
randa el acto de clausura del cur
sillo desarrollado en dicha ciu
dad y en el cual han participa
do ios corresponsales de Previ
sión Social y secretarios de Her
mandades de los pueblos de la 
comarca. 

El referido acto estuvo presi
dido por el delegado provincial 
de Sindicatos, don Benito Váz
quez Feijóo, a quien acompañaba 
el director y secretario de la Obra 
Sindical 'Previsión Social", Le
trado-asesor de Secciones Socia
les de los Sindicatos, señor Gó
mez Galarza y jerarquías y man 
dos sindicales de la localidad. 

Después de explicada la última 
lección de la jornada, el delega
do provincial de Sindicatos pro
nunció una reVe alocución en la 
cual exhortó a los corresponsa
les de Previsión y secretarios de 
Hermandad para que pusiesen 
todo su mayor celo e interés en 
el desempeño de las funciones que 
les han sido confiadas, al obje
to de contribuir en sus localida
des respectivas a la solución de 
los problemas tanto económicos 
como sociales y asistenciales que 
las mismas tengan planteados. 
SEGUNDO CURSILLO PARA 

CAPELLANES DE HERMAN-
DADES DE LABRADORES 
Mañana iniciará sus tareas el 

segundo cursillo para capellanes-
consiliarios de las Hermandades 
de Labradores y Ganaderos y 
Cooperativas del Campo de es
ta provincia, cuyos estudios es
tán organizados por la Asesoría 
Eclesiástica de la C. N. S. en co
laboración con la Escuela Sindi
cal. 

En este cursillo particioarán 
varios sacerdotes de pueblos de 
esta provincia, quienes desem
peña l̂os cargos de capellanes de 
las Hermandades de Labradores 
respectivamente. 

En él se desarrollarán temas 
sobre Organización Sindical; or
ganización y funciones de las 
Hermandades de Labradores; se
guridad social en el campo; 
cooperación, colonización y cré
ditos agrícolas; concentración'-
parcelaria y función del cape- . 
llán-consillario. 

Como el anterior, este segundo 
cursillo ha despertado vivo inte
rés entre los sacerdotes que en 
ellos vienen participando. 

4NDNCÍ0S OFICIAL 

liiti M m isl iiipil 
í é di! B v 

Hasta, las ONCE Y TREINTA 
horas del día TREINTA del ac
tual, en primera convocatoria y 
hasta las DOCE en segunda, pa
ra los no adjudicados en la pri
mera, se admiten proposiciones 
para el suministro de víveres fres
cos o de inmediato consumo ne
cesarios a este Centro, durante el 
próximo mes de DICIEMBRE. Los 
anuncios detallados figuran éh los 
Tablones de Anuncios del Excmo. 
Ayuntamiento, Cámara de Co
mercio e Industria y en el de este 
Hospital. 

Burgos, 14 de Noviembre 1959. 
EL CAPITAN SECRETARIO 

Lotería de Navidad, 8 pre
mios de 30 millones y 76.480 
premios más. 

GABINETE ORTOPEDICO 
P E D R O R U I Z 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más dé 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. De 
Grado. S. Juan, 47. T. 4979, 

P E R D I D A 
relej señora, anoche salida Gran 
Teatro. Gratificaré dtevolución, | 
en Santander, 3, primero! j 

uzcoa 

SIRVIENTE: El cartero te 
entregará tu solicitud de afi-
Uáción al Montepío Nacional 
del Servicio Doméstico. Rellé
nala con todo cuidado y de
vuélvela de nuevo al citado 
funcionario. 

I p É i t i de i o i 
Necesitando el Ayuntamiento 

dispener, para fines de crdena-
c:ón ce tráfico, del espacio ocu-
p?tb peí la instalación provisio
nal del Mercado Libre número 
3 en la plaza de Vega y con el 
lin de picpcrcionar á Ies ven-
dederes mejor instalación frente 
a las inclemencias del tiempo, 
a partir del próxime lunes, día 
16, se instalará referido merca
do libre en la plazoleta de la 
fachada de la calle de Miranda, 
frente al Mercado de Abastos dfe 
la Zona Sur. 

En áichia. espacio dispondrán 
los preductores que acudan al 
titadJo Mercado de sitio de venta, 
bajo tiendas de lena, Ubre de ar
bitrios municipales. 

Burgcs, 14 de Noviembre de 
1959— EL ALCALDE. 

iÉtDia di! M 
do la PíOfila 

\\\ 

A N U N C I O 
Debidamente autorizado por 1̂  

Dirección General de Carreteras 
y Camines Vecinales cón fecha 
24 de Enero de 1859 para la su
basta, de 658 árboles situados en
tre los kilómetros 20 y 28 de la 
Q. L. de Trcspaderne a Puente-
la irá, que con motivo de las obras 
del Salto de Scerón ha dfe qu£-
dar inundado, esta Jelaura de 
Obras Públicas picíederá a la su
basta per pujas a la llana de 
cuatro lotes que agrupan los ár
boles afectados. 

El acto tfe la. subasta se cele
brará el día 28 de Noviembre a 
las doce de la mañana, en las 
oficinas de esta Jefatura, calle 
tír Fernando Alvarez, número 3-

El Pliego dfe CóndiciGnes y ios 
precies de remate de cada lote, 
au cerno la posición de los mis
mos, se encuentran expuestos en 
el, tablón de anuncien de esta je
fatura, donde podrán examinar
se durante las hcias de nueve a 
trece. 

Burgos, 13 de Noviembre de 
1S59.— El ingeniero jefe, J. Sv 
MURELAGA. 

file:///paricio
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CLAVES DEL M A R C A D O R 
S I M U L T A N E O D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

S E V I L L A B E T I S 

B R A N D Y 

OVIEDO - R E A L MADRID 

P A Ñ O S 

ELCHE - ZARAGOZA AT. MADRID VALENCIA 

0 S PALMAS - AT. BILBAO 

C A L C E T É N E S 

OSASUNA ESPAÑOL 

DESCANSO PERFECTO 

COLCM 
BARCELONA R E A L SDAD. VALLADOLID -= GRANADA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, ler. tiempo. -— VER
DE, descanso. ROJO, 2.°- tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas 
blancas' y negras, AVERÍA TELEFONICA. — Cuadrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

SANTANDER 
ALAVES 

INDAUCHU 
AVILES 

I TARRASA 
CORUNA 

F E R R O L 
SABADELL 

BARACALDO 
SESTAO 

C E L T A 
GIJON 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Jnveotdd y Cacereño coaíenderáo 
esta tarde, a las cuatro, en Zatorre 

Se han M o gestiones para (acilllar informaolllo 
del eocuenlro que juega el Burgos eo Falencia 

El entrenador señor Guijarro, 
el directivo señor Lapresa, como 
delegado y los jugadores, Beitia, 
Pacheco, Monasterio, Orive, Po
li , ^amanillo, Carlos, Argos, An
gel, Torres Pardo, Goñi I , Rojo, 
Resque y Goñi I I , compondrán 
la expedición burgalesa que a la 
una y media de esta tarde em
prenderá viaje con dirección a 
Falencia, donde el equipo y la 
afición rebosan optimismo y es
peranzas, por no decir segur ida-
desd de ganar.-Esta postura nos 
parece muy lógica, teniendo en 
cuenta que nosotros mantenemos 
la misma..., sólo que a nuestro 
favor. A jugar por los hombres 
citados, fácil es deducir y com
prender que el equipo que con 
ellos se componga puede variar 
muy poco del que salió en Za
torre el domingo pasado. Lo in
teresante, sin embargo, es qué 
con" variantes o sin ellas traigan 
algo positivo. Sería de un mé
rito extraordinario, sobre todo 
teniendo en cuenta que entre las 
declaraciones hechas por el en
trenador palentino, señor Soler, 
figura una en que dice: "No sé 
el puesto que ocuparemos, al f i 
nal, pero sí nuestro equipo tiene, 
—es verdad— menos posibilida
des que el Salamanca, puede te
ner tantas como los demás equi
pos. üíS decir, que .nuestros con
vecinos no le conceden importan
cia- más que al Salamanca y se 
equiparan con los demás. Va,, 
pues, el Burgos a medirse con un 

•igual a quien nosotros todavía 
nos atrevíamos a considerar in
ferior... Este debe suponer uno 

I I 

un error 
Madrid. (Crónica deportiva de 
agencia Logos). —En el vera-
de 1958, Brasil se proclamaba 

mpeón mundial, tras exhibir 
,tbor rápido, eficaz y deslum-
'ador, todo ello bajo patrón po-
tonal del 4-2-4, con Orlando, 
liante incrustado entre la de-
[isa para quedar el otro medio 
nto al dinámico Pelé y en la 
lecha el negro Didí, organiza-

de todo el juego de ataque 
isileño. 
Pfcola, responsable máximo del 
luipo vencedor en Suecia, jugó 
elástico sistema táctico de los 
latro zagueros con retroceso de 
interior y el otro como enlace 
que Brasil tenía hombres ade

udos para ello. Es decir, el 
lCmco .brasileño no- cometió el 
oy corriente error de jugar con 
fórmula del 4-2-4, sin tener en 
n̂ta las condiciones técnicas 
'Sicas de bus hombres. 
El triunfo de Brasil en Suecia, 
Sorprendente forma de sus re-

Mes y ataques, dió lugar a 
en la temporada siguiente 

Jhos países . copiaran la "fór-
*la Paola", nada nuevo, por-
jLel {útbol está todo irtventado, 
[luciéndose muchos fracasos 
tno pensar los técnicos en el 
,let̂ a táctico tiene que acoplar-
a las condiciones de jugado-
y no al revés, como creen al-

y0s' con evidente error. 
I* la critica deportiva de Fran-
> Iustiga estos días a muchos 
ĵ us técnicos por imitación 
h'^xiva del sistema posicio-
^e Brasil en los Campeona-
• ^ I Mundo, copia donde el 
parador raras veces analiza 
gs dicipulos poseen las con-
Eges exigióles para jugar sis-

jue, si con el conjunto de 
V Ueron buenos podrían no 
fe. en otros equipos, al no 

P o r P e d r o E S C A R T I N 
realizar, más adecuados en el con
junto azulgrana a causa de su 
mayor velocidad y juventud, que 
falta én el campeón europeo, don
de Zárraga es más lento de reac
ción y Didí también comparati
vamente con Suárez. 

Técnicos españoles, sin anali
zar cualidades de sus discípulos, 
están incurriendo en, la misma 
equivocación • que sus colegas de 
Francia y hoy de no creer poco 
ni mucho en los sistemas • táti-
cos, se pasó a lo contrario, es 
decir, creer el sistema posícional 
básico, cuando sólo es fundamen-r 
tal la forma física, el control de 
pelota, velocidad, nervio y rema
te. La táctica es sólo tejado del 
edificio, lo último. Nada más. 

Lambretta, de Eibar 
a la cabeza 

más entre los muchos alicientes 
que obliguen moralmente al Bur
gos a dejar constancia de su ca
lidad. Y sí la calidad se demues
tra, el triunfo se producirá por 
descontado. ¡Que así sea! 

— o — 
Esta, tarde, a las cuatro dará 

comienzo en Zatorre un intere
sante encuentro del que serán 
protagonistas el Juventud y el-
Cacereño. Huelga insistir una 
vez más acerca de la dificultad 
e importancia de este partido en 
el que a los dos les va mucho 
de acuerdo Con sus aspiraciones 
El -once local tiene que demos
trar hoy a los numerosos aficio
nados que llenen los graderíos, 
que su buena actuación en Za 
mora no fue mera casualidad. No 
obstante, es preciso que (todos 
animemos aún cuando se pro 
duzca algún fallo, que todos co
metemos en el ejercicio de nues
tra profesión. Compenetrados 
afición y equipo, seremos prác
ticamente invencibles; La alí 
neación casi segura que forma 
rá hoy en el campo de la Ba
rriada Obrera, juzgamos sea es
ta: Guti; Arsenio, Pestaña, Chi
cha; Juanín, Herrera; Arahue-
tes I I , Arahuetes I , Presa, Da
niel, Vizcarra, quiedando como 
suplentes Mundo, Josele y Frías. 
Aunque ignoramos el resultado 
obtenido, sabemos que la direc
tiva del equipo, jocísta realizó 
ayer gestiones para poder faci
litar durante el partido informa
ción del que juega el Burgos en 
Falencia. Sí estas, han llegado a 
feliz termino, lo tendremos todo 
Hasta buen tiempóV a poco que 
el sol se asome también como 
espectador. 

Hasta luego, pues, señores. Va 
mos a dejar de escribir y leer 
para ir pensando en ganar. 

Olvidamos consignar que cuan
tas personas lo deseen, podrán 
retirar lo calidades, de onceN y 
.media de la mañana5 á dos de 
la tarde, en el Bar Deportivo. 

El Papa recibe m 
audiencia especial 

a no equipo de fátbo) 
de so ciadad natal 

Ciudad del Vaticano.—Su San
tidad el Papa Juan X X I I I . ha 
recibido en audiencia especial a 
los compenentes del equipo de 
fútbol, Atalanta, de Bérgamo, 
lugar de np.cimiento del Sumo 
Pontífice. 

Su Santidad dijo, sonriendo, 
al portero del equipo: "También 
San Pedro es el portero, pero él 
posee las llaves de oro del Pa 
raiso".—Efe. 

I I 

C é s a r 

Baloncesto I m m m 

J u e z p e r d i ó M a d r i d , p o r 
p u n t o s a n t e " R a t ó n O s u n a " 

E l boxeador búfga lés , que hizo u n 
b u e n c o m f o a f e , a c u s ó i n e x p e r i e n c i a 

lili i 
i i i ; if 

ir. i i i 

equipos, 
.^"'Jugadores adecuados. 
CÍ;sPaña, "Madrid" y "Bar-
íü , ' prácticamente, actúan 

^atro zagueros clásticos, ya 
W^l0nio Herrera incrusta a 
is^Ja entre la defensa y Flei-
% m-Ch 10 hace con Zárraga, 
H J o t r a s el catalán. Por su 

y movilidad, recupera 

I ̂
ista / " ^ e enemigo, vi xüq-

n ri ^rda, por su mayor len-

-e volante en seguida 
Mkí; ^aque enemigo, el ma 

tiona h stancia ^ en el Bar 
îca JJace más eficaz la idea 
^ que el campeón de Euvo-

J^c;1,0? Cantes circunstan
c i o ' p ^ 1 ^ interior retrasa 
^ ¿ d i - / Ba^elona y Didí 
Ros n ^ . 1 ^ ' equipos con juga-

^a aquello que intentan 

e c8sa mejor surtida 
^Patatos a gas 

htano en 

103.000.000 de n u l a s lie [apila! 
San Sebastián.—La firma eiba-

rresa Lambretta ha procedido a 
ampliar los capitales de la fábri
ca Lambretta Locomociones, S. A., 
de 31.500. 000 pesetas a 63.000.000 
de pesetas. Su distribuidora ex
clusiva Ser veta, S. A.-Comercial 
Lambretta, se ha lanzado igual
mente a ampliar su capital de 
20.000.000 a 40.000.000 de pese
tas. 

Con ello, el capital conjunto de 
Lambretta española es ya de 103 
mülones de pesetas, figurando 
con gran ventaja a la cabeza de 
todas las marcas de motocicle
tas y scooters de fabricación na
cional. Incluso dicho capital pue
de codearse perfectamente con 
las más importantes fábricas de 
motocicletas de Europa y con las 
de automóviles españoles de pri
mera fila. 

Con este aumento de capital se 
están ampliando considerable
mente las instalaciones dé fábri
ca, edificando nuevos pabellones 
y dotándola de maquinaria y 
utillaje modernísimo. Igualmen
te su distribuidora, Ser veta, S. A., 
está procediendo a una notable, 
extensión de su red comercial, 
con el establecimiento en todas 
las localidades de España de 
Agencias y Servicios. 

Lambretta española se coloca 
así a la altura de la más depu
rada técnica de la motocicleta, pu-
diendo competir con éxito en los 
mercados europeos, de la misma 
forma que lo viene haciendo su 
asociada Máquinas de Coser Al
fa S A., que es la más destacada, 
exportadora de iispana en cuan 
to se refiere a artículos manu 
facturados. 

El sistema, 4-2-4, casi tan viejo 
como el propio fútbol aunque lo 
hayan puesto de moda los" artis
tas de Brasil, reemplazando su 
vieja y fracasada diagonal, es 
idea buena... si se cuenta con los 
hombres preciosos capaces de 
realizarla, pero de lo contrario, 
es decir cuando se va contra el 
hecho natural, viene el fracaso, 
lógico. . i 

Un equipo que tenga medios! 
volantes lentos o solo de ataque 
y carezca de interior con facili-, 
dad de lanzamiento y apoyo des
de atrás, no puede jugar el 4-2-4 
y si además de esto sus exterio
res por lentos son incapaces de 
réplica al contrario, entonces 
más vale dar de lado la idea que 
sirvió para el triunfo de Brasil 
y «oger otra adecuada a la rea
lidad, ya que, a fin de cuentas, 
el jugador manda. 

Y es corriente que muchos de 
nuestros preparadores lleguen al 
Club con idea preconcebida en 
cuanto a forma de jugar y antes 
do conocer sus discípulos. Elsto 
es tremenda barbaridad, porque 
el sistema ló dan las condiciones 
medias de Jos- jugadores, es de
cir, la busca de ideas que vayan 
de acuerdo con las cualidades 
físicas y técnicas de la mayoría. 

Faola en Suecia tenía el con
junto ideal para lo que hizo; 
defensa ^Dlida, donde el rápido 
y oscuro Orlando descendía cuan
do atacaba el contrario, jugador-
clave en el mundial, un medio 
de ataque Zito,1 y a su lado el frío 
pero eficaz Didí, mientras en la 
izquierda Pelé con la maravilla j 
de su movilidad y resistencia de 
los 18 años, subía y bajaba como 
pieza de sacrificio hasta el ago
tamiento. 

Y era maravilloso ver cómo, 
pasado el peligro de su puerta. 
Orlando, veloz como una flecha, 
pasaba de nuevo a la línea de 
volantes. Pelé a posición de tiro 
adelantado, cerca del área ene
miga, mientras Vavá, allí muy 
distinto al de España, iba a to
dos los balones de los extremos, 
en especial' los enviados por el 
veloz y maravilloso Garrincha. 

Brasil tenía hombres para ju
gar el sistema, pero, ¿ o c u r r e 
igual en muchos clubs que em
plean el 472-4? No. Por eso cier
tos fracaso's que se pueden reme
diar con un poco de análisis y 
meditación, ya que el fútbol, 
aunque parezca mentira, tiene 
su lógica y no es ciencia nuclear, 
aunque el deporte, como en todo, 
pensar cuesta trabajo y la rutina 
mande. 

C E S A R 
G e n e r a l M o l a , 1 9 

Victoria del Condal 
sobre la Cultural 

Barcelona.—Esta tarde se ha ju
gado el encuentro de Liga (Segun
da División) entre el Condal y la 
Cultural Leonesa, 

Venció el Condal por 3-1, 

P o r f í e l o s 
y a r b i t r o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Real Socie-

Etpañol, Ma-

HOY, P A R T I D O D E B A L O N C E S 
T O E N T R E L O S E Q U I P O S D E 
SINDICADAS D E V A R I A S F A B R I 
CAS D E MIRANDA D E E B R O Y 
SINDICADAS D E S.E.S.A. D E 

BURGOS 

Hoy, domingo, a las doce, en 
las pistas del campó de Zatorre, 
de la Caja de Ahorros del Círcu
lo Católico de Obreros, se cele-' 
brará un interesante partido 
amistoso de baloncesto, entre ios 
•equipos de siídicadas de varias 
fábricas dé Miranda de Ebro y 
S. E. S. A., de Burgos, que el 
domingo pasado jugó en la Lô -
cál de Miranda de Ebro, donde 
venció S. EL S. A. por 28-6. 

A continuación, se jugará otro 
entre los equipos "A" y "B" dé
la Escuela Normal del Magiste
rio de Burgos. 

Ambos encuentros entran den
tro de las actividades deportivas 
que se están celebrando desde el 
mes de Octubre con motivo de 
las Boras de plata"-de la Sección 
Eemenina. 

NUESTROS T E L E FONOS 
Redacción 1280 

Administración 2015 

Madrid. —Fred Galiana, campeón 
de España dé los pesoé ligeros, ha 
vencido por fuera de combate al tu
necino Di Martino, en el octavo 
asalto. 

S i n o 

ü 
Mil ilili ll 11 

Sé ha disputado en Barcelona la 
V I I I Vuelta Motorista al. Valles, una 
de las más atractivas y populares 
competiciones, de este género que se 
celebran en la región catalana. 

E n esta edición ha surgido una 
sorpresa de singular magnitud, pues 
se ha producido nada menos que el 
primer triunfo femenino , en el his
torial de la prueba, con la victoria 
de Mercedes Canudas, que, bien se
cundada por la segura, marcha,: la 

, manejabilidad y la docilidad de su 
«Lambretta»—única máquinp- de esr, 
ta marca que, participaba en la ca
rrera— se adjudicó, él tiñunfo. 

E n los primeros puestos , de la 
clasificación y entre 200 participan
tes, figuran los siguientes nombres: 

1',?, Mercedes Canudas, -«Lambret
ta», con 10 puntos. 

2.VJosé Falcó, «Guzzi», 15. 
S.2, José" Roca, «Sanglas», 16. 
•I2, Emilio Blay, «Montesa», 19. 
S.9, X . X . , «Guzzi», 20. 
6.2, «Sa,nimoroc», «Vespa», 24. 
7.V. Roque Rueda,! «Vespa», 24. ' J~, 
S.5, Jaime Cos, «N S..U»,. 25. 
9. -, José Boada, «X X», 25.. 
10. -, «Atila», «Bultaco», 25. 
11. -, José Abadías, «Derbi», 26. 
12. °, Antonio Agramunt, «Derbi», 

27 puntos. 
Se clasificaron hasta un total de 

126 participantes. 

E n el combate de semifondo, R i 
cardo Navarro ha vencido por pun
tos a Paulino Cobo, de Tarrasa. 

Ratón Osuna venció por puntos 
a Miguel Juez, de Burgos y José 
Carroño venció, también por pun
tos, a Castellanos.—Alfil. 

N. de la R.—Informes complemen
tarios respecto de la actuación del 
burgalés señalan que éste se batió 
con gran coraje^ mostrándose vo
luntarioso, si bien acusó inexperien
cia. - ' V > 

Claro que esta inexperiencia^ue-
de no ser tal y al menos tanta, más 
que comparativamente si tenemos 
en cuesta que Ratón Osuna es un 
«veterano» con todas las consecuen
cias. Lógicamente la diferencia de 
conocimientos había de ser notoria. 
Máxime en estos momentos en que 
Osuna acaba de; ser propuesto como 
candidato al campeonato de E s 
paña. 

-De todos modos nuestro paisano 
merece un cálido aplauso por las 
virtudes deportivas qiie acreditó en 
el cuadrilátero. Pese a no conseguir 
un triunfo, la impresión que hemos 
obtenido es alentadora para el mu
chacho. Sobre todo considerando que 
la pelea se ha celebrado en Madrid 
y. en. una velada con aiíténticas fi
guras. . 

COCINAS FAR 

O r b e g o z d - C o r c h o 

« N u e v o - S u e ñ o » en 

C £ S 

G e n e r a l M o l a , 19 

sobre patines 

campeón 
de la Copa Latina 

Lisboa, 14. (Urgente). — Portugal 
se ha proclamado campeón de la 
Copa Latina de hockey sobre pati
nes, al vencer a España por seis 
tanto sa uno. 

E l primer tiémpo terminó con el 
resultado de tres-cero. 

Italia ha quedado clasificada en 
tercer lugar al vencer a Francia por 
ocho tantos a uno.—Alfil. 

Coruña^ Irastor-

Sabadell, Luis 

^ e s a r i 

A montar un Nacimiento, a 
preparar los platos típicos de 
la Navidad, a adornar la casa 
v hacer trabajos manuales pro-
píos de estos días, puedes 
aprender en los cursos de Na
vidad que la Sección Femeni
na organiza en todas las pro
vincias españolas. 

I I 

FORTiS 

C é s a r 

Barcelona -
dad, Novella. 

Oo&aluna -
r r ó n . 

Sevilla. - Betis, Birigay. 
Las Palmas - Atlético 

Bilbao, Bañón. 
Valladolidl * Q r a n a d , 

Martorell. 
Oviedo - Real Madrid, 

González Echevarría. 
Atléeíco Madrid - Valen

cia, Gómez Contreras. 
SEGUNDA DIVISION 

<Grupo primero) 
Tarrasa 

za. 
Ferrol 

Quel. 
Baracaldo - Sestao, Arce. 
Condal - Leonesa, Idígo-

ras (día 14). 
Indauchu - Aviles, Domin

go. 
Basconia - Orense, Pinta

do. 
Celta - Gijón,. Osuna. 
Santander - Alavés, 

lia. 
(Grupo segundo) 

Córdoba - Badajoz, 
lindo. 

Extremadural - Almería, 
Alvarez Martínez; 

San Fernando - Cádiz, 
Llor i s . 

•Huelva - Tenerife, Cereu-
zuela. 

Mallorca - Jaén, Carbelo. 
Plus Ultra - Mestalia, Feal. 
Levante - Rayo Vallecano, 

Simo Fiol. 
Ceuta - Murcia, Alfaro. 

P I E N S 0 S 
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P a r a i n f o r m e s : D e l e g a c i ó n de P R O D U C T O S N E O S A N 
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lile lis p i t i i de itiilo 
Madrid. — (Servicio espe

cial de "Argos"). 
ü n comerciante del mere a-

dillo de San Ildefonso ha 
unuuciado en la Prensa que, 
además de rebajar un duro 
en el preoio oficial de la doce
na de huevos de producción 
nacional, regalará un kilo de 
patatas. 

rTT"": R l i l l - • - rr 

iilililll 

¿Quiere decir Ja Ice-

LOS O Y 
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I 
I 
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E l c h a n t a j e d e P e k í n 
De momento, la ayuda econó

mica soviética cont inúa siendo 
la única solución. Queda, pues, 
obtener condiciones que no sean 
totalmente inaceptables, pero to
davía m á s vigilar para que no 
disminuya. Porque, por oneroso 
que sea, China no estima menos 
que es aiín insuficiente para per
mitir le afrontar sus grandiosos 
proyectos. 

Ahora bien: el Kreml in cree, 
por el contrario, que la UBSS 
hace ya esfuerzos demasiado 
grandes, en pro de su aliado as.iá-

C i n e C o r d ó n 
H O Y 

ü n E S T R E N O m á s que sensacion&l 

m m m m DE SILEÜCIO 
Por SPENCER T R A C Y y E R N E S T BORGNINE 

Una población extraña que oculta su vergüenza tras un 
muro de terror. 

Sesiones: 515, 7'45 numerada, 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

FANTASTICO PRO
GRAMA DOBLE CINE ASTORIA 

E DESTINO DE SISSI con Romy Sohneider, y 
SUSPIROS DE TRlANAcon Paquita Rico y AngelUlo 

(Autorizadas para todos los públicos) 

S e c e f e b 
e l " D i /a 

e n 
d e l a 

B a r c e l o n a 
Ra d i 

r r 
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u u misa si Padre PeHegriao 
de la Saeta Sede 

Barcelona.—-Con una misa de 
-comunión, han dado bomienzo 
los actos del "Día de la Radio". 
Oficio el padre Pellegrino de Ra
dio Vaticano y premio "Ondas" 
1959. La plática estuvo á cargo 
del padre Enrique Basabe, tam
bién premio anual de radio y 
televisión y que perteneció1 a 
Ranlo Salamanca. 

Terminada la ceremonia reli
giosa se procedió en él palacio 
de la Virreina a la apertura de 
ia . segunda Exposición mundial 
de Prensa, Radio y Televisión, 
a ía que concurren Alemania, 
Holanda, Bélgica, I talia, . Suiza, 
Cuba, Suecia, Francia, Brasil, 
Japón, Estados Unidos, Gran 
Bretaña, Australia y Portugal. 
Las revistas una vez clausurada 
ta exposición se rán donadas a la 
biblioteca de la Escuela Oficial 
de Periodismo de Barcelona. 

A mediodía, se procedió a la 
inauguración de unas viviendas 

en la calle Loreto, con destino a 
los empleados de radio, y a p r i 
mera hora de la tarde, la D i 
putación provinciál ofreció un 
almuerzo a los premios anuales 
de Radio y Televisión, que han 
venido a la Ciudad Condal para 
recoger estas distinciones. Por la 
noche en un céntrico hotel hubo 
una fiesta de gala que fue ra
diada a toda España y a diver
sas emísoras del extranjero, y 
en el curso de la cual se hizo 
entrega de los premios, coinci
diendo también el premio de no
vela "Ondas" de este año. 

EL PREMIO "ONDAS" DE 
LITERATURA 
Barcelona.—Esta noche ha si

do adjudicado el premio "Ondas" 
de literatura, concedido por la 
Radio y dotado de treinta m i l 
pesetas. Ha sido adjudicado a 
don Ramón nieto, de Madrid, 
por su obra titulada "La fiebre". 

S I E N T A S E A G E l 

TIÍKDA 

.. . pintado con SU PER 
KEM.TONE 
Intimo y acogedor. Así 
desea Vd. qve sea por
que en él convive con 
sus seres queridos y sus 
amistades. 
Sus lonas suaves y mo
dernos infunden ese 
agradable ambiente. 
Acabado atractivo, du
radero y lavable, . 
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tico. El nivel de vida de los ciu
dadanos soviéticos —calculan los 
dirigentes de Moscú— sería mu
cho más alto do lo que hoy os si 
desde diez años a t rás ei país no 
estuviese sosteniendo la economía 
chiha. En la gran competición 
pacífica entablada con los Esta
dos capitalistas, China desempe
ña para la Unión Soviética el 
papel de "pesó muerto", cada vez 
más difícil de arrastrar. 

Frente a esta realidad que con
diciona todas las relaciones chi
no-soviéticas, los arños de China 
no disponen sino de un arma: el 
chantaje. Para apostar con ma
yor seguridad a su "Plan septe-
nal", Kruscheí se ha fijado una 
meta: anudar importantes rela
ciones comerciales con los Esta
dos Unidas. Para lograrlo, pare
ce resuelto a buscar los medios 
de atenuar la guerra iría y crear 
un ambiente de confianza entre 
el Este y el Oeste. Para "Mr. K : \ 
el camino del éxito del "Plan 
septonal"' pasa por esta "confe
rencia cumbre", objetivo supre
mo de toda su diplomacia. Desde 
entonces, la política de Pekín es
tá trazada: atizando los focos de 
tensión de Extremo Oriente —que 
a discre-ción puede suavizar o rea
vivar bruscamente—. China dis
pene de un medloi de presión In
falible sobre el Kremlin . 

Ya indispensable para su poli 
tica interna, el mántenimlento 
de un ambiente de inquietud en 
el Mundo se ha convertido —pa
ra los dirigentes chinos— en la 
base misma de su política ín ter 
nacional. Sobre este asunto, el 
chalaneo es permanente entr 
Moscú y Pekín. 

En Agosto de 1S58, Kruschef 
acababa de lanzar su gran ofen 
siva diplomática y exponer su 
idea do "conferencia cumbre", 
cuando de pronto sin haber sido 
advertido siquiera, las bater ías 
de costa abr ían fuego contra la 
isla nacionalista de Quemoy. La 
propaganda de Pekín levanta la 
voz: "jTomaremos F o r m os a 
cuando queramos...! Las cancille 
rías del Mundo entero se con-! 
mueven. ¿Estamos en vísperas! 
del gran conflicto? Kruschef to-l 
ma en secreto el avión, para Pe
kín. Durante tres días, char lará 
" te té^- te té" con Mao-Tse-Tung 
Mejor aún que la, flota atómica 
americana que avanzará hasta 
el estrecho de Formosa, "Mr. K . " 
tiene el medio de poner orden 
en las cosas: le basta ceder a las 
exigencias de su socio. Este es 
glotón: quiere, ante todo, que 
aumente la ayuda económica. La 
obtendrá. Las seguridades dadas 
por d primer ministro soviético 
se traducirán, el 26 de Febrero 
siguiente, en la firma'de un pro
tocolo qué prevé un volumen de 
intercambios de siete mi l dos
cientos millones de rublos, en 
1951, entre ambos países. Mao 
exige también un aumento de la 
ayuda militar. Lo que desea es 
la entrega de importante canti
dad de "missiles". También esta 
petición tiene éxito. Pero hay 
más. Lo que, en fin, reclama el 
Amo de China, es el medio de 
convertir a su país en potencia 
atómica: los secretos de la bomba 
H. Sobre este últ imo punto, Krus
chef se limita, según parece, a 
promesas que dejan contento a 
Mao: ¡el juego no ho hecho más 
que empezar!. j 

La artillería china se calla. El 
Kremlin reanuda.su ofensiva di
plomática. En Enero, viaje a los 
Estados Unidos del señor Mico-
yan, primer embajador de la po-. 
lítica de la sonrisa. Pekín se in
quieta: más a ú n que una "con-' 
ferencia de alto nivel", parece 
amenazadora la perspectiva de 
un diálogo entre ,Moscú y Was
hington. Los periódicos de la ca
pital no publican sino cortos ex-
tráctos de los discursos que du- I 
rante su viaje p r o n u n c i a el 
"número 2" soviético. Los ar t í 
culos editoriales rebosan adver
tencias dirigidas amistosamente 
a la URSS contra la perfidia de 
los "Imperialistas" americanos.! 
Ya no se disimula siquiera la di
vergencia existente entre la poli- j 
tica exterior china y la de Mos-1 
cú. , , i 

La conferencia de Ginebra se ! 
acerca. En Pekín, en los círculos 
diplomáticos, se aguarda que re
nazca el cañoneo en el estrecho 
de Formosa. Error. Mao-Tse-
Tung ha dado con algo mejor: 
su medio de chantaje será ahora 
el polvorín de la península indo
china. Se desencadena la propa
ganda contra las intervenciones 
americanas en el Vietnam y en 
Laos. Kruschef permanece sordo. 
Pasan los meses. Mr. Nixón irá 
a Moscú. El viaje de "Mr. K . " a 
los Estados Unidos se anunciaba 
ya como indudable. Entonces en
traron en acción en la selva de 
Laos las guerrillas comunistas... 
L A S I B E R I A , T I E R R A 

PROMETIDA 
Ayer Formosa, hoy Laos...; 

mañana , sin duda, toda la pe
nínsula sudasiática, y hasta qui
zá Corea, otra vez... Para Moscú, 
el dilema es permanente: decir 
"no" al chantaje de Pekín sería 
un juego demasiado peligroso. 
Interrumpir la ayuda económica , 
a China tendría el riesgo de vol
ver a sumir al país, todavía ín- i 
suficientemente desarrollado, en 
un caos que podría dar al traste • 
con el régimen mismo. Por con
ducto del Japón primeramente 
y luego de modo májg directo, 1 

China estaría destinada a con-
vertlrse en víctima del dólar... 
Pero seguir jugando hasta el 
fin la carta de la solidaridad de 
los pueblos socialistas, continuar 
cediendo a las exigencias de los 
dirigentes chinos, aumentar sin 
tregua la ayuda económica y m i 
litar, sería forjar las armas de 
la gran amenaza del mañana . 

En toda m i estancia en Pekín 
no di con un tolo diplomático, 
un solo periodista, un solo inge
niero soviético que no se hayan 
mostrado plenamente conscien
tes de que la frontera más larga 
de la URSS es la frontera china. 
En contácto con la aterradora 
realidad del empuje demográfi
co chino, no podían librar su 
mente de una inquietante ecua
ción: en el Oeste, 200 millones 
de ciudadanos soviéticos se re
parten 22 millones y medio de 
kilómetros cuadrados; al Este, 
650 millones de chinos (mil mi 
llones, de aquí a veinte años) , 
se contentan con una superficie 
de nueve millones y medio. Entre 
ambos paisas, una inmensa ex
tensión de casi 13 millones de 
kilómetros cuadrados, poblada só
lo por 20 millones escasos de hom
bres: la Síberia, extraordinario 
espacio vital de inestimables r i 
quezas agrícolas y minerales, 
"Tierra Prometida" del chino de 
mañana. . . 

• Dentro de diez años, y como 
resultado de tres planes quinque
nales (el segundo de éstos co
menzó en 1958), China habrá al
canzado una potencia económica 
y mili tar terrible. Sólo una ame
naza atómica podrá entonces im
pedir su marcha hacia el Norte 
y el Oeste. Péro ¿será todavía 
posible esa amenaza? ¿Durante 
cuánto tiempo aún podrá el 
Kremlin rehusar a Pekín sus se
cretos atómicos, sin verse obli
gado a invertir por completo su 
política exterior basada en la 
unidad del "campo socialista? 
¿Se podrá por mucho tiempo im
pedir que China realice por sus 
propiós medios la bomba "H"? 
Esta bomba es la obsesión de sus 
dirigentes. El imperio de Mao-
Tse-Tung, que todavía hoy pa
dece grave penuria de técnicos 
al simple nivel del motor de ex
plosión, posee Úh centro de es
tudios atómicos, donde sabios 
chinos, formadas en las univer
sidades moscovitas, trabajan sin 
descanso. 

Allá se juega el porvenir del 
Mundo... Sean cuales fueren las 
sorpresas que nos reserve la nue
va orientación que Kruschef ha 
dado a la diplomacia soviética, 
nadie podría dudar de que el 
asunto chino figurará en buen 
lugar —en los meses y años ve
nideros— en las inevitables en
trevistas directas ruso-norteame
ricanas... 

F I N 

ver, usted 

—Vo vengo de oyente. 
E r a n curioso» aquellos tipos que 
asistían oyentes a las clases en- los 
tiempos de mi Universidad. Supongo 
que siguen existiendo los oyentes en 
los centros de enseñanza actuales. W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E l oyente no Jigiiraba en las listas y ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
sólo "asistía, previo permiso del pro- c ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 
fesor, para escuchar las explicacio- ^^^^^^^P 
nes del maestro, sin comprometerse ^^^^^^W 
a nada, concreto: a la asistencia pun- ^^^^^^^8 
tual, a la recitación de la lección, al ^^^^^^^8 
periódico ejercicio escrito. Iba a cía- / ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m 
«e cuando quería y si alguna vez el ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m 
profesor se dirigía, por equivocación, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
al estudiante en cuestión, éste po- ^M^mmmm 
nía una cara de circunstancias o de 
despistado, para responder con gran seriedad: «Yo 
vengo de. oyente». E n ocasiones, tal contestación 
era reafirmada por algunos colegas oficiales: «Ese 
viene de oyente, don José». 

Luego, en el examen «por libre», decía igual, pero 
ya en otro tono: «Yo he venido de oyente». E s de
cir, que si durante él curso el ser oyente era una 
excusa ,en el acto del examente era ya una especio 
de garantía, de credencial, de pasaporte. Algo así 
como los oyentes de las Clases, son llamados obser
vadores en" las Asambleas internacionales. Ver y 
callar es su misión. ÍNb tienen vo ni voto. Pero es
tán allí. Y algo es algo, Pero algo no es todo, ni 
mucho menos. 

E n los clubs, en los casinos, en los cafés, también 
existen oyentes: hombres que no tienen «peña», que 
andan de acá para allá, que hablan con unos y con 
otros, pero como de pasada, que no juegan, pero que 
ven jugar: los mirones/ 

También en m vida existen los oyentes. Hombre» 
que nunca quieren comprometerse a nada ni por 
nada, que nadie sabe cómo piensan, que se encogen 
de hombros y se hacen los distraídos cuando alguien 
pretende embarcarlos en alguna empresa que sig-

i 

l i l i l í 

Jo 

jviflque una definición de su conducta. 
—Va sabe usted que a mí no me gusta nief. 

en nada. • ^ 
Naturalmente, esto es lo más cómodo, p0t 
menos arriesgado, como ver los toros desdeT^ ̂  

rrera. E n la sociedad, no son pocos los homi,-
ven los toros desde la barrera: observan, caif8 ^ 
lo que es peor*, no callan, sino que eritioaai ŝ 1, ^ 
hombres de la, tercera posición, los ciudadánT11 los 
no quieren tomar partido. Y yo creo qu^ v¡vj s % 
vale a comprometerse, a tomar partido, l»^ r e<lUi. 
vida, un momento en que nó hay más remedí ^ 
echarse al ruedo y torear. Metafóricamente ^ 
está, Pero con toda la, d<H;isión y con todas i» ^ 
secuencias que tal actitud lleve aparejadas ^ 

Hay que decir la lección, bien o iftaí, como 
pa. O confesar humildemente que no se ha «Jw ^ 
do. No caben en la vida, no deben caber, los** 
danos-oyentes, que en el fondo son unos' cue*5 • 
que pretenden estos cucos? Que los demás ^ ^ 
sea, les saquen las castañas del fuego. Y esto 
justo, ni digno, ni humano. No, no: el qüe ^ «fi 
castañas, que las saque del fuego. Porque caiÍUleía 
1» XÎ v»,v nmiani-av. ci> -«rolo V L . ^ p̂ . lo tiene que aguantar su vela. Y 
gállardía. 

aguantarla, 

C o a r t a d e M a d r -

Es un honor ceder un po
co de la propia sangre en 
leneñcío del doliente desco
nocido. 

Sala de Fiestas 
Restaurante permanente 
BODAS, BANQUETES. 

LUNCHS, DESPEDIDAS 
Precios y condiciones sin 

competencia 

X V l « t U i : i U « "Tachín" , po
ra D I A R I O DE BUHOOS), 

No creemos que sea demasiado 
hiperbólico decir que los duques 
de Windson constituyen la pare-
pa más famosa del Mundo. Por 
la corona que soslayó él, por la 
elegancia de ella y por otras va
rias razones. Aquí están. El ex-
Príncipe de Gales, ilusión hace 
muchos años de algunos cientos 
de miles de chicas. Hablan el cas
tellano perfectamente. A su Hí
gada vestía un traje-Principe de 

La ( i US 1 1 ! Ü! Oídlfl 
M M M di (mo lie 
í i m l m m molifo lie la 

Para dar mayor realce a la. 
Campaña Artística de Navidad 
esta CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO abre un 
concurso de Villancicos, en el 
que pueden participar todos los 
niños y niñas .de Burgos, por 
medio de sus "colegios, escuelas, 
catecismos, asociaciones religio
sas, familias, etc. 

Las bases por las que se regi
rá este concurso son: 

Primera—Cada coro deberá 
presentar tres villancicos, dos po
pulares de Castilla y uno de can
to gregoriano, siendo los tres de 
libre elección^ 

Segunda.—jt,l número de par
ticipantes en cada coro será de 
30 personas como máximo y un 
mínimo de 5. Se debe comunicar 
con la debida antelación el nom
bre y apellidos de. todos los n i 
ños participantes para preparar
les un obsequio de la Entidad 
organizadora. 

Tercera.—Para los premios se 
establecen dos categorías: 

a) Coros preparados por per
sonas con carrera completa de 
música y 

b) Dirigidos por personas con 
conocimientos musicales o carre
ra incompleta. 

Cuarta.—La composición del 
jurado se ha rá pública oportu
namente y las inscripciones se 
h a r á n en las Oficinas Centrales 
de la Caja de Ahorros del Círcu
lo Católico, calle de Miranda, 
n ú m . 5, hasta el día 13 de D i 
ciembre próximo. 

Quinta.—Las pruebas se cele
b ra rán unos días antes de la Na
vidad, en el salón de actos de la 
Caja, calle de la .Concepción, 
núm. 15. 

G r a n T e a t r o 
H O Y , é x i t o d e c l a m o r 

[ S A R I T A M O N T I E L e n 

AMADEO NAZZARI 
E n Ea&tmancolor, con 

JORGE MISTRAL MAURICE RONET 
¡UN ESPECTACULO INCOMPARABLEí 

¡UN F I L M DE MULTITUDES! 
(Autorizado mayores 16 años) 

SESIONES: A las 5'30, 7'45 y I I noche (NUMERADAS) 

T e a t r o A v e n i d a 
¡ M I E R C O L E S / ( r i u n f a l r e a p a r i c i ó n / 
DE LA EXTRAORDINARIA COMPAÑIA LIRICA 

Pablo Sorozábai 
Con la popular zarzuela: 

M i 

A V I L A N E S " 
Cantada por los divos: 

M a r í a F / a s c l s c a C a b a l l e r y E s t e b a n i s t a r l e a 

Gales, como era lógico. Y en el 
ojal, un clavel reventón. Trae 
consigo una secretaria, una sir
vienta, un criado mulato y un 
mecánico. Y cincuenta bultos. 
A l mediodía de hoy, mientras- la 

^Junta en el Colegio ^ Ai| 

sálido de Madrid, invitado a una 
cacería en Santa Cruz de Mú
dela. Antes ha manifestado su 
interés por las perdices manche-
gas, tanto desde el punto de vis
ta venatorio como desde el gas
tronómico. El lunes se celebrará 
una gran fiesta en el palacio de 
Li r ia en honor de los duques. 

PODOLOGOS 

Callistas, vamos. En España 
hay unos tres mi l . Hoy comienza 
en Madrid el I Congreso nacio
nal de Podologia, ?J que asisti
r á n ochocientos cirujanos callis
tas. Aspiran a que se reglamente 
la especialidad y también a la 
creación de escuelas de Pedolo
gía en las Facultades de Medici
na de Madrid y de Valencia. El 
presidente del Congreso ha de
clarado que el 90 por 1000 de los 
españoles sufren de los pies, 
pero que solamente un 30 por 
10Q de estos enfermos acuden a 
la consulta del podologo. Tam
bién pretenden los pedólogos que 
sea obligatorio el examen de los 
pies, periódicamente, en las es
cuelas públicas. Y en los cuarte
les. Y, en fin, que todas las per
sonas, vayan una vez al año a la 
consulta del podólogo. 

AUSTERIDAD 

oc 
do 

les 
ííií 

gados. Movidlta 
--Los servidores doméstica * 

d r á n elegir su médico s ^ 
---Cien invitaciones han 

do ya los duques de .Win :̂111 
duquesa sacaba trajes y más tra- SS^keksíSSíSíS^^^ s1* 
jes de sus maletas, el duque ha ^ ^ ^ j ® ^ ^ 

B i b l i ó g r a f o 

«PUNTA Eimoj-fo -
número 4546 

De cara a las cufestiongfe 
cas más vivas, «Punta 
aborda, en el número que aicâ i 
aparecer, tres problemas de 
tante actualidad. En el EcübJ 
«Administración y Comercio» ssé 
de al Plan de Estabilización ^ aH 
excesos psicológicos producidoj t 
timamente entre los cuales se cü» 
los ataques contra la Adnrinistft 
ción interventora del Comercio á» 
de dos flancos diversos: desde k 
que combaten la falta de agilfdi 
de la misma y los ataques sento 
jurídicos de muchos picapleitos ft 
les a unas concepcioneis totalta^ 
superadas. E n las secciones fine 
das\ estudia Manuel Funes «lu 
za del precio del transporte y ti 
repercusiones en la vida naciotoi 
encarándose Andrés Través! en otl 
trabajo con la «Ordenación Bcmi 
mica de España». 

Recoge el Pliego Literario til 
convocatoria firmada por Victo! "ü 
Escudero. «Hacia el Congr.esM 
Arte Flamenco Jondo maspt£S{Bi)» f 
unos poemas de Gerardo 9 í # j * 
María Elvira Lacaci; un corrtíBit! 
rio de Angel María de Lera SiS 
la novela do Nabokov titulada 8 
nos gusta Lollta» y un cuento 
Miguel Buñuel: «La Luna es». 

•Nietzsche al desnudo, o Wsbi 
de una gran estafa literaria paí 
ra ser el subtítulo del primero 
los grandes Ensayos de este üuíi 
ro. Lo firma el agudo escritor <i 
man Heinriclx Brackelmanns y 
este trabajo se estudia «El 
Nietzsche y el problema del 

Comentario del diario "Ya" so
bre austeridad administrativa 
como consecuencia de las recien
tes palabras del ministro de la 
Gobernación a les presidentes de 
las Corporaciones Locales. 

Tras de referirse a los gastos 
que, en cierto modo, hay que ca
lificar de suntuarios porque co
rresponden a atenciones que no 
incúmben al organismo público 
que las soporta, escribe: ' E n 
cuanto a los gastos estrictamente 
suntuarios, la conducta de los 
organismos públicos puede ser
vir para educar a la sociedad don
de el gasto injustificado está a 
la orden del día y en la que el 
espectáculo habitual de estable-
cimiimtos que renuevan perió
dicamente sus instalaciones. Dig
namente1 puestas. Sin razón al
guna, es sólo índice de un estilo 
de vida concebido como carrera 
desordenada hacia el lujo, al que 
hace falta poner fin. Es lo que 
pretende la estabilizaciófi. Pero la 
austeridad en todos' los aspectos 
debe ser el aspejo en que se mi
re la sociedad si queremos de 
veras que ésta adopte un tono de 
vida más eficaz y, al mismo tiem
po, menos estridente y escanda
loso". 

. BOMBEROS 

Pequeña mejora en el servicio 
madrileño, tan necesario de to
do. En breve van a llegar seis co
ches especiales, de fabricación 
alemana, dotados de tanques de 
agua con una capacidad de 62.000 
litros y bombas centrígugas que 
acciona el mismo motor del co
che. Estos coches que ahora lle
gan, fueron solicitados "con ca
rácter urgentísimo'1 en el año 
1956. 

NOTICIAS B R E V E S 

a la luz de los nuevos descubíimli Sk 
tos que tanto se han comentado 
los últimos mesea. 

E l escritor norteamericano Ee 
Crumpet, firma el segundo fle 
grandes ensayos titulado •¿El f 
doctor o el transhumanismo 4é 
llán S. Huxley» y finalmente Ii* 
dro Benavides recoge en un aM 
ble balance crítico la labor áe.*1 
año de gobierno de De Gaullej. 

«La admiración principio-del 
losofar», un análisis de un # 
del profesor Millán Fuelles, W 
por Margarita Dehesa, abre la^ 
clon de «Criba y Comentarios*,! 
la que se recogen juicios sobre .; 
libros más recientes. «Americ? 
Cabo a Rabo». «Vagabundos 
sionales», «Memorias de Pepe -

«a Agorera», «NarOieo « 
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nagas», 
jo las aguas», «Manos cr iotí 

Pastor ía Imperio se ha retirado 

bre.el halda», «La piedra^ 
julclados por Carlos Luis J 
Carlos Murciano. cj£ 

E n la última sección que 
la revista «Horizontes _ abie"^ 
recoge un largo estudio de 
de Garciahol sobre Ja «E110^ 
tética de la poesía y el P 
un dictamen científico del J^1 
Zarco de Gea O." F . M. s00!,..-
gunas intuiciones de la ^ 
matemáticas, un comentan0 ^ 
cía Viñó, sobre, los premios 
critica de las artes plástica^, 
habituales comentarlos M 
go Panlagua de «Caña y m. 

Lengua de Fuego y laS{ ^ 
internacionales y la na i si 
«Puertas Adentro» cierran e ^ 
rio de este gran número ^ 

—dice— definitivamente. 1 ta Europa>. v 

F E R I A L , por RUY 

—No te preocupes; ha dicho que es un fabricante de 

http://reanuda.su

